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Nas últimas duas décadas, o mundo passou por várias mudanças im-

portantes: houve o colapso do socialismo; consolidou-se a interligação do 

planeta em fl uxos eletrônicos e virtuais de riquezas, comunicações e cul-

tura; o terrorismo internacional alcançou novos patamares de selvageria e 

fanatismo; várias crises econômicas atingiram países e setores da econo-

mia (a crise da NASDAQ e das montadoras automobilísticas norte-america-

nas, por exemplo); e a última crise, em pleno desenvolvimento em fi ns de 

2008 e primeiro semestre de 2009, atingiu o capital especulativo, real e vir-

tual em escala preocupante. Áreas produtivas formadas por serviços desti-

nados ao prazer, como lazer, turismo, entretenimento, gastronomia e hos-

pitalidade, também sentiram os impactos destruidores e as ondas de 

prosperidade desses movimentos globais e regionais. Grandes empresas 

aéreas desapareceram no turbilhão da história (Pan American, Eastern, 

Swissair, varig, Braniff, Sabena...). Outras empresas surgiram repentina-

mente e se desenvolveram (Virgin Galactic – com seus pacotes espaciais –, 

Jet Blue, easyJet, Gol, Azul...). Antigas áreas urbanas degradadas torna-

ram-se destinos turísticos em Vancouver, Buenos Aires, Salvador, Barcelo-

na e Lisboa. Cidades que foram importantes entrepostos do capitalismo 

comercial ou antigos povoados no meio de desertos ou lugares remotos 

tornaram-se destinos de lazer e turismo de massa e/ou de luxo, como Du-

bai, Orlando, Cingapura, Hong Kong e Las Vegas. 

APRESENTAÇÃO
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12 Cenários do Turismo Brasileiro

Um tsunami destruiu milhares de locais turísticos na Ásia. O aqueci-

mento global provocou enchentes e secas em áreas outrora de clima ame-

no. Epidemias como a de 2003, da gripe asiática (SARS – síndrome respira-

tória aguda grave), e a mais recente, da gripe suína, com origem no 

México em abril de 2009, aumentam o pânico mundial em face de novas 

e des conhecidas doenças. Os navios de cruzeiros marítimos tornaram-se 

pa vilhões agitados de férias e entretenimento. Voar tornou-se uma expe-

riência desagradável graças aos atentados terroristas e às neuróticas preo-

cupações com a segurança em aeroportos nos países desenvolvidos. Os 

atrasos provocados por má gestão dos sistemas aéreos, por sobrecarga 

destes mesmos sistemas ou por greves e distúrbios políticos fazem passa-

geiros sofrerem com maus tratos e abandonos em aeroportos lotados, 

sem contar o descaso de algumas companhias aéreas e de governos irres-

ponsáveis. Os serviços de bordo tornaram-se uma lástima nas classes 

econômicas na maior parte do mundo, especialmente nos Estados Uni-

dos. Os resorts tornaram-se ilhas de paz e tranquilidade artifi ciais (os cha-

mados “não lugares”, uma denominação discutível, sem consenso na co-

munidade acadêmica) em meio a um mundo inseguro, além de, em 

alguns locais, tornarem-se alvos de atentados terroristas realizados por 

fanáticos (pseudo) religiosos. 

As tecnologias e mídias globais possibilitam acessar celulares e com-

putadores em quase todo lugar do mundo, diminuindo um pouco o fl uxo 

de viagens a negócios mas intensifi cando a sensação de digitar pelo mun-

do como se estivéssemos em nossas casas ou escritórios. Temperos e in-

gredientes deixaram de ser exóticos ou restritos (com exceção das trufas 

brancas e de algumas bebidas, como o champanhe Cristal Brut Rosé ou os 

melhores vinhos franceses, vendidos a cerca de mil dólares a garrafa) e 

redimensionaram a gastronomia regional e internacional. Entre crises e 

oportunidades inéditas, o turismo e o entretenimento tornaram-se moto-

res econômicos extremamente poderosos nesses últimos 20 anos. O desa-

fi o dos empresários, profi ssionais, pesquisadores e turistas é traçar perfi s 

críticos para melhor entender e aproveitar as nuanças e os caprichos de 

um dos maiores setores econômicos do mundo. 
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Apresentação  13

Este livro nasce de uma dupla vertente de dois pesquisadores e pro-

fessores brasileiros que, há alguns anos, trabalham com cenários e análi-

ses locais, regionais ou internacionais do fenômeno turístico e do entrete-

nimento. Trabalhando com fi losofi a, sociologia, educação, administração 

e o próprio turismo, procuramos traçar um panorama de como a área se 

apresenta no Brasil e quais seus próximos desenvolvimentos em meio a 

um mundo extremamente dinâmico, paradoxal e fragmentado. Desde 

nossas teses de doutorado (Panosso Netto articulando fi losofi a e turismo 

e Trigo articulando educação, sociologia e turismo), até outros trabalhos 

escritos em conjunto (Refl exões sobre um novo turismo – São Paulo: Aleph, 

2003 – e Análises regionais e globais do Turismo Brasileiro, editado em con-

junto com Mariana Aldrigui Carvalho e Paulo dos Santos Pires – São Paulo: 

Roca, 2005) ou produzidos separadamente, temos nos preocupado siste-

maticamente em lançar luzes e críticas, refl exões e propostas sobre alguns 

temas do turismo brasileiro e internacional.

No fi nal da primeira década do século XXI, é possível refl etir sobre o 

passado e lançar algumas propostas sobre o futuro próximo. Sabemos que 

a história e o mundo se encarregarão de pulverizar profecias e abençoar 

as refl exões mais honestas. Por isso a preocupação em estudar, descrever 

e apresentar ao leitor os temas aqui analisados, de maneira não dogmática 

ou como se fosse uma conclusão fi nal sobre o assunto. Esta é uma obra 

aberta (como diria Umberto Eco). Acreditamos na crítica e na construção 

permanente do conhecimento para garantir aos que lerão estas páginas 

uma possibilidade de também formar sua postura intelectual diante das 

questões discutidas. Para isso, há uma farta bibliografi a, indicações de si-

tes e fontes de consulta da mídia para que as pessoas possam melhor es-

truturar – se assim o desejarem – as suas questões. Se não tiverem tempo 

ou interesse de fazê-lo, entendemos ser nossa obrigação oferecer o tema 

já pronto em suas linhas gerais.

Em sua origem, este livro seria a terceira edição atualizada do livro 

Refl exões sobre um novo turismo, mas, durante a pesquisa para a atualiza-

ção, descobrirmos que os cenários mudaram tanto nos últimos cinco 

anos, que não seria possível uma nova edição, pois quase tudo havia mu-
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14 Cenários do Turismo Brasileiro

dado. Por exemplo: em 2003, escrevemos que os Estados Unidos eram um 

país com forte economia e o Brasil, com economia fragilizada e instabili-

dade política. Hoje, os Estados Unidos passam por uma recessão que 

comprometeu sua imagem perante o mundo e o Brasil negocia de igual 

para igual com os principais líderes mundiais por possuir uma economia 

em crescimento e um Estado forte. Quem diria que isso mudaria em ape-

nas cinco anos? O resultado dessa atualização é este novo livro com aná-

lises inéditas diante dos novos cenários e que estamos ajudando a moldar 

e transformar.

Alguns desses temas já foram publicados e refl etidos de forma seme-

lhante pelos autores em revistas internacionais (Ábaco, na Espanha; Estu-

dios y Perspectivas em Turismo, na Argentina; AIEST Review of Tourism, na 

Suíça) ou em congressos e encontros no Brasil e no exterior (Argentina, 

México, Nova Zelândia, Estados Unidos, Espanha e Reino Unido), mas to-

dos os textos são inéditos, pois mesmo os que já tinham sido publicados 

foram ampliados, atualizados e contextualizados para a realidade de 2009, 

e alguns deles contaram com exercícios de análises estratégicas que for-

necem tendências para os próximos anos.

Agradecemos aos professores, pesquisadores e amigos Guilherme 

Lohmann (TIM/UHM) e Marcelo Vilela de Almeida (EACH/USP) pela cuida-

dosa leitura dos originais e preciosas sugestões para que melhorássemos 

o texto, deixando-o mais palatável ao perfi l de nossos leitores. São eles os 

revisores de conteúdo desta edição.

Por fi m, seguindo a tendência da Editora Aleph de promover o lança-

mento de textos instigantes sobre nosso presente e futuro próximo, o livro 

Cenários do turismo brasileiro pretende ser um instrumento de consulta e 

debate para que a sociedade e o mercado possam entender um pouco 

melhor como fi ca o setor de viagens, turismo e serviços afi ns nesse mundo 

tão interessante e perigoso do século XXI.

São Paulo, maio de 2009.

Os autores.
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Cena da vida turística

Impressiona por seu tamanho e pela quantidade de pessoas que por ele 

transitam. Tudo é tão limpo, brilhante, organizado e comprável ou vendível 

que parece um shopping center. E é um shopping. São 10 mil metros qua-

drados de lojas free shop para todos os tipos de turistas e quase todos os ti-

pos de bolsos. Especialmente para quem ganha em euro, libra, dólar ou pe-

trodólar, os prazeres do consumismo aqui são permitidos. Há restaurantes, 

inúmeros deles, com cozinhas internacionais, centro médico com diversas 

especialidades, elevadores e rampas em todos os cantos. Para os religiosos, 

capelas. Para os cansados, 200 apartamentos em hotéis quatro e cinco estre-

las. Àqueles para quem o dia deveria ter mais de 24 horas, agência de cor-

reios, casas de câmbio, bancos 24 horas, business center, salas de conferên-

cias, secretárias, serviços de tradução... Ah, sim, por ser um aeroporto, tem 

dezenas de portões de acesso aos aviões em seus dois terminais – cinco deles 

podem receber o Airbus A380 –, 221 balcões de atendimento de companhias 

aéreas, capacidade para atender 13,5 mil passageiros em uma hora. Em 

2006, foram mais de 28 milhões de passageiros que por ali passaram. Pode-

-se voar em mais de 80 companhias aéreas internacionais para mais de 200 

destinos. Um novo terminal elevará essa capacidade para 60 milhões de 

passageiros por ano e espera-se que o novo aeroporto, já projetado, receba 

CENÁRIOS DO TURISMO NO
CONTEXTO DA GLOBALIZAÇÃO

Capítulo 1
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16 Cenários do Turismo Brasileiro

120 milhões de passageiros por ano. O aeroporto de Dubai é um desses hubs 

globais do planeta. (www.dubaiairport.com).

1. Introdução

Um dos grandes desafi os de governos, empresas e instituições em 

geral é prever as tendências e os cenários para planejar suas atividades. 

Para isso, vários institutos, públicos e privados, órgãos da imprensa e uni-

versidades organizam grupos de pesquisadores encarregados de analisar 

as variáveis que formam os cenários regionais e globais. As pessoas encar-

regadas de traçar políticas para suas instituições precisam estar atentas a 

esses estudos. Jornais, revistas, bancos de dados, pesquisas acadêmicas e 

empresariais, relatórios governamentais, tudo ajuda na tarefa de planejar 

e garantir certa governabilidade para seus projetos durante algum período 

de tempo. Então, surge a pergunta crucial: quais as diretrizes de uma po-

lítica de turismo para as primeiras décadas do século XXI? A resposta é um 

indisfarçável desalento: não há dados sufi cientemente confi áveis para 

traçar um panorama do turismo nessas primeiras décadas do novo século. 

Há inúmeras dúvidas perante a dinâmica dos quadros políticos regional e 

internacional. O aprofundamento de algumas tendências difi culta a pre-

visão de cenários para os próximos anos: crises econômicas cíclicas, subi-

da e descida do preço do petróleo, terrorismo internacional, novas forma-

ções culturais, confl itos políticos e sociais em vários locais do planeta, 

tecnologias em permanente mutação e desenvolvimento.

Para entender o início do século XXI, é importante ter como base de 

refl exão não apenas os livros e periódicos acadêmicos, mas também jor-

nais diários e revistas semanais. Muitas vezes, é necessário também o 

acesso às transmissões ao vivo na televisão ou on-line na Internet, pois 

os movimentos dinâmicos das sociedades atuais antecipam qualquer teo-

ria ou análise preparatória. Desde a década de 1990, as teorias têm sido 

precedidas pelos acontecimentos, o que causa grande desconforto aos 

analistas, cientistas sociais e economistas. A história tem apresentado 
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Cenários do Turismo no Contexto da Globalização  17

profundas mudanças ao longo dos últimos anos. Esses movimentos tec-

tônicos da humanidade podem continuar por alguns anos ou, até mes-

mo, por décadas. O sociólogo espanhol Manuel Castells, radicado nos 

Estados Unidos, escreveu uma importante obra para tentar dar conta dos 

novos cenários internacionais. São três volumes: A sociedade em rede, O 

poder da identidade e Fim do milênio. Castells analisou como as redes de 

informação infl uenciam as sociedades, desde a educação e a política até 

as novas demandas sociais, o crime organizado e as refl exões sobre os 

novos problemas. 

O século XXI poderá ser um século XX em ritmo de videoclipe ou de 

videogame, com variáveis desconhecidas, para além das velhas tendên-

cias, apresentadas em novas estruturas e articulações. A plenitude da pri-

mavera global que se apresenta só será mais bem compreendida daqui a 

alguns anos, quando as novas formações sociais estiverem mais estabele-

cidas. As lutas pela justiça social no planeta precisam ser acompanhadas 

das lutas pela educação, no sentido de combater velhas ideologias e pre-

conceitos arraigados na sociedade, tais como xenofobia, racismo, extre-

mismo religioso e exclusão das minorias étnicas e culturais.

Os estertores das velhas sociedades mesclam-se permanentemente às 

dores do parto de um novo mundo que surge. O ser humano percebe – e 

“cai na real” – que não há receitas humanas ou divinas para o seu futuro. 

Até mesmo as religiões e os partidos políticos tradicionais sabem que seus 

discursos não são hegemônicos; são apenas mais uma tendência em um 

mosaico real e virtual formado por milhares de forças que se contrapõem e 

forjam os novos mundos. Como nas lendas e nos feitos épicos, o século XXI 

surge com duas grandes forças se contrapondo: de um lado, as novas tec-

nologias, em uma revolução constante que, desde meados da década de 

1970, empurram o mundo para a globalização e para os avanços como 

nunca se viu no passado, com suas possibilidades e problemas; de outro, as 

forças contrárias a essa globalização organizam-se para manter as neces-

sárias garantias sociais e valores humanos tão arduamente conquistados 

ao longo das civilizações. Uma síntese dessa batalha global (pois mesmo as 

forças antiglobalização organizam-se paradoxalmente de maneira global) 
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18 Cenários do Turismo Brasileiro

talvez possa ser vislumbrada já nos próximos anos, por entre o turbilhona-

mento da história e as nuvens destruidoras e regeneradoras do futuro. 

Bem-vindos ao “admirável mundo novo” que nenhum fi ccionista, religioso 

ou cientista social previu e que se apresenta com traços de superprodução 

cinematográfi ca. Um espetáculo iconoclasta e pseudoescatológico. 

2. A lucidez dos anos 1990

Se há grandes dúvidas no presente, calcadas nos problemas econô-

micos (veja a bolha fi nanceira imobiliária nos Estados Unidos no fi m de 

2008, que provocou a maior crise econômica global pós-1929), no terro-

rismo, nas crises políticas (inclusive instabilidades políticas criada por 

alguns presidentes populistas da América Latina) e nos confl itos sociais, 

deve-se então procurar na história recente alguma possibilidade de 

comparação com outros fatos que permitam iluminar os primeiros anos 

deste século, tão plenos de sombras, receios e movimentos sociais in-

quietadores. Em suma, é preciso tentar reduzir a imprevisibilidade por 

meio de comparações com outras situações similares. A história do turis-

mo de massa no mundo globalizado é recente e remete ao pós-Segunda 

Guerra Mundial, apesar de se desenvolver, como setor organizado, desde 

os anos 1840. 

Na época contemporânea, os primeiros estudos sistemáticos que 

analisaram tendências futuras foram reunidos em alguns poucos textos 

selecionados ao longo da década de 1990.

Um importante documento foi lançado no Reino Unido, em 1991, 

com o título World Travel and Tourism Review – indicators, trends and fo-

recasts. O volume reuniu mais de 50 especialistas internacionais e três ins-

tituições (International Association of Amusement Parks & Attractions, In-

ternational Council of Youth Tourism e World Travel and Tourism Council), 

sendo dividido em três partes: “indicadores gerais dos cinco continentes 

e indicadores específi cos de 33 países”, “tendências e previsões”, e “os de-

safi os para políticas globais de turismo para os anos 1990”. Na época, já se 
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analisavam tópicos hoje amplamente discutidos, como desenvolvimento 

sustentável, turismo de baixo impacto, turismo social e envolvimento das 

comunidades, turismo e defi cientes físicos, segmentos específi cos como 

idosos e jovens (a importância da segmentação). As projeções foram, no 

geral, acertadas. Por exemplo, nas conclusões de um dos artigos, Robert 

Bentley, da Organização Mundial do Turismo, preconizou que:

1. o turismo seria um dos segmentos em constante expansão na 

década de 1990 – confi rmado;

2. há mais competição entre regiões e países como destinos a se-

rem escolhidos pelos turistas – confi rmado;

3. os consumidores teriam mais conhecimento sobre os destinos e 

as opções de viagens, e seriam mais exigentes com os produtos e 

os serviços – confi rmado;

4. o setor do turismo seria um lugar propício para os avanços tec-

nológicos, especialmente nas áreas de telecomunicações e de 

informática – confi rmado;

5. o sucesso dependeria de enfoques altamente profi ssionalizados, 

tanto do trade turístico quanto da política específi ca dos desti-

nos turísticos – confi rmado;

 Fonte: World Travel and Tourism Review (1991, p. 58).

A década de 1990 foi um período de ouro para o turismo. Represen-

tou o que o Antigo Testamento, na instigante história de José, chamou de 

“anos de vacas gordas”. Um dos textos interessantes da época foi escrito 

por J. R. Brent Ritchie e publicado, em 1992, na The Annual Review of Tra-

vel, uma edição especial patrocinada pela American Express. A revista 

trouxe sete artigos premiados em concurso internacional sobre análises 

do setor turístico. O artigo vencedor foi escrito por J. R. Brent Ritchie e 

intitulava-se New realities, new horizons. O texto remetia diretamente a 

uma parte das pesquisas já publicadas, em 1991, no World Travel and Tou-

rism Review, e considerava 12 megatendências, sendo que apenas quatro 

não foram totalmente confi rmadas:
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 1. a questão do meio ambiente – confi rmado;

 2. a disseminação da democracia pelo planeta – confi rmado em 

parte;

 3. o aumento do número de idosos – confi rmado;

 4. a racionalização de investimentos na economia de mercado – 

confi rmado em parte e bastante comprometido com a crise econô-

mica de 2008/2009;

 5. a diversidade cultural em um mundo homogêneo – confi rmado;

 6. o dilema: tecnologia versus recursos humanos – confi rmado em 

parte;

 7. a necessidade de diminuir o abismo entre países do Norte e paí-

ses do Sul – confi rmado em parte;

 8. novos valores: turismo cultural, educacional e profi ssional – con-

fi rmado;

 9. a busca de estabilidade e segurança – confi rmado;

10. a ascensão da sociedade baseada no conhecimento – confi rmado;

11. o crescimento da importância das cidades – confi rmado;

12. as questões de migração em vários pontos do planeta – confi r-

mado;

No Brasil, havia também discussões acadêmicas sobre as tendências 

do turismo para os próximos anos. Em maio de 1990, a Associação Mun-

dial para Formação Profi ssional Turística (AMFORT) e a Escola de Comuni-

cações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP) organizaram um 

seminário em São Paulo intitulado Turismo: grande desafi o dos anos 1990. 

Ali estavam vários pesquisadores que se posicionaram em relação ao tu-

rismo e aos desafi os globais. A lista dos autores e dos assuntos a seguir 

exemplifi ca como estavam dispostos os interesses acadêmicos latino-

-americanos na época.

Autores do seminário e seus respectivos temas

Carmélia Anna Amaral Souza – Demanda turística e acessibilidade

Cenario do Turismo.indd   20Cenario do Turismo.indd   20 11.08.09   10:32:2011.08.09   10:32:20



Cenários do Turismo no Contexto da Globalização  21

Doris Van de Meene Ruschmann – Capacitação de docentes para o

 ensino do turismo

Francisco Ignácio Havas – Marketing turístico

Gabriel Mario Rodrigues – Recursos humanos para o turismo

Giuseppe Loy Puddu – Tendências do turismo na década de 1990

Hisayuki Oka – Prestação de serviços turísticos em nível internacional

Jafar Jafari – Prestação de serviços turísticos em nível internacional

Juan Maria Jaen Avila – Análise sobre o turismo espanhol

Luiz Gonzaga Godoi Trigo – Tendências do turismo na década de 1990

Mário Carlos Beni – Política nacional de turismo no Brasil

Márton Lengyel – Turismo na América Latina

Miguel Angel Acerenza – Turismo na América Latina

Norma Martini Moesch – Dimensão do turismo como objeto de plane-

 jamento

Regina G. Schluter – Diferencial do turismo latino-americano

Wilson Abrahão Rabahy – Planejamento econométrico do turismo

O seminário foi dividido em cinco partes: “Dimensão do turismo na 

América Latina e suas limitações de recursos humanos”; “O turismo na 

década de 1990”; “Capacitação de docentes e de gestores na área de turis-

mo”; “Fatores da demanda turística e valorização da oferta diferencial la-

tino-americana”; “Dinamismo do setor público e privado para o desenvol-

vimento do turismo”. Os dois capítulos sobre as tendências do turismo 

nos anos 1990 (Puddu & Trigo) são elucidativos por mostrarem um índice 

razoável de coerência na análise das tendências. 

Essas três publicações, do início dos anos 1990, explicitaram os gran-

des temas que marcariam a década: a questão das sociedades pós-indus-

triais e pós-modernas; questões ambientais e de sustentabilidade; novas 

tecnologias; capacitação de profi ssionais; globalização; diversidade cultu-

ral; diferenças entre os hemisférios norte/sul do planeta.

Uma das tendências globais apontadas por Ritchie em seu texto mos-

tra a profundidade e a lucidez de seu artigo: “Confl itos regionais e ativida-

des terroristas são impedimentos ao desenvolvimento e à prosperidade 
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do turismo” (American Express, 1992, p. 20). Na verdade, quase duas dé-

cadas após sua publicação, percebe-se que havia condições de prever, na 

época, o futuro do mundo. Evidentemente não havia “futurologia”, mas a 

história oferecera mostras de sua dinâmica, como no caso do colapso do 

socialismo (entre 1989 e 1991), algo que quase ninguém previu no Ociden-

te (poucos marxistas críticos, como Rudolph Bahro, Robert Kurz e Roger 

Garaudy, chegaram a escrever que aquela experiência não acabaria bem). 

O que ocorreu foi uma conjunção de possibilidades que permitiu, talvez 

de modo excepcional, que se antecipassem alguns eventos para a próxima 

década, no caso de 1990. Nos anos 1990, não teria sido possível, por exem-

plo, a Thomas Friedman publicar O mundo é plano: uma breve história do 

século XXI, pois essa década estava gestando as mudanças que moldaram 

o presente século em seus cinco primeiros anos. A ibm já era grande e a 

Microsoft estava se fi rmando, mas não existiam Orkut, YouTube, Google, 

Facebook e dezenas de outros sites de relacionamento e networking... 

3. As dúvidas sombrias do início do século XXI

Agora, resta uma pergunta: por que, nos primeiros anos deste século, 

não houve grandes estudos e seminários traçando perspectivas para a 

próxima década do turismo? A resposta é simples: não era possível prever 

as tendências, devido ao elevado nível de instabilidade global e ao desco-

nhecimento de como as variáveis econômicas, sociais, culturais e políti-

cas se desenvolveriam nos próximos anos. Basta lembrar o 11 de setembro 

de 2001 (e os outros atentados terroristas no mundo) e a crise econômica 

global de 2008 para perceber o grau de instabilidade internacional. Isso 

signifi ca que é impossível traçar políticas para o setor? Não, apenas signi-

fi ca que essas políticas deverão levar em conta o alto grau de incerteza e 

de novas exigências para o mundo como um todo. Não se pode deixar de 

levar em consideração novos valores regionais e globais e novas alternati-

vas de desenvolvimento. Surge a necessidade premente de ética, de justiça 

social, de compreensão das novas culturas e, especialmente, de percepção 
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do que o surgimento e o desenvolvimento sistemático das novas tecnolo-

gias realmente signifi cam para a sociedade pós-industrial. 

• Dica

Atualmente, há dois textos importantes que analisam as tendências futu-

ras. O primeiro é Future traveler tribes 2020, um documento da Amadeus, 

acessível pela Internet, em que são analisados quatro grupos predomi-

nantes de viajantes no futuro: Active Seniors, Global Clans, Cosmopolitan 

Commuters e Global Executives. O documento em português é acessível 

em www.amadeus.com/br/documents/aco/br/pt/TravellerTribes_Por.

BRfi nal.pdf

O segundo texto é Trends and issues in global tourism 2008, editado por 

Rolland Conrady e Martin Buck (acessível parcialmente pela Internet, em 

inglês), com análises predominantes de pesquisadores alemães, alguns 

poucos de outros países da Europa, Austrália e Tailândia. 

Outra fonte importante para se analisarem tendências é o Barômetro, da 

Organização Mundial do Turismo (www.unwto.org), publicado em in-

glês, espanhol e francês. O site da versão em espanhol é www.unwto.org/

facts/eng/pdf/barometer/unwto_Barom09_1_sp_excerpt.pdf 

De todos os assuntos discutidos no fi nal do século XX, alguns que se-

guramente estão na agenda deste século são aqueles que envolvem a 

questão do conhecimento como diferencial altamente competitivo nas 

novas sociedades e a análise dessas sociedades sob a denominação de 

pós-industriais ou pós-modernas. “Talvez até o termo ‘pós-moderno’ seja 

substituído por outro” (Trigo & Panosso Netto, 2003), e novos termos 

foram sugeridos, como a hipermodernidade, preconizada por Gilles Lipo-

vetski e Sébastian Charles. Isso signifi ca que as sociedades atuais exigem 

novas concepções e métodos para resolver velhos e novos problemas, que 

geram profundos confl itos nessa virada de século. “O computador foi cria-
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do para resolver problemas que antes não tínhamos”, disse um humorista. 

São os novos tempos ou tempos atuais.

Se não dá para prever o futuro, é possível ao menos tentar compreen-

der o presente, com base nos últimos acontecimentos e análises, e tam-

bém usar um instrumento de mensuração com padrões de validade inter-

nacional e parâmetros passíveis de crítica. A revista britânica The Economist 

publica anualmente um suplemento especial intitulado The World. Edi-

ções como essas possuem a vantagem de reunir análises consolidadas em 

diversas categorias, pois a revista traz as matérias divididas nas seguintes 

partes: principais tendências gerais para o ano; tendências para cada con-

tinente; tendências internacionais; tendências para mais de 50 países e 20 

setores industriais; negócios e administração; fi nanças, economia e ciên-

cias. Toda a edição traz uma análise do setor de turismo e de transporte 

aéreo; portanto, é um instrumento útil e fácil de ser analisado. 

Os fatos correspondentes a cada ano referem-se a uma série especí-

fi ca de análises e previsões feitas pela revista do ano em referência, orga-

nizadas de forma resumida. Aqui está, resumida e organizada, a série his-

tórica das tendências apontadas para a área de turismo.

1993 a O fato mais importante para o setor em 1994, mesmo com o dólar 

mais barato, é que a América do Norte não será mais um destino prioritá-

rio para os viajantes europeus, o que acarretará uma crescente polariza-

ção. Somente os grandes operadores serão capazes de oferecer pacotes 

com grande volume e pequenas margens de lucro, o que favorece o Medi-

terrâneo. A Espanha continuará a declinar como destino turístico à há me-

dida que seus preços subirem. Há problemas na Eurodisney (hoje, Dis-

neyland Paris) por causa do baixo fl uxo de turistas, pois, por que pagar 250 

libras por um fi m de semana prolongado no norte da Europa quando, por 

600 libras, é possível passar duas semanas na ensolarada Flórida?

1994 a Não há análise específi ca sobre turismo. Várias análises de ten-

dências e de problemas na aviação comercial.

1995 a Não há análise específi ca sobre turismo. Profunda análise das 

alianças entre companhias aéreas.

Cenario do Turismo.indd   24Cenario do Turismo.indd   24 11.08.09   10:32:2011.08.09   10:32:20



Cenários do Turismo no Contexto da Globalização  25

1996 a Não há análise específi ca sobre turismo. Análise das crescentes 

perdas de lucratividade das companhias aéreas. 

1997 a Percebe-se que o turismo passa por um crescimento privilegiado 

ao longo da década. Continuam os problemas fi nanceiros com as compa-

nhias aéreas. 

1998 a O setor vai crescer no mundo todo com taxas médias de 5% ao ano. 

Os empregos gerados saltarão de 255 milhões, em 1996, para 385 milhões, 

em 2006. As tarifas hoteleiras aumentarão 4% em média; o maior aumen-

to será de 10%, em Roma. A Europa dominará os destinos internacionais. 

Os países mais visitados serão França (em primeiro lugar), Espanha, Itália 

e Reino Unido. México e China serão também grandes destinos turísticos. 

Os Estados Unidos terão a maior receita. O turismo no Oriente Médio se 

manterá tênue por causa da situação de confl itos. Desde 1996, o turismo 

cai 15% ao ano em Israel, com consequências para outros países da região. 

As regiões da Ásia-Pacífi co e África do Sul terão crescimento acentuado. 

1999 a Mantém-se o otimismo no crescimento do turismo internacional.

2000 a Nesse ano, 1,6 bilhão de pessoas gastarão US$ 3 trilhões em via-

gens. Os alemães serão os campeões em gastos no exterior e a França, o 

destino mais popular, receberá 75 milhões de visitantes. A indústria de 

turismo global gerará 100 milhões de empregos em 2010. Cruzeiros marí-

timos, turismo de saúde e de aventura deverão crescer signifi cativamente. 

Nos próximos cinco anos, os cruzeiros marítimos perderão a imagem de 

viagem para aposentados e haverá mais 330 mil leitos em 55 novos navios. 

O mercado de comercialização de viagens on-line, em 2003, abrangerá 

12% do setor. O turismo espacial se tornará uma realidade em dezembro 

de 2001, com o primeiro voo suborbital para turistas previsto para ser lan-

çado ao preço de US$ 100 mil por pessoa. Com a Hilton International pla-

nejando seu primeiro hotel na Lua, a indústria espacial parece estar deco-

lando (as previsões para o turismo espacial foram equivocadas e os prazos 

dilatados, mas o turismo espacial está acontecendo).

As seções específi cas de entretenimento e Internet no anuário da revista 

The Economist demonstram o crescimento e a importância desses setores 

para a economia global. As previsões para as companhias aéreas são oti-
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mistas, estimando um crescimento de tráfego aéreo de 5% ao ano nos pró-

ximos dez anos. Em 2018, a capacidade da frota dobrará para 4,2 milhões 

de assentos, e as maiores empresas investirão US$ 1 trilhão. Surgirão pres-

sões para a construção de novos aeroportos (a situação econômica crítica 

em algumas empresas e os atentados terroristas de 11 de setembro de 

2001 explodiram com essa previsão, pelo menos até 2003).

2001 a Previsões razoavelmente otimistas, apesar da crise da “nova eco-

nomia”. A década que se inicia é vista como uma sequência de tendências 

favoráveis ao turismo internacional. Os atentados de 11 de setembro tive-

ram um efeito devastador imediato sobre o setor. Pela primeira vez, nos 

Estados Unidos, toda a imensa malha comercial aérea fi cou paralisada por 

mais de 24 horas. O tráfego no Atlântico Norte e no Pacífi co caiu vertigino-

samente por quase duas semanas. O impacto foi tão grande no turismo 

internacional que o setor caiu 0,6% nesse ano.

2002 a Quase não há previsões, em virtude da situação de incerteza inter-

nacional. Os Estados Unidos realizam uma guerra curta e bem-sucedida 

contra o regime talibã do Afeganistão, mas os confl itos continuam no 

Oriente Médio e uma série de atentados terroristas acontecem na Nigéria, 

na Indonésia, no Paquistão, nas Filipinas, na Tunísia, na Rússia, no Iêmen, 

no Quênia e em Israel.

2003 a As previsões para o turismo são lacônicas e evasivas: em 2004, o 

primeiro protótipo para voos suborbitais estará pronto e, em 2006, levará 

turistas que pagarão US$ 98 mil por pessoa para um voo de até 100 quilôme-

tros de altura (tendência não confi rmada, as naves da Virgin Galactic deco-

larão apenas em 2009 ou 2010). Porém, a explosão da nave Columbia – em 

01/02/2003 – deverá atrasar ainda mais o lançamento de naves turísticas.

As previsões para os setores de entretenimento são otimistas. O setor de 

aviação comercial recebe previsões modestas com o vislumbre de uma 

tímida recuperação. As esperanças residem no mercado asiático e em uma 

guerra rápida e efi ciente contra o Iraque para evitar prejuízos ainda maio-

res no caso de uma guerra generalizada no Oriente Médio, acompanhada 

de atentados terroristas na Europa e nos Estados Unidos, o que prejudica-

ria ainda mais o turismo internacional. 
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Fora da previsão: este foi o ano crítico da epidemia de SARS, iniciada em 

2002, que abalou seriamente o fl uxo de turistas no sudeste asiático e no 

Canadá. Um plano de contingência da Organização Mundial de Saúde – 

OMS foi traçado para evitar a propagação da doença. Pela primeira vez na 

história, a oms emitiu um alerta global e fez pedidos para serem evitadas 

viagens às áreas atingidas pela epidemia.

2004 a Tendências dentro do padrão conservador de crescimento limita-

do e difi culdades constantes, especialmente na gestão do setor de aviação 

comercial. 

Fora da previsão: o ano foi marcado pela tragédia causada em vários paí-

ses da Ásia pelo tsunami, em 26 de dezembro. Cerca de 300 mil pessoas 

morreram, e dezenas de locais turísticos na Índia, no Ceilão, na Tailândia 

e nas ilhas próximas foram completamente destruídos.

 2005/2006 a O turismo internacional mantém um crescimento razoável 

e a ameaça do terrorismo internacional vai se diluindo, mas as medidas 

de segurança em aeroportos, portos, estações ferroviárias e metroviárias, 

locais de eventos públicos e sedes de grandes corporações ou institui-

ções assumem novas e permanentes medidas de segurança. A cidade-

Estado do Vaticano coloca detectores de metal e máquinas de raios X em 

todas as suas entradas, e quase que a maioria absoluta dos visitantes tem 

de passar por esse controle. Líquidos, metais e objetos que podem se 

transformar em armas são completamente banidos das aeronaves, e as 

fi las de controle transtornam a vida de passageiros e tripulações em vá-

rias partes do mundo. O Egito, por exemplo, toma atitudes explícitas de 

combate ao terrorismo colocando forças de segurança altamente treina-

das, e com armamento pesado, em portos, estradas, aeroportos e princi-

pais pontos turísticos.

2007 a Seis anos após os ataques de 11 de setembro de 2001, o turismo 

mundial começa a voltar à normalidade de ascensão de fl uxo, apesar das 

rigorosas medidas de segurança disseminadas em boa parte do mundo. 

As viagens internacionais crescem cerca de 4%, chegando a 711 milhões 

em 2007. Conversações entre Estados Unidos e Europa evoluem em dire-

ção a uma política de “céus abertos” para as suas companhias aéreas. Na 
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Rússia, fontes afi rmam a intenção de construir cem novos hotéis em Mos-

cou até 2010. Apenas 20% serão quatro e cinco estrelas.

2008 a Novos acordos de reciprocidade aérea e mais viagens para merca-

dos emergentes incrementarão o setor. Foram 932 milhões de chegadas de 

turistas internacionais. Com o Airbus 380 já em operação, a rivalidade 

com a Boeing vai se intensifi car. A Boeing planeja lançar seu novo avião, 

Dreamliner, brevemente. O jato será 20% mais econômico na queima de 

combustível e permitirá viagens com cerca de 16 mil quilômetros de auto-

nomia, sem escalas, signifi cando voos diretos entre Xangai e Seattle ou 

entre Madri e Tóquio. 

O início efetivo dos ataques anglo-americanos ao Iraque, em março de 

2003, mostraram erros táticos dos aliados e a imensa maioria da opinião 

pública mundial contra a guerra, o que aumentou ainda mais a instabili-

dade global, prejudicando a imagem dos Estados Unidos no mundo todo 

e, fi nalmente, fazendo o Presidente George Bush não eleger seu sucessor 

em 2008.

Fora da previsão: a grave crise econômica iniciada nos Estados Unidos nos 

setores imobiliário e fi nanceiro espalhou-se pela economia real e pelo 

mundo em ondas que provocaram a queda nas bolsas de valores, a falên-

cia de várias instituições fi nanceiras, a exigência de intervenção estatal 

em outras instituições (Citibank, AIG Seguros, empresas de fi nanciamento 

imobiliário norte-americanas, bancos europeus e asiáticos) e o compro-

metimento de indústrias de grande porte, como o setor automobilístico, 

que já passava por difi culdades.

As análises e previsões da fonte selecionada como exemplo signifi cativo 

para esse texto permitem observar claramente que o turismo desenvol-

veu-se ao longo da década de 1990 e enfrenta difi culdades bem delimita-

das e profundas. Os motivos são os problemas econômicos internacionais 

(especialmente nos Estados Unidos, epicentro da crise econômica mun-

dial de 2007-2008) e os atentados terroristas que afetaram diretamente o 

setor de viagens e turismo. Porém, várias crises setoriais (nas companhias 

aéreas, por exemplo) e políticas (os confl itos palestino-judeus no Oriente 

Médio, que existem desde 1948) não são novas, apenas sofreram um
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recrudescimento de intensidade nos últimos anos e se complicaram por 

causa de novos fatores, como a organização efi ciente e fanática da Al-Qae-

da e o surgimento de novas articulações sociais no cenário global, como 

as organizações não governamentais (ONGs).

2009 a A crise econômica mundial se intensifi ca e chega com força ao 

Brasil. Não há previsão de recuperação em curto prazo: os mais otimistas 

pensam que a crise durará um ou dois anos; os mais pessimistas falam em 

cinco anos. 

Surge, no México, a gripe suína, também denominada gripe mexicana, 

gripe norte-americana, infl uenza norte-americana, nova gripe ou o nome 

ofi cial, infl uenza A (H1N1). A Organização Mundial da Saúde alerta a co-

munidade mundial para o perigo de uma pandemia. 

O crescente desmatamento de áreas tropicais e equatoriais, onde se loca-

liza a maior biodiversidade do planeta, aliado ao crescimento populacio-

nal humano, são fatores favoráveis às transmissões de micro-organismos 

e consequente proliferação de novas doenças. Isso signifi ca que, periodi-

camente, o ser humano será confrontado com epidemias inéditas e 

eventual mente perigosas. 

4. O que aconteceu nos últimos anos?

Vivemos, certamente, em um período de mudanças históricas com 

acontecimentos de refl exo internacional ocorrendo de maneira intensa e 

decisiva. Houve muitas mudanças desde o fi nal do século XX. O historia-

dor Eric Hobsbawn (1995, p. 251-252) afi rmou que:

[…] o fi m da Guerra Fria retirou de repente os esteios que sustentavam a 

estrutura internacional e, em medida ainda não avaliada, as estruturas 

dos sistemas políticos internos mundiais. O que restou foi um mundo em 

desordem e colapso parcial, porque nada havia para substituí-los. A ideia, 

alimentada por pouco tempo pelos porta-vozes norte-americanos, de 

que a velha ordem bipolar podia ser substituída por uma “nova ordem” 
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baseada na única superpotência restante, logo se mostrou irrealista. [...] 

Há momentos históricos que podem ser reconhecidos, mesmo entre 

contemporâneos, por assinalar o fi m de uma era. Os anos por volta de 

1990 foram uma dessas viradas seculares. Embora todos pudessem ver 

que o antigo mudara, havia absoluta incerteza sobre a natureza e as pers-

pectivas do novo.

É o que está acontecendo: uma série de profundas mudanças histó-

ricas que alteram estruturalmente bases fundamentais da humanidade 

como sociedade, economia, política, cultura e a maneira como o ser hu-

mano olha o outro. As mudanças são simultaneamente profundas e re-

centes. Ainda não há teoria sufi ciente para interpretar e compreender to-

dos os novos cenários globais, ou pelo menos não é conhecido um autor 

ou grupo que consiga ter a visão geral do que ocorre, o que não impede 

que se tenham hipóteses que, seguramente, serão testadas ao longo dos 

próximos anos. Algumas das teorias, expostas ao longo desses anos con-

turbados, estão mais próximas da realidade do que outras, mais utópicas 

ou simplesmente equivocadas. As primeiras serão lembradas como luzes 

sinalizadoras de épocas tempestuosas; as outras vão para a imensa lata de 

lixo da história.

Uma parte mais específi ca dessas mudanças refere-se à globalização. 

A expansão da globalização aconteceu de forma intensa e acelerada ao 

longo dos anos 1990. Isso acarretou um desequilíbrio entre os países de-

senvolvidos – que já detinham capital, tecnologia e meios de se produzir 

conhecimento – e os países em desenvolvimento, aprofundando o abismo 

entre os have e os have not, ou seja, os detentores de riquezas e de conhe-

cimento e os que ainda buscam meios para adquirir estabilidade econô-

mica e política em suas sociedades. O crescimento do capitalismo global 

provocou distorções no âmago do próprio sistema, em um período poste-

rior ao fi m do socialismo, quando alguns pensaram que não haveria novi-

dades no horizonte histórico e social. A década que seria marcada pelo 

“fi m das ideologias” e pela “paz americana” viu irromper no cenário mun-

dial uma série de crises que exigiu constantes adaptações aos novos tem-
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pos. Analisando-se a história recente, percebe-se como as crises são cada 

vez mais periódicas e inter-relacionadas.

Quadro 1. As crises internacionais mais recentes

Ano Crise ou confl ito

1995 Crise fi nanceira no México.

1997 Crise asiática a partir de julho.

1998 Crise fi nanceira na Rússia.

1999 Crise cambial no Brasil em janeiro, no rastro de uma crise iniciada em setem-

bro de 1998. Início da pior crise econômica na história da Argentina.

2000 Problemas com a chamada “nova economia” e crise na nasdaq (a Bolsa de 

Valores da informática em Nova York).

2001

Série de escândalos fi scais em várias multinacionais com sede nos Estados 

Unidos e na Europa. A crise argentina atinge o auge e o país fi ca estagnado.

Atentados terroristas em Nova York e Washington abalam o mundo.

2002

Novos atentados terroristas abalam o turismo internacional. Aprofundamen-

to dos confl itos entre árabes e israelenses. Os Estados Unidos ameaçam inva-

dir o Iraque, caso o país não se submeta ao controle para apurar a existência 

de armas de destruição em massa. No fi nal do ano, surgem confl itos diplomá-

ticos entre os Estados Unidos e a Coreia do Norte.

2003 Em março, os Estados Unidos e o Reino Unido invadem o Iraque em uma ação 

militar arriscada, enfrentando a oposição da opinião pública mundial.

2004 Os soldados dos Estados Unidos e do Reino Unido permanecem no Iraque. 

Intensifi cam-se as críticas internacionais contra a guerra.

2005

Em 29 de agosto, o furacão Katrina atinge a região de Nova Orleans com gran-

de intensidade. Os diques do lago não resistem e um dos grandes destinos 

turísticos dos Estados Unidos é destruído em algumas horas. O Governo Bush 

demora em providenciar socorro para as vítimas, que fi caram ilhadas em vá-

rios bairros e distritos ao redor da cidade. A imagem de um governo incompe-

tente norte-americano, incapaz sequer de atender aos seus próprios cida-

dãos, começa a se fi xar em âmbito internacional.
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2006

No Brasil, estoura a crise área, motivada pela incompetência governamental 

(entenda-se militares da Aeronáutica, a quem a aviação brasileira ainda é su-

bordinada) em atender às exigências de infraestrutura, gestão e desenvolvi-

mento da área. No mundo, persistem ataques terroristas isolados e o caos 

reina no Iraque.

É importante notar que um relatório da própria cia, de 1990 (antes da primei-

ra guerra do Iraque), prenunciava que a eliminação de Saddam Hussein pro-

vocaria confl itos incontroláveis entre xiitas, sunitas, curdos e a eclosão de 

células terroristas no país. O relatório estava correto.

2007

Tropas continuam no Iraque. Saddam Hussein é enforcado. Fidel Castro re-

nuncia ao cargo de presidente de Cuba e seu irmão assume o poder. Especia-

listas apontam a iminência de uma grande crise fi nanceira a se iniciar nos 

Estados Unidos, em virtude de uma imensa bolha imobiliária e da perda de 

controle de créditos.

2008

A China mostra sua capacidade organizacional e mão forte de governo nas 

Olimpíadas. Uma crise econômica mundial, originada por expansão irres-

ponsável de créditos imobiliários para pessoas sem plenas garantias de con-

dições de pagamento (denominadas subprime) nos Estados Unidos, espalha-

se por vários países da Europa, Ásia e América Latina. A crise atinge seu ápice 

entre setembro e outubro de 2008. O real sofre desvalorização diante do dólar 

americano, mas analistas apontam que os efeitos da crise no Brasil não serão 

tão graves.

Os ataques terroristas a turistas continuam. Em fi ns de novembro, os hotéis 

Taj Mahal e Oberoi, em Bombaim, Índia, são invadidos por grupos de militan-

tes islâmicos armados, causando a morte de 195 pessoas e deixando mais de 

300 feridos. Vários hóspedes foram assassinados enquanto se refugiavam em 

seus quartos. Do grupo de terroristas (dez) apenas um sobreviveu. Esse não 

foi o primeiro atentado em Bombaim. Em 1993, várias explosões mataram 

257 pessoas na cidade.

2009

A crise econômica aprofunda-se e atinge principalmente os Estados Unidos, 

a Europa e, em menor escala, os países emergentes ou exportadores de petró-

leo (Rússia, Irã e Venezuela), porém afetando também países emergentes 

como China, Índia e Brasil.

Os três fatores fundamentais para o desenvolvimento do turismo em um país ou 

região são estabilidade política, social e econômica. Se houver a inexistência de 

um desses fatores, ainda é possível o desenvolvimento ou a manutenção do
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2009

fl uxo turístico, mas, se dois desses fatores estiverem comprometidos, certa-

mente o turismo sofrerá um decréscimo acentuado. Entretanto, há fatores 

que comprometem defi nitivamente o setor de viagens e turismo: um deles é 

o terrorismo. O mundo, desde o início deste século, sofre com problemas que 

vêm atingindo duramente o tráfego aéreo internacional e as viagens para vá-

rias áreas do planeta. Mas a crise não é “universal”. China, Japão, Europa, Áfri-

ca do Sul, Brasil e Oceania, em geral, mantêm seus fl uxos turísticos com even-

tuais diminuições, provocadas por problemas econômicos circunscritos.

A América do Norte sofreu muito com os atentados de setembro de 2001 e, 

após uma forte queda em 2002, manteve seu intenso turismo doméstico, e, 

em 2003, recuperou sua parcela no fl uxo de turismo internacional, pelo me-

nos até 2008 com o acirramento da crise econômica. Certamente poderá ha-

ver outros atentados contra alvos turísticos nos próximos anos, mas o terro-

rismo islâmico fundamentalista está condenado a desaparecer, como o 

nazismo, que foi dizimado nas décadas de 1940-1950. Todavia, a verdade é 

que a instabilidade atual impede que se façam prognósticos seguros a respei-

to do futuro.

Para conferir no futuro – as tendências para os 

próximos anos

* Analistas apontam um estouro da bolha imobiliária em Dubai, 

mas com facilidade de recuperação graças à diversidade de inves-

timentos em várias áreas de serviços no país (telecomunicações, 

fi nanças, entretenimento, varejo).

* A crise econômica com forte expansão internacional durará entre 

três e cinco anos (até 2010 ou 2012). 

* O turismo espacial privado, com naves reutilizáveis construídas e 

operadas pela Virgin Galactic (do mesmo grupo da Virgin Atlantic 

britânica), iniciará, entre 2009 ou 2010, seus voos suborbitais re-

gulares, ao custo de US$ 200 mil por pessoa. 

* A instabilidade dos preços do petróleo continuará por alguns anos, 

à medida que fontes de energia alternativas forem sendo desen-
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volvidas e novos poços de petróleo explorados (como a camada de 

pré-sal brasileira). 

* Os tipos de turismos ecológico, de aventuras, esportivo e cultural 

serão cada vez mais explorados e disseminados. 

* A consciência ética, de sustentabilidade e respeito às minorias e 

culturas diferenciadas, e a inclusão social serão cada vez mais va-

lorizadas no desenvolvimento de viagens e turismo. 

* O prazer, marcado por uma valorização do hedonismo nas socie-

dades atuais, infl uenciará cada vez mais o entretenimento, o lazer 

e o turismo. 

* As novas tecnologias e a criatividade cultural serão cruciais na ela-

boração de novos serviços e produtos voltados ao entretenimento, 

à cultura de massa e aos serviços destinados ao prazer. 

* O turismo estará mais envolvido na imensa teia de serviços de 

ponta e marcados pelo prazer, moda, varejo, beleza, gastronomia, 

hospitalidade, entretenimento, cultura, esportes e saúde. 

* O turismo não será analisado de maneira isolada desses outros 

serviços altamente especializados. Isso signifi ca que a área se di-

luirá de forma intensa e crescente com os outros serviços, da mes-

ma maneira que eles incorporarão o setor de viagens e turismo às 

suas atividades. O especialista em turismo precisará, necessaria-

mente, entender a estrutura conceitual e metodológica dos outros 

serviços ligados ao turismo, sempre na lógica das novas forma-

ções tecnológicas, econômicas, sociais e culturais. 

Um documento importante, sobre Ásia e Oriente Médio, recente-

mente publicado é The Future of Travel and Tourism in the Middle East – a 

Vision to 2020 (O futuro da viagem e do turismo no Oriente Médio – uma 

perspectiva para 2020). Outro documento importante é a análise de ten-

dências e cenários sobre o turismo na China, também em 2020. Ambos 

estão acessíveis em: www.thegff.com/Publisher/Article.aspx?id=75959. 

Para ver outros megaprojetos turísticos no Oriente Médio, como The 

Pearl (A Pérola), no Qatar, acesse www.thepearlqatar.com.
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5. Mais sobre a questão da globalização

Acredito que a globalização – a remoção das barreiras ao livre comércio e 

à maior integração das economias nacionais – pode ser uma força favorá-

vel, com potencial de enriquecer todas as pessoas do mundo, em especial as 

menos favorecidas. Entretanto, também acredito que, se for esse o caso, a 

maneira como a globalização tem sido gerenciada, incluindo os contratos 

comerciais internacionais, que têm desempenhado um papel muito im-

portante na remoção dessas barreiras, bem como as políticas que têm sido 

impostas aos países em desenvolvimento no processo da globalização, pre-

cisa ser radicalmente repensada (Stiglitz, 2002, p. 10).

Quando começou a globalização? Segundo vários autores, entre o sé-

culo XVI e a década de 1970, o que signifi ca que não há muito consenso a 

respeito. Certamente a primeira grande expansão do capitalismo europeu 

ocorreu no início do século XVI, no período das grandes navegações por-

tuguesas e espanholas. No século XIX, houve outra grande expansão do 

comércio e dos investimentos globais, até a eclosão da Primeira Guerra 

Mundial (1914-1918) e da Grande Depressão da década de 1930, período 

no qual o processo foi interrompido. Muitos pensam que o mundo inten-

sifi cou sua unifi cação a partir do estabelecimento dos fusos horários e da 

Linha Internacional de Data, juntamente com a adoção do calendário gre-

goriano, no período compreendido entre 1875 e 1925. Nesse período, fo-

ram ainda adotados padrões internacionais para telegrafi a e sinalização 

(especialmente para transportes e operações bélicas ou comerciais).

O fi nal da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) trouxe outra onda de 

expansão do capitalismo, com o desenvolvimento das empresas multina-

cionais. O período pós-Segunda Guerra Mundial foi marcado pela divisão 

bipolar do planeta entre o capitalismo e o socialismo, gerando a Guerra 

Fria (1947-1991). Esse período viu também a emancipação das colônias 

europeias na África e na Ásia, além do desenvolvimento das comunica-

ções e do transporte aéreo global, que criaram novas possibilidades para 

o comércio e os negócios mundiais, originando o turismo de massa con-
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forme é conhecido hoje. O fi m dos regimes socialistas na Europa Oriental, 

a queda do Muro de Berlim e o colapso da ex-União Soviética encerraram 

a Guerra Fria e facilitaram a complicada vitória do capitalismo global. 

O desenvolvimento das novas tecnologias de telecomunicações, ex-

pressando na Internet uma de suas maiores possibilidades, tornou possí-

vel uma organização de negócios e de troca de informações em escala 

global que facilitou ainda mais os acessos para milhões de pessoas. Infor-

mações em maior escala, com maior rapidez e mais baratas – aí está o ar-

cabouço da chamada sociedade de informação, uma das facetas das so-

ciedades pós-industriais.

• Para conferir

O livro de Henry Jenkins, Cultura da convergência (São Paulo: Aleph, 

2008), é um texto fundamental para se entenderem as consequências das 

articulações entre novas tecnologias e culturas no mundo atual. O livro 

de George Soros, O novo paradigma para os mercados fi nanceiros (São 

Paulo: Agir, 2008), propõe uma crítica ao chamado fundamentalismo do 

mercado, que acarretou a crise fi nanceira global atual, e analisa os cená-

rios decorrentes dessa situação. 

Os avanços da globalização na década de 1990 fi caram restritos a de-

terminadas áreas geográfi cas e perdidos na convulsão histórica da déca-

da. O que se pode observar é que a União Europeia conseguiu formar um 

bloco econômico coeso com uma moeda única em uma vasta área, man-

tendo níveis de prosperidade razoáveis. O bloco engloba 27 países: Bélgi-

ca, Países Baixos, Luxemburgo, França, Itália, Alemanha, Reino Unido, Ir-

landa, Dinamarca, Portugal, Espanha, Grécia, Suécia, Finlândia, Áustria, 

Estônia, Letônia, Lituânia, Polônia, República Tcheca, República Eslova-

ca, Hungria, Romênia, Eslovênia, Bulgária, Chipre e Malta. 

A “Europa dos 27” tem 450 milhões de pessoas, um mercado impor-

tante na agricultura, na indústria e nos serviços, e uma sociedade infl uen-
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te no âmbito internacional. Poucas pessoas sabem, mas algumas ilhas e 

países pertencentes a alguns membros da União Europeia benefi ciaram-

se de recursos fi nanceiros e de transferência de tecnologia. É o caso da 

Ilha da Madeira e do arquipélago dos Açores (Portugal), do arquipélago 

das Canárias (Espanha), das ilhas de Guadalupe, Martinica e la Réunion 

(França) e da Guiana (França). São os chamados territórios não continen-

tais e de ultramar dos Estados membros, sendo vários deles importantes 

destinos turísticos.

O MERCOSUL – Mercado Comum do Sul não teve o mesmo perfi l e ain-

da está vivo no papel por causa da insistência do Brasil. A Argentina, imer-

sa em crises econômicas cíclicas, diz manter o acordo, mas sem condições 

de bancar grandes propostas, em virtude de seu colapso interno que já 

dura quase uma década. A Venezuela foi convidada a fazer parte do bloco, 

mas não se enquadra nas exigências econômicas, democráticas e legislati-

vas. O Chile faz acordos com outros países fora da América do Sul e não fará 

parte exclusiva desse mercado. Bolívia e Paraguai têm economias tão pe-

quenas, comparadas ao Brasil, que não infl uenciam positivamente o bloco. 

O Uruguai é uma incógnita, pois não apresenta um plano claro e defi nido.

O Tratado de Livre Comércio da América do Norte (NAFTA), envol-

vendo o Canadá, os Estados Unidos e o México, mantém-se coeso e prós-

pero, apesar da crise de 2008-2009. A Oceania, especialmente Austrália e 

Nova Zelândia, mantém suas taxas de crescimento e ampliou imensa-

mente seus fl uxos migratórios e turísticos. A Ásia recuperou-se parcial-

mente da crise iniciada em 1997. O Japão mantém uma economia delica-

da e anda suscetível à sua crise interna que durou uma década, e a China 

apresenta ótimas taxas de crescimento da ordem de 10%, mas escamo-

teia problemas ambientais, sociais e territoriais que, um dia, terão que 

ser equacionados. 

A história da formação da União Europeia e do NAFTA é importante 

para entender como vários países podem se organizar para estruturar 

blocos que defendam seus interesses. Uma das saídas para a situação la-

tino-americana seria fortalecer o MERCOSUL e o Pacto Andino e, posterior-

mente, ingressar na ALCA  – Área de Livre Comércio das Américas, o mer-
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cado comum americano defendido pelos Estados Unidos. Os últimos 

acontecimentos com governos mais populistas da Venezuela, Bolívia, 

Equador e a crise econômica Argentina signifi cam pontos de dúvida para 

o futuro próximo.

Os grandes problemas atuais estão em alguns países da América La-

tina, África, Oriente Médio e Ásia Central. Em parte do sudeste asiático, os 

fundamentalistas islâmicos têm provocado distúrbios terroristas, am-

pliando crises – econômicas e étnicas – preexistentes. Outro problema são 

as manifestações antiglobalização, que atraem a mídia global e mostram 

a face menos glamourosa desse processo que marcou o fi nal do século XX, 

e entrou no século XXI em meio a dúvidas e críticas. Uma parte considerá-

vel do movimento antiglobalização vem da “tradição” histórica dos movi-

mentos contestatórios das décadas de 1950 (os beatniks) e de 1960-1970 

(os hippies), dos movimentos pacifi stas e ecológicos, até chegar aos movi-

mentos mais extremistas do fi nal da década de 1990. Muitos dos grupos 

envolvidos são extremamente radicais e querem a simples destruição do 

sistema capitalista (como os black blocks e os “situacionistas”); outros 

querem uma “reforma” na globalização; outros, ainda, sentem saudades 

do extinto socialismo real. 

6. Os problemas na “nova economia” e
os novos desafios

A chamada nova economia (informática, telecomunicações, bolsa 

etc.) teve vários defensores e detratores desde que surgiu, há poucos anos. 

O crescimento provocado por fusões e parcerias entre empresas da “velha 

economia” e o surgimento de ações nas bolsas de valores de novas empre-

sas ligadas à Internet, por exemplo, gerou uma “bolha” semiartifi cial de 

crescimento que estourou por volta de 2000, deixando trilhões de dólares 

de prejuízos (boa parte desse dinheiro era virtual, mas o impacto na eco-

nomia foi real). Deve-se lembrar que aconteceu algo parecido entre o fi nal 

do século XIX e início do XX, quando surgiram as novas empresas encarre-

gadas dos então setores inéditos da economia, como produção de energia 
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elétrica, telefonia e linhas de montagem de automóveis. Centenas de em-

presas foram constituídas para desenvolver e explorar as novas possibili-

dades tecnológicas. Por causa dos desafi os ainda desconhecidos pela 

maioria dos empresários, dos problemas inerentes ao ineditismo, do alto 

custo e risco dos empreendimentos e da própria difi culdade em dominar 

as novas tecnologias, muitas empresas faliram e o mercado fi cou dividido 

entre as empresas sobreviventes, que cresceram e tornaram-se poderosas, 

e as razoavelmente estáveis.

O mesmo acontece com a nova economia e com os novos métodos de 

gestão de empresas em sociedades pós-industriais. Alguns métodos de 

gestão serão bem-sucedidos, imitados e aplicados em muitos lugares; ou-

tros serão equivocados e acabarão naquela mesma lata de lixo da história, 

no setor de projetos obsoletos. É interessante observar que várias fusões e 

empreendimentos que tiveram êxito razoável nos últimos anos estão liga-

dos à “velha economia”. Parece evidente, pois as empresas constituídas 

com grande capital e experiência podem se adaptar mais facilmente à 

economia virtual. As exceções absolutas de sucesso são as empresas que 

criaram o arcabouço dessa nova economia, como as especializadas em 

software, sites de busca na Internet ou controles tecnológicos para garan-

tir métodos, segurança e manutenção de sistemas informatizados.

Como as inovações tecnológicas estão em pleno desenvolvimento, 

qualquer formulação de políticas nesse início de século precisa conside-

rar que, a cada período relativamente curto (dois ou três anos), as socie-

dades passarão por novos desafi os tecnológicos. No fi nal de 2002, Bill Ga-

tes declarou que os computadores pessoais estão destinados a desaparecer 

porque as redes de informação serão acessadas em vários lugares do mun-

do pelos mais diversos meios (eletrodomésticos, terminais públicos, redes 

acadêmicas ou comerciais, dentro de veículos etc.) a um custo cada vez 

mais baixo, com maior capacidade e velocidade de processamento das 

informações. A “era do acesso”, preconizada por Jeremy Rifkin, confi gura-

-se rapidamente, não da forma como ele imaginou, mas com consequên-

cias parecidas. Evidentemente o setor de viagens e turismo será um dos 

primeiros a assimilar e implementar essas mudanças.
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Nas novas sociedades, o que há de “novo” (além das tecnologias) para 

a elaboração de políticas públicas e privadas são os tópicos sociais: a ne-

cessidade de uma nova ética para essas sociedades; a preocupação com a 

justiça social e o meio ambiente; a necessidade de conter a crescente vio-

lência urbana e o terrorismo; a preocupação com o bem-estar da popula-

ção. Isso tudo é premente. 

O IV Summit de Turismo Genebra/Chamonix, realizado em dezembro 

de 2002, teve vários trabalhos mostrando a diversidade cultural e as ques-

tões ambientais. O representante do Butão disse claramente que seu país 

está preocupado com os índices da “Felicidade Nacional Bruta” (Gross Na-

tional Happiness) da população. Certamente o fi lósofo britânico Jeremy 

Bentham, um dos articuladores do utilitarismo, aprovaria a fala desse se-

nhor, já que pregava a necessidade do bem-estar para o maior número 

possível de pessoas na sociedade. Essa ideia de se mensurarem os níveis 

de felicidade da população tem sido apoiada por vários analistas.

7. Turismo, cultura e sociedades

O ataque de 11 de setembro de 2001 foi bem-sucedido sob os pontos 

de vista econômico, político, militar e simbólico. Caracterizou-se por 

grande ousadia, criatividade e consequente capacidade de surpreender

o inimigo. Foi cuidadosamente organizado e executado com senso de ti-

ming, cinismo e conhecimento dos pontos fracos do sistema que se pre-

tendia atacar. Foi algo novo na história ao usar a mídia a seu favor, des-

truindo ao vivo e on-line as torres gêmeas perante uma das maiores 

audiências da história. Apocalipse ao vivo. 

O ineditismo foi também articular as ações como uma espetacular – e 

terrível – sequência de entretenimento, bem ao gosto do imaginário oci-

dental. Esse terrorismo pós-moderno tem história e, entre seus alvos pre-

diletos ,sempre estiveram aeroportos civis e aviões comerciais. A diferen-

ça do terrorismo das décadas de 1970 e 1980 é que esse era motivado por 

questões políticas, como no caso dos extremistas alemães, italianos, japo-
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neses, latino-americanos ou árabes. O terrorismo atual é motivado por 

questões religiosas, ligadas diretamente ao fundamentalismo islâmico. 

Essa é uma diferença crucial e preocupante.

Logo depois dos atentados de 11 de setembro, várias vozes na Améri-

ca Latina e no Oriente Médio se levantaram para tentar justifi car o terro-

rismo contra Nova York e Washington, com base em argumentos como “os 

Estados Unidos fi zeram por merecer” ou “a política externa imperialista 

dos Estados Unidos pedia por uma retaliação à altura”. Todos argumentos 

irracionais. 

O senso comum pensa que a globalização é apenas norte-americana. 

Não é. As políticas de globalização não são criadas apenas pelos Estados 

Unidos; são continuamente estruturadas pelos países desenvolvidos reu-

nidos em instituições como o NAFTA (Estados Unidos, Canadá e México), a 

União Europeia ou a Asia Pacifi c Economic Cooperation. Países asiáticos, 

do Oriente Médio (Kuwait, Emirados Árabes Unidos), países como França, 

Alemanha, Itália e Reino Unido, China, Rússia, Índia e Brasil atuam inten-

samente na construção dessa globalização, cada país a seu modo e estilo, 

mas inseridos na lógica global. Há, também, organizações internacionais 

responsáveis pelas diretrizes e políticas que favorecem a globalização: 

• Fundo Monetário Internacional (The International Monetary 

Fund – www.imf.org);

• Banco Mundial (The World Bank – www.worldbank.org);

• Organização Mundial do Comércio (World Trade Organization – 

www.wto.org);

• Organização para Desenvolvimento e Cooperação Econômica 

(The Organization for Economic Cooperation and Development 

– www.oecd.org);

• Fórum Econômico Mundial (World Economic Forum – www.we-

forum.org);

• United Nations Conference on Trade and Development – www.

unctad.org);
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A OECD – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-

mico – reúne 30 países (Austrália, Áustria, Bélgica,  Canadá, República 

Tcheca, Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Islân-

dia, Irlanda, Japão, Coreia, Luxemburgo, México, Holanda, Nova Zalândia, 

Noruega, Polônia, Portugal, República Eslovaca, Espanha, Suécia, Suíça, 

Turquia, Reino Unido e Estados Unidos) e mantém contatos com outras 

70 nações e ONGs, além de outras instâncias da sociedade civil. É uma das 

mais importantes reuniões de países do mundo (da qual o Brasil ainda 

não faz parte), e, em conjunto com as outras instituições anteriormente 

citadas, trabalha com políticas globais por causa da extensão territorial 

global de seus países membros. As estatísticas sobre turismo no site da 

OECD estão na seção de “transportes”.

Os Estados Unidos são a maior potência econômica e militar do pla-

neta, apesar de terem se enfraquecido neste fi nal da primeira década do 

século XXI graças às políticas desastrosas de George Bush e à crise econô-

mica de 2008-2009. Mas não são os únicos responsáveis pela globalização, 

mesmo sendo o ator mais importante no jogo global. 

Se os Estados Unidos mantiverem seu nível de pesquisa em ciência e 

tecnologia, certamente terão muitas décadas de progresso à frente, pois o 

conhecimento é hoje o maior gerador de riquezas. Haverá certamente um 

retrocesso da hegemonia norte-americana, à medida que a União Euro-

peia, a China e outros países asiáticos, a América Latina e os países árabes 

se organizarem.

Samuel Huntington (1997, p. 110) afi rmou que:

o poder ocidental, sob a forma do colonialismo europeu do século XIX e 

da hegemonia norte-americana do século XX, estendeu a cultura ociden-

tal por grande parte do mundo contemporâneo. O colonialismo europeu 

terminou; a hegemonia norte-americana está retrocedendo. Segue-se a 

erosão da cultura ocidental, enquanto se reafi rmam costumes, idiomas, 

crenças e instituições indígenas com raízes históricas. O crescente poder 

das sociedades não ocidentais produzido pela modernização está geran-

do um renascimento das culturas não ocidentais pelo mundo afora.
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É evidente que essas mudanças alterarão o equilíbrio geopolítico, 

geoeconômico e geocultural global, porém a cultura ocidental persiste na 

forma de estruturas administrativas, fi nanceiras e operacionais ao redor 

do mundo. Os aeroportos, hotéis e shopping centers de Hong Kong, Dubai, 

Fortaleza, São Paulo, Cingapura, Bombaim, Pequim e Alma-Ata funcionam 

da mesma maneira. A administração desenvolvida nas escolas ocidentais 

(especialmente anglo-saxônicas) vale para mesquitas muçulmanas, hos-

pitais africanos, escolas latino-americanas, hotéis da Oceania ou lojas is-

raelenses. O que muda são os aspectos culturais e, até mesmo, ideológicos 

ou religiosos, mas, se quiserem efi ciência e lucratividade, essas organiza-

ções usarão meios de gestão e recursos tecnológicos razoavelmente pa-

dronizados, todos surgidos e desenvolvidos no Ocidente. 

Mesmo com a perda da hegemonia e com a crise econômica atual, os 

Estados Unidos, provavelmente, continuarão a ser um país poderoso nos 

próximos anos (talvez décadas), e a cultura ocidental continuará a enri-

quecer o planeta. A diferença é que o Ocidente terá de conviver com ou-

tras culturas e posturas comportamentais, à medida que essa mesma glo-

balização permite que outros povos tenham acesso imediato a outras 

culturas, línguas, informações e procedimentos nos mais diversos cam-

pos humanos. O planeta passa por um enriquecimento cultural, e o turis-

mo é parte integrante dessas transformações. O turismo é agente ativo da 

globalização e é impactado diretamente por ela, benefi ciando-se das no-

vas tecnologias, da malha global de telecomunicações e de fi nanças, da 

organização do transporte de carga e de passageiros, e das megaestrutu-

ras administrativas de redes hoteleiras e empresas de entretenimento.

O turismo é uma das claras expressões materializadas da pós-moder-

nidade, por isso é alvo daqueles que são contra o progresso ou contra as 

perversões da globalização. Da percepção de que o setor turístico pode 

envolver aspectos interessantes multiculturais (quando bem planejado e 

implementado), inclusive a dimensão do prazer, surge também a percep-

ção de que é um bom alvo para atentados baseados em uma visão de 

mundo miserável, obscura e ruim (no sentido em que Nietzsche aplicou a 

palavra “ruim” em A genealogia da moral), que é a visão de qualquer fun-
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damentalismo religioso ou ideológico. Há vários fundamentalismos, in-

clusive o cristão e o judaico (George Soros criticou o “fundamentalismo do 

mercado”), mas, atualmente, o fundamentalismo islâmico é o que mais 

tem gerado ódios e intolerância no mundo. As outras religiões monoteís-

tas, como o cristianismo e o judaísmo (lembrando que o cristianismo era 

bastante selvagem há apenas alguns séculos), passaram por um processo 

de separação entre Igreja e Estado e pelo salutar fi ltro do Iluminismo, e 

hoje compreendem mais a tolerância e a pluralidade de ideias, inclusive 

respeitando o ateísmo. O fundamentalismo islâmico tem sido impermeá-

vel à modernidade e estende suas garras nefastas inclusive contra sua pró-

pria população, oprimindo as mulheres e todos os que não se submetam 

à sanha de poder dos religiosos extremistas.

Argumentos baseados em visões anacrônicas e sectárias do mundo 

subestimam o quanto esse fundamentalismo islâmico pode prejudicar o 

Ocidente, a própria religião islâmica e o mundo muçulmano. Nelson As-

cher, em um artigo, com o adequado título “É hora de reeducar o mundo 

islâmico”, entendeu:

[…] a situação como o confronto entre duas visões de mundo: de um 

lado, uma pré-moderna, religiosamente enraizada; de outro, uma que é 

pós-iluminista e, no que diz respeito à política, pós-religiosa. [...] Os últi-

mos atentados terroristas não são ocorrências isoladas, mas sim ações de 

uma mesma confl agração cuja origem se encontra na crise generalizada 

do mundo islâmico e, de modo muito mais agudo, no seu núcleo, os paí-

ses árabes. É nessas nações malformadas, pessimamente administradas, 

em franca regressão socioeconômica e nas quais o insucesso de um na-

cionalismo equivocado abriu as comportas do fundamentalismo religio-

so, que elites autoritárias e corruptas associaram-se primeiro a uma inte-

lectualidade oportunista e, agora, a um clero sequioso de poder e sangue 

para, inventando uma sequência paranoica de inimigos externos, dirigir 

contra estes a ira de suas populações frustradas (Folha de S.Paulo, 

29/12/2002, p. A-13).
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É por isso que os Estados Unidos tinham de usar a força militar para 

derrubar o regime talibã do Afeganistão e, juntamente com a ONU e a OTAN, 

garantir a segurança em vários pontos do planeta. Todavia, a solução mi-

litar é extremamente parcial e não garantirá a paz e a prosperidade, sem 

contar o imenso erro estratégico da invasão do Iraque, injustifi cável sob 

todos os pontos de vista. As ações militares podem ser uma solução para 

curto prazo, mas o pensamento estratégico global para longo prazo pre-

cisa levar em consideração outros fatores existentes em uma conhecida 

agenda: solidariedade, justiça social, educação, saúde, políticas de

de senvolvimento sustentável para países ricos e pobres, diminuição das 

desigualdades sociais, garantias de acesso à informação, erradicação do 

analfabetismo e da fome, revisão da dívida externa de países pobres, valo-

rização dos bens públicos, luta contra o “fundamentalismo do mercado”, 

ética no setor público e privado, diálogo com a sociedade civil organizada, 

respeito ao multiculturalismo (que pressupõe também o respeito à cultu-

ra ocidental) e um esforço imenso para que os povos e nações do planeta 

possam entender como as mudanças tecnológicas afetarão suas vidas e 

como eles podem evitar as mazelas da globalização.

8. Terrorismo e turismo na história recente

Desde que o turismo tornou-se uma importante fonte de receitas e 

de geração de empregos, transformou-se também num alvo potencial 

para extremistas políticos, graças à relativa facilidade de ataque a seus al-

vos (sempre desarmados e ocupados por civis) e ao impacto que esses 

ataques causam na opinião pública, especialmente na mídia. A história 

dos atentados terroristas a pontos turísticos é antiga, e seus primeiros ob-

jetivos foram os aviões comerciais.

Um dos primeiros sequestros de avião comercial da história aconte-

ceu em 21 de fevereiro de 1968, quando o voo 843 da Delta Airlines, que 

fazia a rota Chicago-Miami, foi desviado para Havana por um passageiro 

armado. Foi o início de uma série de sequestros de aviões que tiveram como 
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destino a ilha de Fidel Castro. No dia 23 de julho de 1968, três terroristas 

palestinos desviaram para Argel um Boeing 707 da empresa israelense El Al 

que voava de Tel Aviv para Roma. Na época, a El Al já era considerada a 

companhia aérea mais segura do mundo, o que não impediu o sequestro e 

exigiu reformulações em seu sistema de segurança. Esses sequestros aca-

baram sem mortos ou feridos, mas mostraram ao mundo que aeronaves 

cheias de civis eram vulneráveis à covardia de extremistas fanáticos. 

A primeira grande ação articulada de sequestros aéreos aconteceu 

em setembro de 1970. Terroristas palestinos desviaram um Boeing 707 da 

TWA, um Douglas DC-8 da Swissair e um VC-10 da BOAC (extinta companhia 

inglesa) para um antigo campo de pouso britânico chamado Dawson’s 

Field, na Jordânia. Os 255 passageiros fi caram retidos seis dias nas aerona-

ves e, em 12 de setembro, após a libertação dos reféns, os aviões foram 

explodidos no solo em uma ação que espantou o mundo. Um quarto avião, 

o Boeing 747 da Pan Am, foi desviado para o Cairo, na mesma época, e 

também destruído por bombas após a libertação da tripulação e dos pas-

sageiros. Um quinto avião, um Boeing 707 da El Al, que fazia a rota Ams-

terdã-Nova York, foi tomado por outro grupo palestino, mas a tripulação 

dominou os atacantes e controlou a situação. 

Apesar do impacto causado pela ousadia e pela destruição dos a viões, 

houve poucos feridos. O terror tornou-se sanguinário em 30 de maio de 

1972, quando três terroristas japoneses desembarcaram de um avião da 

Air France no Aeroporto de Lod, em Tel Aviv, tiraram rifl es e granadas de 

sua bagagem no salão do aeroporto e começaram um massacre sistemá-

tico, matando 25 e ferindo 72 pessoas. Naquele dia, o mundo soube estar-

recido que havia pessoas dispostas a cometer atos violentos, mesmo cor-

rendo o risco de morrer na ação. No início do mesmo mês, integrantes do 

grupo terrorista palestino chamado “Setembro Negro” sequestraram um 

jato da empresa belga Sabena, e tropas israelenses retomaram o avião em 

uma precisa ação militar, libertando 92 passageiros. 

Foi também em 1972 que um comando palestino massacrou atletas 

israelenses nas Olimpíadas de Munique, manchando para sempre a dis-

posição pacifi sta e internacionalista dos Jogos Olímpicos (veja o fi lme Mu-
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nique, de Steven Spielberg, 2005). Em 4 de julho de 1976, comandos israe-

lenses executaram uma clássica ação de retomada de um avião da Air 

France no aeroporto de Entebbe (Uganda). Os sete terroristas e 20 solda-

dos de Uganda foram mortos em uma ação rápida e precisa que custou a 

vida de três reféns e do comandante da operação. A ação foi realizada por 

cinco terroristas palestinos e dois alemães da extinta Facção do Exército 

Vermelho. Já se percebiam claramente as conexões internacionais do ter-

rorismo, unindo grupos desesperados que buscavam uma revolução 

mundial. Um grupo do Exército Vermelho alemão sequestrou um jato da 

Lufthansa em agosto de 1977 e levou o avião para Mogadíscio, na Somália. 

Tropas de elite do SAS inglês e do GSG-9 alemão libertaram os reféns em 

outra ação precisa, mas o comandante do avião acabou morrendo. 

Durante os anos que se seguiram, houve várias bombas despachadas 

a bordo de aviões. A mais famosa foi a que derrubou o Boeing 747 da Pan 

Am sobre a cidade inglesa de Lockerbie, em 21 de dezembro de 1988. Os 

sequestros diminuíram graças às medidas de segurança adotadas em aero-

portos, mas os anos de 1985-1986 viram um recrudescimento das táticas 

terroristas. Em dezembro de 1985, um comando palestino matou várias 

pessoas no Aeroporto Leonardo da Vinci, em Roma, e, no primeiro semes-

tre de 1986, uma série de atentados aterrorizou várias cidades europeias. 

Entre outubro de 1992 e novembro de 1997, atentados ocorridos no 

Egito mataram 108 pessoas e feriram outras 135. O pior deles foi em 

17/11/1997, quando terroristas atiraram em turistas no Vale dos Reis, em 

Luxor, matando 61 pessoas, a maioria estrangeira. O Egito precisou de três 

anos para recuperar o fl uxo turístico internacional por causa do trauma 

gerado pelos atentados, sem contar o sofrimento das famílias das pessoas 

assassinadas.

Um importante trabalho sobre os efeitos do terrorismo na mídia foi 

realizado por Christian Nielsen: Turismo e mídia. Nele há um estudo de 

casos bastante detalhado, no qual são analisados atentados em vários paí-

ses: Peru, Irlanda do Norte, Nigéria, Turquia, África do Sul, Camboja, Pa-

quistão, Argélia, Índia, Israel, Espanha, Egito e Estados Unidos. As análises 

cobrem o período de 1970 a 1999. Esses atentados possuem, em geral, o 
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mesmo padrão de ataque a civis estrangeiros por motivos políticos com a 

fi nalidade de protesto, de desestabilização do governo local ou de parali-

sação deliberada do fl uxo turístico estrangeiro, um motivo que geralmen-

te vem acompanhado por um dos dois primeiros citados. Em geral, a mo-

tivação é política; em poucos casos, econômica ou religiosa. O autor, 

analisando dados de 1979 a 1997, concluiu que, “depois de atingir seu 

ponto máximo em 1987, o terrorismo decresceu no fi nal dos anos 1980 

apenas para atingir seu ápice da década de 1990 – em 1991 (fato atribuível 

principalmente à Guerra do Golfo). Em meados dos anos 1990, o terroris-

mo atingiu certo equilíbrio” (Nielsen, 2002, p. 184). 

Toda uma lógica geopolítica construída ao longo de décadas para en-

frentar ameaças como o terrorismo internacional clássico foi profun-

damente transformada depois de setembro de 2001, quando os Estados 

Unidos foram atacados pela primeira vez na história com armas não con-

vencionais (aviões comerciais norte-americanos) em um atentado plane-

jado e administrado por uma equipe bem treinada e suicida, com motiva-

ção religiosa. 

A ação de 11 de setembro caracterizou-se como uma ação suicida de 

envergadura, e demonstrou a vulnerabilidade das sociedades pós-indus-

triais diante de grupos desesperados e deliberadamente marginalizados 

das relações internacionais convencionais. São características do mundo 

globalizado pós-industrial. Alguns analistas sugerem que os próximos 

atentados terroristas poderão ser feitos com armas nucleares táticas, rou-

badas de arsenais da antiga União Soviética, ou com armas bioquímicas. 

Dominique Lapierre e Larry Collins, no livro O quinto cavaleiro, publicado 

no início dos anos 1980, analisaram detalhadamente o que uma bomba 

atômica faria no centro de Manhattan. Tom Clancy, no livro A soma de to-

dos os medos, mostrou como um artefato nuclear pode ser recuperado para 

ser detonado em um atentado terrorista. O mesmo Tom Clancy escreveu 

sobre armas biológicas (usando como exemplo o vírus Ebola modifi cado) 

no romance Rainbow 6. Também é assustador o cenário futurista que mos-

tra o fi lme Eu sou a lenda (baseado no livro de Richard Matheson), no qual 

um acidente biológico ocorrido por causa de pesquisas provoca o desapa-

recimento da espécie humana. 
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Evidentemente, o turismo internacional sofre as consequências do 

terror ou de qualquer confl ito mais generalizado. No período da Segunda 

Guerra Mundial, o fl uxo turístico internacional fi cou paralisado (de 1939 

a 1949). Durante a série de atentados de 1986 e na Guerra do Golfo (início 

de 1991), houve quedas consideráveis no fl uxo turístico. A extensão dos 

danos atuais vai depender da resposta aos ataques e de eventuais futuros 

atentados. O que está sendo feito se refere à segurança em meios de trans-

porte, prédios públicos e grandes centros de entretenimento e lazer. Há 

mais de 40 anos o turismo internacional aperfeiçoa seus meios para se 

defender do terrorismo político.

O debate sobre terrorismo e uma ordem social mais justa não pode 

ignorar as exigências legítimas de povos excluídos, como os palestinos, os 

curdos e os chechenos. É preciso que essas pessoas tenham condições de 

ser alojadas em territórios autônomos (ou Estados independentes) e que 

os países que são seus parceiros de confl itos (respectivamente Israel, Ira-

que, Turquia e Rússia) tomem medidas inequívocas de boa vontade e de 

recuo tático imediato para garantir uma paz estratégica e duradoura.

9. Considerações finais

O crescimento do turismo é uma realidade inexorável, assim como a 

disseminação dos valores da modernidade e do Iluminismo. A história da 

humanidade não é linear, e sim pontuada por movimentos contraditórios, 

por incoerências e paradoxos. O ser humano não detém o controle com-

pleto de sua racionalidade nem a violência atávica da espécie; a natureza 

animal muitas vezes se sobrepõe aos avanços de sua cultura. Mas o pro-

gresso parece ser um destino criado por nós e desejado por todos. Para 

que cada vez mais pessoas possam desfrutar do prazer e do bem-estar, é 

preciso que as sociedades se organizem e proporcionem acesso às neces-

sidades básicas e aos desejos das pessoas. 

O turismo é um grande negócio global, porém é mais do que isso.

É um convite à convivência entre pessoas, etnias e culturas diferentes.
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É uma possibilidade de conhecer o planeta (e, no futuro, o espaço sideral) 

com sua natureza exuberante e suas culturas variadas. A viagem é uma 

preciosidade do imaginário das pessoas, e sua realização expressa senti-

mentos variados e confl ituosos. Somos paradoxais e contraditórios, mas 

sabemos o que queremos e precisamos negociar sempre sobre como pos-

sibilitar que todos tenham condições de entender e conseguir os seus 

bens materiais ou não materiais (intelectuais, espirituais, sexuais etc.). O 

século XX e o início do XXI não foram como os idealistas do século XIX de-

sejaram e imaginaram. No entanto, se coisas ruins aconteceram, outras 

coisas boas surgiram no instigante horizonte da história. Se nos organi-

zarmos e exigirmos um mundo melhor para todos, com certeza mudanças 

acontecerão. Não devemos aceitar passivamente a inexorabilidade das 

“coisas”, mas lutar por nossos ideais e contra o obscurantismo, a ignorân-

cia e a repressão.

Turismo é, acima de tudo, prazer, e prazer é o mais alto grau da satis-

fação do ser humano. Esse prazer não pode ser egoísta ou isolado de ou-

tras dimensões da vida humana, não pode ser negado como aconteceu 

muitas vezes ao longo da história, especialmente nas perversões motiva-

das por patologias religiosas. O judaísmo já foi, no passado, uma religião 

que negava o prazer aos seus seguidores. O cristianismo, durante séculos, 

reprimiu e torturou aqueles que não se declaravam seguidores fi éis de sua 

doutrina. O islamismo, hoje, vê um pequeno grupo de seguidores tentar 

reviver o horror de um passado que julgávamos enterrado. A barbárie 

sempre pode ressurgir, geralmente quando há miséria, exploração e igno-

rância. Em meio à complexidade do mundo e das características confl ituo-

sas de nossa espécie, entre o que nos foi legado pela biologia e o que an-

siamos pela cultura, há espaço para o sonho e a esperança. Sociedades 

abertas e livres, ricas e organizadas, sempre oferecem melhores frutos a 

seus membros.

O turismo é um desses “frutos dourados do sol”, mas, para saborear-

mos essas delícias,também é preciso garantir o crescimento e a preserva-

ção das “árvores frutíferas” e transformar a sociedade em um “jardim das 

delícias terrenas”. Há um longo trabalho e muitos prazeres pela frente, 
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mas a espécie humana possui a eternidade possibilitada pelo incognoscí-

vel e pelas infi nitas possibilidades que o Universo lhe reserva. A viagem 

está apenas começando.

Para pensar

 1. Até que ponto a globalização infl uencia o turismo e vice-versa? 

Você acredita que o turismo é um dos responsáveis pela globali-

zação?

 2. Por que há tantas opiniões extremamente diferentes sobre a glo-

balização? Uns pensam que ela é boa; outros, que é má. Qual o 

seu ponto de vista? Baseado em que fatos e autores você pensa 

dessa maneira?

 3. O atual cenário mundial (econômico, social, cultural) é favorável 

ao desenvolvimento do turismo? Justifi que.

 4. Quais foram as mudanças mais signifi cativas pelas quais a socie-

dade mundial passou nos primeiros anos do século xxi?

 5. O que foi a chamada “lucidez” dos anos 1990? De fato ela exis-

tiu? 

 6. O conceito “pós-modernidade” pode ser aplicado no contexto 

atual em que vivemos? O turismo pode ser considerado um fenô-

meno pós-moderno? Em que sentido? Discuta.

 7. Em que época o turismo passou a ser objeto do terrorismo mun-

dial? Por que isso aconteceu?

 8. Como as epidemias prejudicam o turismo?

 9. Como os fl uxos turísticos podem facilitar a propagação de novas 

epidemias?

10. Como a crise econômica de 2008-2009 infl uencia o turismo?
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Cenas da vida turística

Cena 1 – 2009 a O jato taxia pelo aeroporto até a cabeceira da pista. 

Para por alguns instantes, acelera ao máximo as turbinas e começa a correr 

até que a fuselagem se ergue, fi cando apenas uma silhueta recortada contra 

o céu azul. Pelas janelas, os passageiros podem ver as águas poluídas da baía, 

as encostas desmatadas e cobertas por favelas, os bairros miseráveis, cujas 

ruas de terra cinzenta são pontuadas por barracos e casas inacabadas. De-

pois, o avião sobrevoa alguns quarteirões do centro comercial e os edifícios 

altos erguem-se desordenadamente, espremidos pelas ruas e avenidas con-

gestionadas e pela multidão que se acotovela em meio ao calor sufocante de 

verão. A próxima paisagem são as praias com sua linha de frente de prédios 

que acabam nas águas azuis do Atlântico. Mais para o interior, os condomí-

nios elegantes terminam em terrenos baldios, campos abandonados, bar-

rancos desgastados pela erosão de inúmeras chuvas, mais favelas apinhadas 

nos morros e, fi nalmente, o topo da serra com sua vegetação exuberante e os 

vales cada vez mais despovoados. Regiões ricas cercadas por um país pobre. 

A beleza e a miséria formam cenários paradoxais do início do século XXI.

Cena 2 – 2008 a Sala de estar de um hotel cinco estrelas de frente para 

o mar. Um senhor com mais de 50 anos, típico estrangeiro em férias com a 

Capítulo 2

TURISMO E SOCIEDADE
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pele avermelhada pelo sol, camisa larga e bermuda fl orida, está sentado 

com uma garotinha de uns 14 anos. Ela é brasileira, visivelmente pobre e 

garota de programa, apesar da pouca idade. Ambos bebem caipirinha, o 

drinque predileto dos visitantes alienígenas, e ela ataca vorazmente um 

pratinho de batata frita. Mal se entendem no vernáculo, pois ela não fala 

alemão e ele pouco compreende o português, mas se comunicam por sinais 

e olhares sufi cientes aos seus propósitos banais. Ela é morena, dentes bran-

cos e cabelos negros, olhos lascivos amendoados e um sorriso maroto. É fru-

to de uma natureza marcada pela mestiçagem étnica e de uma cultura das 

ruas e dos bairros onde os menos inteligentes difi cilmente sobrevivem. Pode-

-se dizer que é bonita e sensual. O alemão, de vez em quando, baba a pinga 

em sua volumosa barriga colorida.

Do outro lado do bar, estão dois homens de meia-idade, um pouco 

mais novos. São brasileiros, falam alto e com arrogância; pelo sotaque, são 

de outra região do país. Estão de tênis, bermuda e camiseta, vestidos mais 

discretamente que os estrangeiros, mas chamando a atenção pela voz alta e 

pelas gargalhadas que grasnam por entre os copos de cerveja e as bocadas 

de camarão. Ao seu lado estão também duas garotas, uma com traços meio 

indígenas e outra loira, com a pele dourada de sol, ambas igualmente exem-

plares da inclusão racial e da exclusão social. Apesar de não terem 16 anos, 

são prostitutas há três. Os velhos divertem-se contando piadas e falando 

vulgaridades com ares de quem realiza um alegre seminário para um pú-

blico imaginário. Estão felizes por exibir seu dinheiro, seus relógios e pulsei-

ras de ouro e suas jovens e belas putinhas locais. O hotel está cheio e, ao 

fundo, ouve-se uma banda tocando um ritmo caribenho. 

As árvores ao redor da piscina exalam o característico perfume que, no 

contexto do clima quente e melado de suor, marca as noites de verão tupi-

niquins. As famílias de classe média que viajam em “pacotes” olham tudo 

com ares pretensamente blasé e muitos não escondem sua origem provin-

ciana. Alguns participantes de um congresso médico fazem fi la na porta do 

restaurante para o jantar. No bar da piscina, um garoto musculoso e quei-

mado de sol, vestindo jeans apertados e camiseta regata, bebe uísque a con-

vite de um discreto senhor que beberica vinho branco. O garoto veio do in-
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terior e descobriu que poderia ganhar dinheiro no circuito turístico-sexual 

local. Descobriu também que a possibilidade de arrumar clientes se am-

pliaria se saísse com homens, e passou a frequentar as boates especializa-

das. Fez sucesso, comprou um celular e inseriu sua foto na Internet. Já tinha 

ouvido de muitos clientes estrangeiros que a Tailândia e o Brasil eram os 

melhores lugares para se transar no mundo. Seus cabelos molhados indica-

vam que terminara mais um serviço e agora relaxava antes de ir embora, o 

que fez logo em seguida. Cumprimentou o recepcionista do hotel com um 

sutil piscar de olhos e foi à quadra atrás do estabelecimento comprar alguns 

gramas de pó para cair na balada, à noite. Encontraria sua garota (além de 

sua, era também de programa) numa boate onde geralmente rolava alguém 

querendo sair com um casal. A sexta-feira prometia.

Cena 3 – 2003 a A anunciada quebra da Transbrasil não foi sufi ciente 

para que providências fossem tomadas para garantir a sobrevivência das 

demais companhias aéreas nacionais. O triste exemplo da Transbrasil tem 

de servir de inspiração para as ações que objetivem dar oxigênio para as 

empresas aéreas nacionais. O momento é de união e apoio, não somente à 

VARIG, mas às demais companhias e até à Transbrasil, por que não?1

Essa é a imagem do empresariado brasileiro mais obsoleto. Incompe-

tente e sempre aguardando ajuda governamental. A Transbrasil, fundada 

por Omar Fontana, sempre foi mal administrada, no sentido de gestão 

amadora. Fontana era um cara legal, piloto amante da aviação, mas pro-

blemático em questões de gestão, ao contrário de Rolim Amaro, que criou a 

TAM e transformou-a de um pequeno táxi aéreo em uma empresa nacional 

de ponta. Após a morte de Fontana, a gestão da empresa sucumbiu a pro-

blemas que nunca foram devidamente esclarecidos. Parte do trade, em uma 

ação sentimental e irracional, não consegue separar a pessoa “boa e simpá-

tica” de Omar Fontana do administrador ausente e idealista que ele foi. 

Para que ajudar uma empresa acabada com dinheiro público? É justo em 

termos sociais e éticos? Quanto à VARIG, a empresa foi ajudada inúmeras 

1. Texto retirado de uma publicação do trade.
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vezes nos tempos da ditadura militar. Ao longo das últimas décadas, a Fun-

dação Rubem Berta (a exemplo da comissão de funcionários da United Air-

lines, nos Estados Unidos) cometeu vários desmandos, focando sua ação só 

no bem-estar dos funcionários e, muitas vezes, esquecendo-se dos passagei-

ros. O serviço da VARIG sempre oscilou entre “muito bom” e “medíocre”, nun-

ca foi algo excelente como a Singapore, a Qantas ou a antiga Swissair (que 

também teve sérios problemas administrativos). Os políticos e a imprensa 

elogiavam a VARIG, talvez em agradecimento à boca-livre para voar ou aos 

upgrades tão simpáticos e descolados, bem ao estilo das elites nacionais. 

Um dia chegou a conta dos débitos gerados em anos de má gestão e, em 

2007, a empresa foi incorporada pela Gol.

Estas são algumas cenas da vida do turismo nacional. Muitos proje-

tos e empreendimentos foram realizados com sucesso, mas esses falam 

por si perante a sociedade. O problema é que os erros não foram bem dis-

cutidos, provavelmente por uma imaturidade do trade e por certa timidez 

da academia, e certamente porque uma área tão nova precisa de incenti-

vos e de boa vontade. Mas ter condescendência com os erros da área tan-

gencia a irresponsabilidade.

A cumplicidade cega, o medo de desgostar os poderosos e a necessi-

dade de manter boas relações com as grandes empresas muitas vezes 

comprometeram as organizações de classe, os políticos e até os pequenos 

e médios empresários. Questionar nunca foi bem-visto na área. Até parece 

que o turismo é um “sacerdócio” que não pode ser criticado, sob pena de 

macular a glória do País e do povo. Uma sociedade organizada pressupõe 

crítica e capacidade de mudar o que está errado, e o turismo brasileiro, 

apesar dos progressos dos últimos anos, ainda possui problemas estrutu-

rais e conjunturais. Para garantir um futuro melhor, é preciso analisar os 

erros com o intuito de corrigi-los e evitar sua repetição. Por isso esse capí-

tulo está centrado em uma análise dos problemas ocorridos ao longo da 

história do turismo no País, justamente para colaborar com um setor im-

portante e sólido o sufi ciente para enfrentar os desafi os críticos e conse-

guir sucessivos upgrades em seu desempenho.
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1. Contexto histórico

O turismo brasileiro atravessa sua segunda fase de expansão. A pri-

meira fase ocorreu nos primeiros anos da década de 1970, em plena dita-

dura militar, quando tecnoburocratas decidiram organizar o turismo na-

cional como uma das panaceias para resolver os problemas do País. Com 

entusiasmo demagógico, implantou-se uma estrutura de fi nanciamento 

hoteleiro, cursos superiores e técnicos de Turismo, marketing agressivo, 

porém inócuo, e muita agitação cívica baseada na conquista do tricampeo-

nato de futebol (1970), nas vitórias de Emérson Fittipaldi, na Fórmula 1, e 

na beleza e sensualidade das brasileiras, sempre fi nalistas nos então fa-

mosos concursos de Miss Universo. 

Apesar do esforço concentrado, a primeira fase do turismo brasileiro 

fracassou. Dois problemas concomitantes afetaram a área. O primeiro foi 

estrutural, causado pela série de desastres econômicos oriundos da crise 

do petróleo e do aumento das dívidas brasileiras, que provocaram infl a-

ção e recessão e comprometeram o desenvolvimento nacional, inclusive 

do setor turístico; o segundo foi conjuntural, pois os “planejadores” não se 

importaram com a preservação ambiental, com padrões internacionais 

de qualidade e formação intensiva de profi ssionais qualifi cados em todos 

os níveis, afetando a operação e a gestão dos serviços turísticos. 

Da segunda metade da década de 1970 a meados da década de 1990, 

várias crises econômicas cíclicas marcaram a história do País, e o turismo 

fi cou praticamente estagnado. Basta ver as estatísticas de turistas estran-

geiros que chegaram ao País para perceber que a atividade turística nacio-

nal ainda é pequena perante os números do turismo internacional. O tu-

rismo interno cresceu em proporções mais signifi cativas; porém, até 

meados de 1995, foi assinalado pelo amadorismo e pela improvisação, 

que marcavam toda a cadeia produtiva – do planejamento à implantação 

–, da gestão e operação turística. Evidentemente, o setor possuía uma 

qualidade medíocre ou comprometida.

Com a abertura da economia e a estabilização da democracia ao lon-

go do breve Governo Fernando Collor, logo substituído por Itamar Franco, 
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e posteriormente com o governo de Fernando Henrique Cardoso, dupla-

mente eleito em pleitos diretos e democráticos, o turismo encontrou con-

dições propícias para uma segunda onda de crescimento, dessa vez mais 

bem estruturada e duradoura. A estruturação do Ministério do Turismo, 

em 2003, e as novas políticas nacionais para a área, no Governo Lula, com-

plementaram o ciclo de mudanças positivas. 

A partir de 1996, investimentos nacionais e estrangeiros jorraram em 

hotéis, parques temáticos e projetos ligados a entretenimento; a privatiza-

ção das telecomunicações e de várias rodovias proporcionou melhorias 

na infraestrutura; houve o crescimento da formação profi ssional em todos 

os níveis (básico, médio e superior); novos cursos, como Hotelaria, Gas-

tronomia e Lazer somaram-se aos cursos de Turismo como formadores de 

profi ssionais qualifi cados; vários Estados, municípios, empresas privadas 

e ONGs compreenderam a importância do fenômeno turístico como um 

possível fator de desenvolvimento e inclusão social. Infelizmente, as polí-

ticas públicas não atingiram plenamente os resultados esperados, e os ín-

dices sociais brasileiros, apesar de algumas melhorias no governo de Fer-

nando Henrique Cardoso (1995-2002), ainda precisam de investimentos 

para chegar ao patamar dos países desenvolvidos. 

Os limites desse crescimento foram sentidos ao longo das crises 

mundiais e nacionais. A crise asiática de 1997 e a crise russa de 1998 pre-

pararam as condições que provocaram a crise cambial brasileira de janei-

ro de 1999. A crise mundial das bolsas de valores, especialmente da NAS-

DAQ, em 2000, ajudou a abalar o entusiasmo global na chamada “nova 

economia”. O ano de 2001 foi marcado pelos atentados terroristas mais 

espetaculares da história nas cidades de Nova York e Washington, fato que, 

juntamente com os problemas econômicos em vários lugares do planeta, 

causaram uma redução do turismo global. Finalmente, o ano de 2002 viu 

recrudescer a crise de confi ança nas empresas norte-americanas, graças 

às fraudes contábeis de algumas das importantes empresas-símbolo do 

capitalismo fi nanceiro, e 2003 começou com a guerra contra o Iraque. Evi-

dentemente, essa conjuntura não foi boa para o Brasil. Houve um cresci-

mento real da área e melhorias signifi cativas em diversos setores, mas o 
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turismo brasileiro ainda precisa melhorar para atingir os níveis de exce-

lência internacionais. A verdade é que o turismo não pode ser desvincula-

do de uma realidade nacional maior e de uma realidade global. Com a 

criação do Ministério do Turismo, no início do primeiro governo do Presi-

dente Lula, as novas políticas foram pensadas incluindo a problemática 

social. Os planos nacionais de turismo 2003-2007 e 2007-2010 considera-

ram essa realidade e pensaram em investimentos sociais, ao lado dos in-

vestimentos ligados à infraestrutura, fi nanciamento de projetos públicos 

e particulares. A nova gestão na EMBRATUR, sob responsabilidade inicial de 

Eduardo Sanovicz, trabalhou a imagem do Brasil no exterior por meio do 

Plano Aquarela e traçou estratégias de sucesso para atrair eventos e via-

gens de negócios.O Programa Nacional de Municipalização do Turismo 

(PNMT) do Governo FHC foi substituído pelo Programa de Regionalização 

do Turismo do Governo Lula. Ainda é cedo para analisar os resultados da 

regionalização do turismo – que foi um processo natural e demonstra o 

avanço da importância da temática do turismo no País.

Planejamento e projetos são essenciais para viabilizar políticas pú-

blicas em qualquer área, inclusive em turismo. Embora haja vários estu-

dos sobre o papel dos Estados nacionais no desenvolvimento do turismo, 

verifi ca-se na bibliografi a um reduzido número de estudos sobre o papel 

dos Estados federados. A OMT dá pouco valor a este aspecto, pois sempre 

concentra suas orientações para os Estados enquanto países, ou seja, 

sempre numa visão de macroplanejamento.

No Brasil, essa questão se repetiu, pois até meados da década de 1990 

o País não tinha ainda estabelecido uma política nacional clara para o tu-

rismo, fator que não favorecia uma ação coordenada e direta dos Estados.

Solha (2005) afi rmou que a década de 1970 foi um período em que os 

Estados tiverem grande interesse pelo turismo e implantaram alguma es-

trutura administrativa para tratar desse assunto. A opção, na época, foi a 

criação de órgãos com fl exibilidade para captar e gerenciar recursos para 

o turismo. A maioria dos recursos era obtida do próprio Governo

Federal por meio da EMBRATUR ou por fi nanciamentos internacionais

para investimentos em hotelaria. Ainda segundo a autora, a tendência e 
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preocupação com a hotelaria nos Estados refl ete a preocupação do Gover-

no Federal com a expansão deste setor em nível nacional. Para isso, foram 

criados o Fundo Geral do Turismo e o Regulamento Geral de Classifi cação 

Hoteleira.

O período mais recente, de 1990 a 2008, foi de ajustes nas estruturas 

públicas estaduais de turismo e por uma postura mais séria e profi ssional 

dos governadores. Foi o período de captação de recursos do Banco Intera-

mericano de Desenvolvimento – BID, por meio do Programa de Desenvol-

vimento Turístico I e II – PRODETUR. Esses dois programas privilegiam os 

Estados no Norte e do Nordeste, que foram assim levados a criar estrutu-

ras administrativas de turismo (Solha, 2005). 

Foi na década de 1990 que as estruturas estaduais de turismo se soli-

difi caram, tornaram-se profi ssionais, conhecidas, com respaldo junto a 

seus governos, e começaram a criar e implantar programas sérios de turis-

mo em seus territórios. Os órgãos existentes foram adaptados, substituí-

dos, ganharam menos ou mais poderes, na intenção de estarem mais ap-

tos à gestão.

O PNT 2003-2007 apresentou mudanças nessa forma de gestão cen-

tralizadora do turismo, dando maior importância ao papel dos 26 Estados 

e do Distrito Federal no turismo, por meio da criação do Fórum Nacional 

de Secretários, formado pelos secretários de Estado de turismo, que, ape-

sar de ser naquele momento um órgão informal e consultivo, caracteri-

zou-se em uma importante ação para que fossem apontados os problemas 

e soluções com a explanação das demandas originárias nos Estados e mu-

nicípios (PNT 2003-2007). Estabeleceu-se um canal direto de comunicação 

entre as instâncias superiores e inferiores do turismo nacional.

O PNT 2007-2010 reforçou essa gestão descentralizada e deu maior 

importância aos Estados federados, na medida em que solicitou a partici-

pação do Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Estaduais de Turis-

mo e dos Fóruns e Conselhos Estaduais de Turismo. 

Essas ações minimizaram a centralização de poder e tomada de deci-

são, que sempre existiu no turismo nacional. O turismo passa a ser mais 

importante na cadeia produtiva, e os envolvidos – agentes de viagens, ins-
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tituições de ensino, conselhos locais, associações, ONGs, departamentos e 

secretarias municipais de turismo, operadoras de turismo etc. – assumem 

maior responsabilidade a partir do momento em que participam dos pro-

cessos de decisão e gestão.

• Importante

A fragilidade das estruturas dos organismos estaduais de turismo pode 

ser compreendida pelas inúmeras transformações que sofreu ao longo 

do tempo, caracterizadas por fusões, extinções, criação de diferentes ór-

gãos e mudanças de objetivos, entre outros. Acrescente-se a isso a des-

continuidade das ações geralmente relacionada às mudanças político-

partidárias das gestões estaduais (Solha, 2005, p. 46).

De acordo com o Quadro 2, pode-se perceber um momento único a 

respeito da organização do turismo na Federação, pois, pela primeira vez, 

todos os Estados possuem um órgão responsável pelo turismo, seja ele 

uma fundação, uma coordenadoria, uma companhia, um departamento, 

uma agência, seja uma empresa ou uma secretaria.

Essa forma de articulação nos Estados refl ete um amadurecimento 

do estudo e da profi ssionalização do turismo no País. Soma-se a isso o 

papel que o Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Estaduais de Tu-

rismo e os Fóruns e Conselhos Estaduais de Turismo têm desenvolvido 

para levantar os problemas locais e, ao mesmo tempo, propor soluções 

criativas e novos projetos.

Analisando com acuidade a coluna objetivos/missão de cada Estado, 

percebe-se uma preocupação abrangente com o turismo em seus limites 

políticos e geográfi cos, com algumas palavras-chave, tais como consolida-

ção, fortalecimento, promoção, desenvolvimento, fomento, planejamento, 

coordenação, divulgação e expansão. Todos esses itens estão relacionados 

ao planejamento do turismo.
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2. Os problemas do turismo nacional

Parte da problemática brasileira pode ser observada analisando-se 

três índices internacionais. O primeiro deles, bastante positivo, constata 

que o Brasil é uma das dez ou 12 maiores economias do mundo (depende 

do índice adotado). O segundo, o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), das Nações Unidas, coloca o Brasil em 70o lugar (2007-2008) no 

ranking mundial de qualidade de vida (entre 177 países analisados). O ter-

ceiro índice, denominado Gini, mede a concentração de riquezas e situa o 

Brasil entre os mais desiguais do mundo, apesar dos avanços realizados 

nos últimos anos (em 2002, estava em quarto lugar, atrás apenas de Serra 

Leoa, República Centro-Africana e Suazilândia, mas melhorou suas posi-

ções nos últimos anos). Ao lado dos altos índices de violência que estig-

matizam a imagem do País no exterior e dos problemas de infraestrutura, 

não é de se admirar que o fl uxo de turistas estrangeiros seja modesto, ape-

sar do consistente aumento de entrada de divisas estrangeiras, resultado 

de políticas efi cazes da EMBRATUR e do Ministério do Turismo.

O turismo doméstico tem apresentado índices mais promissores, 

graças à ampliação da infraestrutura (novos aeroportos, novos hotéis e 

alguns novos roteiros) e à estabilidade econômica dos anos de 2006, 2007 

e 2008 (apenas até o primeiro semestre). Mas o modelo poderia ser mais 

produtivo. Basta lembrar a crise aérea entre 2006 e 2007 para perceber al-

gumas falhas estruturais do País. 

Um subproduto desse quadro é a cegueira situacional de ainda enca-

rar o turismo apenas pelo seu lado econômico ou administrativo, quando 

há fortes correntes internacionais que procuram vê-lo como fenômeno 

social, político, cultural, ambiental (também econômico, claro), mas não 

reduzido exclusivamente a cifras e fórmulas estereotipadas. 
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3. A importância da sociedade na
discussão sobre turismo

O turismo no Brasil exige uma discussão ampla sobre o modelo de 

desenvolvimento que está por trás da economia e da sociedade como um 

todo. Essa discussão envolve outras questões, como a cidadania, o meio 

ambiente, a ética, a sustentabilidade e a necessidade de uma inclusão ma-

ciça de pessoas. A responsabilidade das universidades é tratar teorica-

mente dessas questões, exatamente o oposto das críticas de alguns que 

encaram os cursos superiores de Turismo como muito “teóricos” e pouco 

direcionados ao “mercado”. Os alunos, em geral, ainda lêem pouco, e a 

proposta da universidade é preparar não apenas para o “mercado”, mas 

também para a sociedade como um todo, com sólida visão humanista. A 

educação profi ssional de qualidade compreende, no nível superior, orien-

tação para as questões estratégicas e de alta gestão, o que exige funda-

mentação teórica por parte de docentes e alunos. Crítica, refl exão e pes-

quisa são características (ou deveriam ser) dos cursos superiores e, de 

resto, menos mal que não exista uma preparação tão ligada exclusivamen-

te ao “mercado”, pois os índices do País não permitem avaliar esse “mer-

cado” com olhos tão benevolentes. Basta ver a crise fi nanceira global que 

começou em meados de 2007 e explodiu no fi nal de 2008, fruto de ganân-

cia e irresponsabilidade por parte dos gestores fi nanceiros em vários paí-

ses desenvolvidos. Para compreender a educação em turismo em nível 

mundial, recomenda-se a leitura do livro organizado por David Airey e 

John Tribe, Educação internacional em turismo (São Paulo: SENAC, 2008).

Nos últimos anos, houve várias discussões sobre turismo e socieda-

de. Em agosto de 2002, foi realizado em Porto Alegre o IV Encontro Inter-

nacional de Turismo da Rede Mercocidades, sob o tema “Um outro turis-

mo é possível?”. A discussão foi marcada por um pluralismo democrático 

e pela participação de dezenas de pesquisadores de diversos países: Chi-

le, Uruguai, Argentina, México, Suíça, Reino Unido e Brasil, além de cen-

tenas de estudantes de todo o País. A academia se conscientiza paulatina-

mente dos problemas estruturais do turismo mundial e nacional. Turismo 
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é um fenômeno que não cria apenas empregos, impostos e desenvolvi-

mento. Se mal planejado e implementado, é fator de poluição, exclusão 

social, concentração de renda, aumento da prostituição, incremento da 

exploração sexual infantil e comprometimento de investimentos em pro-

jetos mal elaborados.

Outros eventos, tais como o Seminário da Associação Nacional de 

Pós-Graduação em Turismo – ANPTUR, o Seminário Internacional de Turis-

mo, o Encontro de Turismo com Base Local e o Seminário de Pesquisa em 

Turismo do MERCOSUL, fi rmaram-se nos últimos cinco anos e são funda-

mentais para a discussão sobre que turismo queremos, quais são os prin-

cipais problemas e as possíveis soluções.

A responsabilidade por essas questões não é exclusiva dos governos, 

mas da sociedade organizada como um todo. Empresários, profi ssionais, 

organizações não governamentais, sindicatos e comunidades organiza-

das devem participar e se comprometer com os resultados decorrentes 

dos projetos turísticos. Isso implica acesso à educação e à informação 

para que as pessoas discutam as questões relativas ao turismo com maior 

conhecimento. Há que se respeitar as comunidades como atores legíti-

mos que devem ser ouvidos. É preciso investimento maciço em educação 

básica, planejamento coletivo efi ciente e canais de comunicação entre 

empresas/governos/sociedade. Observa-se uma série de projetos de par-

ques, complexos hoteleiros, centros turísticos e similares que fracassaram 

ou foram à falência em poucos meses, graças, exclusivamente, à teimosia 

de seus tecnocratas em não ouvir outros segmentos e implementar seus 

“projetos maravilhosos” de forma equivocada.

4. É possível melhorar essa situação? Como?

É evidente a necessidade de se reposicionar a discussão e a ação so-

bre políticas de turismo, sejam nacionais, sejam regionais, públicas ou 

privadas, setoriais ou comunitárias, macro ou micropolíticas. Vários pro-

blemas precisam ser enfrentados. Um deles é acabar com o “discurso 
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triunfalista ingênuo” que só vê qualidades no turismo e condena os críti-

cos como se não tivessem visão estratégica. Outro problema é a “tradição” 

anômala e perversa de não preparar as comunidades e os diferentes seto-

res para discutir em conjunto e se corresponsabilizarem pelos projetos e 

políticas. Fala-se muito sobre a responsabilidade dos governos, mas pou-

co sobre a responsabilidade da sociedade civil organizada: sindicatos, or-

ganizações de ambientalistas ou pessoas interessadas em qualidade de 

vida; empresários e suas organizações de classe. 

O empresariado tem responsabilidade direta quanto ao planejamento, 

à ética e à manutenção de elevados padrões de qualidade. Quando há pro-

blemas nas áreas de turismo ou hotelaria, o empresariado é um dos primei-

ros setores a ser atingido, e é fundamental que a saúde fi nanceira do País 

seja preservada, a começar pela saúde das empresas, pois isso é bom não 

apenas para os empresários, mas também para funcionários, fornecedores, 

clientes e governos (que vivem dos impostos pagos por todos). É evidente 

que a responsabilidade recai também sobre os governos. Desde o período 

de redemocratização do País, faz-se necessária uma série de reformas

(fi scal, do Poder Judiciário, trabalhista etc.) que encontram resistências sis-

temáticas nos entraves corporativistas do próprio governo e de alguns seg-

mentos. No entanto, as mudanças que precisam ser feitas são de responsa-

bilidade direta do pessoal ligado ao setor de viagens e turismo. Para melhor 

entender a complexidade do quadro atual, podem-se analisar os diversos 

problemas existentes em contraposição com possíveis soluções.

autoritarismo versus corresponsabilidade

Historicamente, todas as políticas nacionais são exercidas a partir do 

topo, das elites pretensamente iluminadas. A exceção parcial foi o PNMT 

(Programa Nacional de Municipalização do Turismo), que acabou não ob-

tendo os mesmos efeitos positivos em todos os lugares. A metodologia 

utilizada (Zopp) foi criticada por vários grupos, e alguns governos esta-

duais e municipais desvirtuaram a sua aplicação técnica, substituindo-a 

por parâmetros políticos de má qualidade. Vários projetos do Ministério 
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do Turismo, a partir de 2003, também obtiveram signifi cativa participação 

popular e social. O Programa de Regionalização do Turismo tenta corrigir 

os desvios do pnmt e chamar os atores locais para assumir sua responsa-

bilidade. Para atingir níveis razoáveis de corresponsabilidade, não basta 

“empurrar” metas e objetivos para as comunidades. É preciso prepará-las 

com educação básica de qualidade, participação comunitária geral e po-

líticas objetivas e articuladas de desenvolvimento, inclusive para o turis-

mo, onde houver condições favoráveis ao seu desenvolvimento. O povo 

não é incapaz ou incompetente; é apenas despreparado graças a modelos 

seculares e sistemáticos de dominação e exclusão.

imposição versus participação

A impostura das elites coíbe a participação das pessoas e de grupos 

organizados. A impostura reveste-se do arcaico argumento da “autoridade” 

e das condições materiais que pretensamente garantem aos seus detento-

res (amparados por modelos de desenvolvimento injustos e que promovem 

a absurda concentração de renda no Brasil) uma superioridade imaginária 

e predatória aos interesses sociais gerais. Várias práticas políticas existentes 

em localidades brasileiras sequer podem ser chamadas de capitalistas; são 

resquícios do mais antigo compadrismo, nepotismo, manipulação grossei-

ra das pessoas ou desvios de recursos para interesses privados. Várias des-

sas práticas são impostas por governos, associações, sindicatos ou organi-

zações que se abrigam sob o discurso “competente” ou pseudolegitimado 

dos “direitos” adquiridos de forma dúbia ou, até mesmo, por usurpação em 

relação aos direitos maiores e ao bem-estar da comunidade.

exclusão versus inclusão

O autoritarismo e a imposição geram a exclusão social, econômica, 

política e cultural. Daí surgem os projetos pretensamente, maravilhosos 

nas áreas de turismo, hotelaria ou entretenimento que muitas vezes não 

trazem benefícios às pessoas do local. O pior é que pode ocorrer simples-
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mente a expulsão de pessoas das terras, que são tomadas por classes do-

minantes locais, negociadas com empreiteiras e revendidas para terceiros 

após terem sido legalizadas com o auxílio da Justiça local. Isso acontece, no 

turismo, desde a década de 1970, quando foi construída a rodovia Rio-San-

tos e em várias partes do litoral e do interior brasileiro (quem não conhece 

um exemplo desses?) – um processo de exclusão provocado pela especula-

ção imobiliária e manipulação jurídica para transformar áreas protegidas 

ou terras ocupadas por população carente em projetos dispendiosos de 

hotéis, marinas, parques privados e loteamentos de todos os tipos. 

Nesse processo, alguns poucos se locupletam, os moradores originais 

são expulsos e muitos dos projetos em geral são medíocres e predatórios, 

prejudicando até mesmo seus próprios compradores. Condomínios, hotéis 

e resorts, chácaras e clubes são constituídos dessa forma arcaica, quando 

alguém com poder econômico e político toma à força uma área, se instala e 

nunca mais é retirado. O lucro privado se faz em cima da usurpação de um 

bem público e, muitas vezes, com a destruição de comunidades. Em geral, a 

legislação municipal local também sofre distorções para permitir edifi ca-

ções em completa dissonância com o entorno regional. Todas as especifi ca-

ções sobre sustentabilidade, ética e planejamento estratégico são despreza-

das em proveito do interesse momentâneo, gerado exclusivamente pelo 

lucro de um pequeno grupo. Há muitos exemplos desses casos no Brasil, 

nos quais projetos mal planejados ou mal implementados foram compro-

metidos (veja exemplos nos próximos tópicos). Os governos que sucederam 

as antigas administrações, que por sua vez permitiram esses abusos, prefe-

rem se omitir de corrigir os rumos porque já há moradores legais nas áreas 

ou não estão dispostos ao desgaste político decorrente de uma ação correti-

va que pode ser justa, mas é sempre trabalhosa e muitas vezes impopular.

visão exclusivamente econômica versus visão

integrada

A década de 1990 teve como discurso predominante a questão do 

“mercado”. É evidente que o turismo tem uma importância econômica 
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muito grande e que as tendências mercadológicas precisam ser levadas 

em conta. Todavia, o turismo é também um fenômeno social, político, cul-

tural e ambiental. Privilegiar apenas uma faceta desse fenômeno tão com-

plexo e dinâmico causa problemas graves para a implantação e o desen-

volvimento de um turismo articulado com outras atividades da economia, 

que seja sustentável e duradouro.

Os resultados de uma estreita visão economicista são nefastos: proje-

tos fracassados de parques temáticos ou aquáticos, falência de hotéis e 

resorts, degradação de áreas públicas ou privadas, desemprego gerado por 

esses problemas, perda do investimento inicial, obsolescência acelerada 

em virtude de mau planejamento e operação etc. O pior é que isso tudo já 

foi detectado por especialistas (John Urry, Jost Krippendorf, David Fen-

nell, Salvador Gomes Nieves, Sergio Molina, Alfonso Jiménez etc.) ou ob-

servado em diversos empreendimentos europeus, norte-americanos ou 

asiáticos, que foram abandonados depois de inaugurados por terem insis-

tido em uma óptica obtusa que considerou apenas aspectos restritos do 

mercado. O pior é que a incompetência empresarial ou governamental 

muitas vezes sequer atende aos requisitos básicos do “mercado”, justa-

mente por não ter uma visão mais atual e efi ciente dos mercados pós-in-

dustriais. Não é surpresa que os projetos mais bem-sucedidos no País 

(Praia do Forte, BA; Beach Park, CE; algumas recuperações arquitetônicas 

históricas; áreas naturais preservadas; certas áreas urbanas recuperadas) 

consideraram não apenas os aspectos econômicos imediatos, mas tam-

bém as exigências sociais, ambientais e culturais. 

correção versus prevenção

Planejamento estratégico, planos de longo prazo, perspectiva holísti-

ca ou qualquer outro nome que se dê a visões de longo prazo são ainda 

razoavelmente desconhecidos no País. Com isso, correções, remendos e 

adaptações encarecem vários projetos e prejudicam sua funcionalidade, 

estética e lucratividade. As palavras de pessoas maduras e cautelosas – “é 

melhor prevenir que remediar” – são ignoradas em nome de um pretenso 
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dinamismo e rapidez na tomada de decisões. Com isso, os erros se suce-

dem e projetos são atrasados, abandonados ou inaugurados já compro-

metidos no nascedouro. Isso aconteceu com empresas nacionais, como o 

parque Terra Encantada, no Rio de Janeiro; o parque aquático The Waves, 

em São Paulo; o antigo Hotel Nacional, no Rio de Janeiro (uma torre de 

vidro e mármore de frente para o mar, em clima tropical, não pode ser 

funcional, mesmo que seja um projeto do consagrado Oscar Niemeyer); o 

Aeroporto de Confi ns (Minas Gerais), construído apesar de todas as críti-

cas – o projeto tornou-se realmente um monumento à incompetência, 

sendo subutilizado por causa da distância da capital mineira e da falta de 

alternativas para acessá-lo (trem metropolitano, por exemplo). O mesmo 

aconteceu com empresas estrangeiras, como Wet’n Wild, que inaugurou 

dois parques aquáticos no Brasil, pouco tempo depois fechou o de Salva-

dor, interrompeu outros projetos previstos para o País e atualmente só 

opera o parque de Itupeva, no interior de São Paulo.

Um dos novos e maiores problemas que aparece no horizonte dos 

empreendimentos brasileiros comprometidos é o complexo hoteleiro de 

Costa do Sauipe, ao norte de Salvador. Planejado sem consistentes pes-

quisas de mercado e implantado com arquitetura de gosto duvidoso, pai-

sagismo inadequado e preços altos, o projeto tenta conter os baixos índi-

ces de ocupação. Os estrangeiros não vieram e os brasileiros não pretendem 

gastar tanto em uma área de limitados recursos turísticos. Sauipe é um 

claro exemplo de como se ergue uma cortina de silêncio ao redor de um 

projeto com sérios problemas de planejamento. Construído com dinheiro 

oriundo da PREVI, o bilionário fundo de pensão do Banco do Brasil, é um 

exemplo contundente de como diretrizes políticas tendenciosas prevale-

cem sobre os estudos técnicos. Pelos estudos analisados, percebe-se que 

o planejamento em geral foi razoavelmente bem realizado, mas as conclu-

sões do estudo foram incompletas e a implantação, mal executada. Os 

proprietários pensaram em uma arquitetura imitando o “Caribe” ou algo 

parecido, o complexo foi construído de costas para a praia (algo compli-

cado em um país identifi cado por seu litoral paradisíaco) e os estudos de 

viabilidade técnica e fi nanceira superestimaram os resultados. 
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tático temporário e egoísta versus estratégico

coletivo

O autoritarismo e o amadorismo profi ssional levam as pessoas a pen-

sar de maneira individualista e imediatista, gerando projetos e trabalhos 

superfi ciais, pouco relevantes. O pior é que, no caso de empreendimentos 

públicos ou privados, tornam-se inefi cazes ou obsoletos em pouco tempo 

por causa da falta de preparo para uma maior inserção social e mercado-

lógica. Essas práticas imediatistas e fragmentadas impedem ações plane-

jadas articuladas entre governos, empresas e ONGs. Por exemplo, o concei-

to de cluster em turismo, implementado com sucesso no Caribe e em 

algumas áreas da América do Norte, é caracterizado por uma série de po-

líticas públicas e privadas de turismo, que envolvem setores públicos, pri-

vados e, até mesmo, comunidades locais. É um estágio difícil de ser alcan-

çado porque exige uma razoável qualifi cação profi ssional e planejamento 

integrado, além de parcerias comprometidas com todas as instâncias en-

volvidas nos projetos turísticos, seja em níveis operacionais, seja no pla-

nejamento conjunto de marketing.

Desde as grandes até as pequenas empresas, as associações de classe, 

os órgãos públicos e demais parceiros envolvidos, todos participam ativa-

mente da tomada de decisões no que se refere a lazer, turismo, hotelaria 

etc. Foi assim que o complexo Walt Disney World conseguiu da Câmara 

Estadual da Flórida autonomia política em sua área de 120 quilômetros 

quadrados. O complexo Disney na Flórida possui status de município in-

dependente, pagando apenas os impostos federais e estaduais, mas obri-

ga-se a ter o equivalente ao plano diretor municipal, código de obras, po-

lítica de preservação ambiental e regulamentação própria que garanta a 

segurança e a salubridade do distrito. 

Outro exemplo de interação governo/empresa/comunidades é a 

Universal Studios. Ela permutou áreas preservadas da região periférica 

de Orlando (Flórida) por áreas degradadas em outra parte do Estado que 

foram recuperadas e cedidas ao governo, em troca da autorização para 

construir seu parque temático. As políticas regionais de turismo são tão 
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importantes nos Estados Unidos e no Canadá que elas são estruturadas 

pelas Câmaras de Comércio e obedecem às diretrizes ambientais e étni-

cas locais. Em várias marinas, localizadas nos Estados norte-americanos 

que margeiam o Golfo do México, é proibido aos barcos zarparem com o 

motor ligado (manobras de entrada e saída só com o auxílio de remos ou 

velas) para evitar acidentes com os manatees (peixes-boi), e várias praias 

fi cam interditadas por ocasião da migração de pássaros, desova de tarta-

rugas ou qualquer outro evento referente à proteção da vida animal ou 

vegetal. O mesmo acontece com as comunidades dos Alpes ou dos Piri-

neus na Europa, no Canadá (país com variedade étnica signifi cativa), 

com o desenvolvimento turístico de ilhas como a Polinésia Francesa, o 

Havaí, o Caribe e várias ilhas do Mediterrâneo. Em todos esses lugares, a 

vida comunitária e o meio ambiente são salvaguardados e estão acima 

dos interesses econômicos. Eles querem lucros que sejam duradouros, 

edifi cantes e benéfi cos aos empresários, aos turistas e à comunidade. 

Um equilíbrio difícil de ser atingido, mas que, quando alcançado, de-

monstra ser uma opção inteligente e com retorno fi nanceiro estável. Seja 

no caso do macroplanejamento integrador dos clusters, seja no micro-

planejamento de pequenas regiões nos países desenvolvidos, quando há 

consciência de cidadania, ética, sustentabilidade e qualidade de vida, os 

projetos turísticos são realizados de maneira estratégica e articulados 

com a comunidade. 

Os problemas gerados pela miopia mercadológica ou pelo desleixo 

ambiental acumulam-se nas Ilhas Canárias, em algumas partes do Medi-

terrâneo, na China, no Peru (veja o caso [ou descaso] de Machu Picchu), 

no Brasil e nas áreas montanhosas do Tibete. O resultado fi nal resume-se 

em poluição ambiental, exclusão social e abandono dessas áreas como 

destinos turísticos privilegiados. O imediatismo e o amadorismo levam à 

fase descendente da curva de desenvolvimento de um destino turístico, 

provocando extensos prejuízos causados pela degradação que poderia 

ser evitada.
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5. Por uma agenda do pleno
desenvolvimento do turismo

Um outro turismo é possível?

Sim, e isso é uma prática usual em vários lugares. O mundo perdeu 

muito de sua rebeldia e espontaneidade, adquiridas ao longo das décadas 

de 1950 e 1960, com os movimentos beat e hippie. Os últimos trinta anos 

do fi nal do século XX viram o fi nal das propostas socialistas e o amorteci-

mento dos sonhos libertários. Os yuppies inauguraram uma versão cínica 

e materialista da existência, e logo depois a violência explodiu no mundo 

todo, preenchendo o vazio que se estabeleceu com a derrubada das uto-

pias. Viveu-se o mundo do “possível” e, com isso, a miséria e a mediocri-

dade cresceram em todo o planeta. As leis do mercado corromperam as 

leis sociais e tanto a sociedade como o próprio mercado perderam com 

essa degradação. Apenas uns poucos se tornaram mais ricos e poderosos, 

dominando um mundo que cada vez mais se parece com os piores pesa-

delos da fi cção científi ca do século passado.

Os acontecimentos do início do século XXI, simbolizados pela derruba-

da das torres gêmeas de Nova York e pela resposta do Ocidente ao ato terro-

rista, preconizam mais um século de barbárie. Como dizer que o turismo é 

uma bandeira da paz em um mundo cujo belicismo continua a ser uma 

proposta lucrativa de dominação? Como afi rmar que o turismo ajuda a 

compreensão entre os povos se as fronteiras estão fechadas para milhões de 

excluídos? Como encarar o turismo enquanto possibilidade de desenvolvi-

mento se a globalização ameaça degenerar-se em um sistema “globalitário” 

e dogmático? O que fazer com os excluídos em um planeta que esgota irres-

ponsavelmente seus recursos naturais, onde a escassez de água, alimentos e 

territórios habitáveis ameaça populações inteiras? Como será o turismo em 

2050 ou 2080? As possibilidades de crescimento equilibrado, justo e susten-

tável existem, e as novas tecnologias devem privilegiar a vida em detrimento 

da luta pelo poder hegemônico que engendra o sofrimento e a morte. 

A globalização precisa acentuar seus aspectos positivos e deter suas 

perversões típicas de poder desmedido e falta de visão social. As novas 
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sociedades devem ser fundamentadas no humanismo e no conhecimento 

científi co direcionado ao pleno desenvolvimento de nossos recursos hu-

manos, naturais e tecnológicos. Depende dessas gerações que vivem ago-

ra no planeta o posicionamento ante o futuro. O “iluminismo” deve pairar 

sobre a cabeça de todos. Para começar, é preciso propor uma agenda de 

discussões e iniciativas sobre a consciência turística e suas relações com o 

mundo atual. Além dos seis pontos anteriormente discutidos, devem-se 

levar em consideração os seguintes itens para se construir não apenas um 

turismo, mas um mundo inteiro melhor:

• acesso digital democratizado;

• cidadania;

• combate ao preconceito em geral;

• combate à corrupção, ao crime organizado e à impunidade;

• combate ao turismo sexual infantil;

• combate ao terrorismo em todas as suas formas;

• democracia política;

• descriminalização/liberação de drogas leves como a maconha;

• diminuição das desigualdades econômica e social;

• educação até o nível superior para todos;

• entendimento de que o turismo não é apenas um fato econômico;

• ética;

• globalização com ênfase também no social e não apenas no eco-

nômico;

• inclusão;

• justiça social;

• melhor distribuição de riquezas;

• maior garantia de acesso às oportunidades para todos;

• pluralismo democrático e cultural;

• recuperação do sentido da paz e da liberdade;

• solidariedade;

• sustentabilidade.
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O setor de viagens e turismo é um dos mais signifi cativos da econo-

mia global; portanto, é importante enquanto construtor de uma nova or-

dem internacional. O turismo depende de uma sociedade equilibrada e 

justa para se desenvolver plenamente. Outro tipo de turismo será possível 

apenas em uma sociedade mais participativa. Capital e conhecimento são 

importantes nessa construção, mas a revalorização do humanismo é fun-

damental para que a vida seja preservada e dignifi cada. A vida humana, a 

vida animal e vegetal e o próprio planeta, que sustenta todas essas vidas, 

são os nossos maiores valores. O restante, ou seja, o dinheiro e a capacida-

de intelectual, devem estar subordinados à vida da maioria, conforme to-

das as religiões e fi losofi as simbióticas preconizam há milênios. A huma-

nidade realiza uma viagem pelo planeta que já conta 100 mil anos. Houve 

um imenso progresso material e intelectual nesse período, em compara-

ção com os primeiros hominídeos, mas o mesmo não aconteceu com o 

progresso da consciência de que o planeta é a casa de todos os homens e 

mulheres, da vida em geral que já estava presente antes mesmo que os 

primatas aparecessem. 

A nossa meta é garantir que todos desfrutem dessa aventura no Uni-

verso, e isso a ciência ou a tecnologia não podem garantir isoladamente. 

Talvez os sentimentos humanos mais relacionados com a solidariedade 

sejam de mais valia para essa jornada. Nós nos relacionamos com outros 

seres humanos, com a natureza e, alguns, com um “ser absoluto”, como 

escreveu o fi lósofo Martin Buber ou preconizam os religiosos. Essa é a 

nossa grande viagem pelo mundo: defender a sobrevivência do “eros”, do 

prazer de viver, do respeito ao outro em toda a sua plenitude, da humani-

zação do homem e das viagens, da espiritualidade e das coisas simples da 

vida, das experiências positivas e da abertura da mente para o novo, em 

contraposição ao “tânatos”, a castração simbolizada pela morte.
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Para pensar 

1. Por que vários projetos turísticos no Brasil não têm sucesso? Re-

fl ita sobre essa situação.

2. Você conhece empreendimentos e destinos turísticos que deram 

certo? Comente.

3. Por que o Brasil tem tantos problemas para desenvolver o seu 

turismo? Quais são os principais? Eles têm solução?

4. Um turismo mais humano, mais autossustentável em todos os 

aspectos é possível? Como?

5. Será que o turismo é entendido pela sociedade brasileira da for-

ma correta? Ou será o turismo visto de maneira estereotipada? 

Justifi que seu ponto de vista.

6. Você já viu algumas das cenas turísticas apresentadas no início 

do capítulo? Viu outras semelhantes? O que elas nos dizem sobre 

o turismo que temos no País?
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Cena da vida turística

1985. O reluzente jato da empresa com bandeira do Brasil voava entre 

Rio de Janeiro e Salvador. O jovem publicitário estava sentado no corredor 

e ao seu lado estava um estrangeiro que só conseguiu embarcar em uma 

cadeira de rodas depois de uma complexa operação. Quatro funcionários 

carregaram a cadeira pela escada do avião, entraram com cuidado pelo 

corredor e colocaram o passageiro na poltrona, atando seu cinto e ajeitando 

seus poucos pertences. O homem incapacitado fi cou do outro lado do corre-

dor, ao lado do publicitário. Logo após a decolagem, ele perguntou timida-

mente ao jovem se ele falava inglês. Recebendo resposta afi rmativa, inda-

gou se o voo seria longo e confi denciou sua estranheza de que tão pouca 

gente falasse outra língua no Brasil. Conversaram bastante. O brasileiro fi -

cou sabendo que ele era vice-presidente de uma ONG, que defendia os direi-

tos dos defi cientes físicos e sofria de uma doença degenerativa progressiva 

que deixava seus ossos porosos e quebradiços. Viera para um congresso em 

Salvador, no qual falaria sobre a necessidade de acesso público para aten-

der aos fi sicamente incapacitados. Ao tentar falar com um dos comissários, 

mais uma vez defrontou-se com a barreira linguística. Nenhum falava in-

glês. Constrangido, perguntou se o jovem se importaria de esvaziar seu vi-

dro higiênico. Era uma pequena garrafa escondida em uma bolsa de couro, 

Capítulo 3

QUATRO DÉCADAS DE
TURISMO – 1970-2009
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onde sua urina era depositada. Seria apenas desatarrachar a tampa e des-

pejar o conteúdo no vaso sanitário. Na chegada a Salvador, o jovem publi-

citário, antecipando eventuais confusões, cuidou pessoalmente do desem-

barque do gringo incapacitado, despediu-se e pediu a Deus e aos Orixás que 

o protegessem naquela terra tão bela e despreparada.

O Brasil cumpriu seus anseios de desenvolver o turismo? Em parte. A 

partir do momento em que o governo e a sociedade entenderam que ele 

seria uma grande possibilidade econômica, social e cultural para o futuro, 

o País atingiu alguns de seus objetivos estratégicos, melhorou poucos ín-

dices de qualidade em serviços e negligenciou em outros pontos impor-

tantes que o impedem, ainda, de estar entre os melhores serviços turísti-

cos internacionais. 

1. O turismo melhorou?

O que melhorou, a partir da década de 1970, no turismo brasileiro?

Gastronomia – Com a abertura comercial, chegaram ao País novos 

produtos, bebidas e utensílios gastronômicos. Houve uma valorização da 

gastronomia regional. As redes de fast-food trouxeram métodos e padrões 

de qualidade que foram incorporados por vários restaurantes, bufês e lan-

chonetes. Os novos cursos técnicos e tecnológicos de gastronomia garan-

tiram melhores recursos, práticas e procedimentos alimentares que 

abrangem desde a escolha e armazenagem de matérias-primas, cocção, 

refrigeração, distribuição (catering) e cuidados com higiene, até a nutri-

ção e ingredientes saudáveis. Veja o exemplo das magnífi cas refeições pro-

movidas em São Paulo, no início de novembro de 2008, com 16 chefes es-

panhóis e com um jantar ao custo de 5 mil reais por participante (Revista 

da Folha, 19 de outubro de 2008, ano 17, n. 839).

Políticas públicas – Desde a primeira gestão de Caio Luiz de Carvalho 

à frente da embratur, os procedimentos de gestão pública federal passa-
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ram por uma profi ssionalização cada vez mais aperfeiçoada e integrada às 

outras políticas públicas do País. A gestão de Walfrido Mares Guia, à frente 

do novo Ministério do Turismo, criado no Governo Lula, deu continuidade 

a muitos projetos e ampliou outros tantos. O impulso ao mercado brasi-

leiro de eventos e uma nova política de divulgação do País no exterior, na 

gestão de Eduardo Sanovicz na EMBRATUR, ajudaram a articular uma nova 

e efi ciente lógica do turismo brasileiro e sua divulgação no exterior. Al-

guns Estados e municípios desenvolveram gestões profi ssionais e garan-

tiram retornos signifi cativos para suas cidades ou regiões. A Bahia é um 

exemplo histórico de vontade política direcionada ao turismo, com mais 

de duas décadas de prática nessa área. Estados como Ceará, Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina, Pernambuco e Rio Grande do Norte tiveram me-

lhorias pontuais em suas políticas. 

Hotéis e resorts – Passaram por um período de extremo crescimento 

entre 1996 e 2003, garantindo hospedagem nas mais remotas praias e lu-

gares mais ou menos isolados do território nacional. Um efeito colateral 

ruim desse crescimento foi o “inchaço” da oferta hoteleira e de fl ats em 

alguns municípios (Curitiba, Porto Alegre, São Paulo etc.), que abaixaram 

as tarifas médias. Redes econômicas como Íbis, Formule 1 e Comfort pos-

sibilitaram outros padrões de hotelaria em muitas cidades, uma vez que o 

serviço se tornou bom a preços menores do que os dos velhos hotéis mo-

fados com preços caros. O crescimento perdura. O Anuário Turismo da 

revista Exame (abril 2007) listou 150 novos empreendimentos hoteleiros 

no Brasil para o período 2007-2008. 

Cruzeiros marítimos – Em um artigo da revista Check in, de fevereiro 

de 1998, Caio Carvalho afi rmou que, com a alteração da absurda legisla-

ção de cabotagem (navegação costeira), que proibia navios estrangeiros 

de embarcar e desembarcar passageiros na costa brasileira para proteger 

navios nacionais que não mais existiam, o setor cresceria consideravel-

mente. Acertou plenamente. Hoje, o Brasil é um destino respeitável no 

imenso mercado de cruzeiros marítimos globais. O problema ainda são 

as péssimas instalações portuárias do País. Não adianta fazer obras de 

“reforma” portuárias em Santos ou no Rio de Janeiro enquanto os portos 
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de vários Países do mundo primam por conforto, segurança, praticidade 

e beleza. 

Shopping centers – O País descobriu sua vocação varejista e de entre-

tenimento in door, investindo em dezenas de shopping centers por todo o 

território nacional. Só a cidade de São Paulo possui mais de 80 desses em-

preendimentos. Em todo o País, houve uma valorização do entorno urba-

no onde eles foram instalados, implantação de praças de alimentação, 

complexos de cinemas e áreas de lazer e entretenimento comparáveis aos 

países mais desenvolvidos. A Associação Brasileira de Shopping Centers 

(www.abrasce.com.br) possui 191 shoppings fi liados em todo o País (da-

dos de outubro de 2008). A Associação Brasileira de Lojistas de Shoppings 

(www.alshop.com.br) reúne associados no Brasil devidamente segmenta-

dos em shoppings tradicionais, temáticos, outlets, atacado e rotativo. São 

Paulo inaugurou, em 2008, o Shopping Cidade Jardim, de extremo luxo 

para uma demanda que pode e quer pagar 18 reais por um cafezinho ou 7 

mil reais por um vestido de festa, 5 mil por uma jaqueta de couro, 2 mil por 

uma pasta executiva... Na parte superior do shopping, foram construídas 

nove torres residenciais de alto padrão, com apartamentos amplos e áreas 

de lazer exclusivas. 

Cultura – Das imponentes esculturas em cerâmica de Francisco Bren-

nand, em Pernambuco, até as feiras de artesanato em Salvador, Aracaju ou 

Fortaleza; dos mercados públicos revigorados de São Paulo, Porto Alegre 

ou Florianópolis às feiras livres espalhadas por todos os Estados; das fes-

tas juninas nordestinas aos Centros de Tradição Gaúcha do Sul; dos carna-

vais baianos, cariocas e pernambucanos às procissões faustosas de Belém, 

Salvador ou Minas Gerais; das praias iridescentes do Nordeste, com suas 

tribos espalhadas ao sol, às fl orestas ciclópicas da Amazônia, com seus 

povos embrenhados na imensa teia capilar e artérias voluptuosas da maior 

bacia fl uvial do mundo; da música, da literatura e do cinema que fl oresce-

ram nos últimos anos à criatividade da mídia impressa e eletrônica que 

lançaram novas bases de publicidade, jornalismo e estética midiática na-

cional, o País originou novas ideias e práticas culturais que alcançaram 

ecos internacionais e enriqueceram o cotidiano de milhões de pessoas 
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pelos campos e cidades nacionais. Muitas dessas manifestações culturais 

são signifi cativas atrações turísticas para brasileiros e estrangeiros que se 

aventuram pelo Brasil profundo.

Lei Geral do Turismo – Após anos tramitando no Congresso Nacional, 

em 17 de setembro de 2008 foi aprovada pelo Presidente Lula a Lei Geral 

do Turismo (Lei n. 11.771/2008). Acredita-se que de um emaranhado de 

leis dispersas e muitas vezes confusas, essa nova norma sirva para alinha-

var o desenvolvimento da atividade como um todo. Sem dúvida, esse fato 

é um marco, pois agora o governo assume que o turismo é sua responsa-

bilidade. Os empresários do setor se benefi ciam, pois têm claramente es-

tabelecidos seus limites e possibilidades de atuação.

2. O turismo piorou?

Algumas coisas não evoluíram. Pior, desandaram consideravelmen-

te, comprometendo a imagem do Brasil no exterior.

Violência urbana – Há quase 20 anos, a revista Time, de 12 de março 

de 1990, trouxe uma matéria de duas páginas sobre a então crescente vio-

lência no Rio de Janeiro. Quase duas décadas e muitos governos depois, a 

cidade e parte do País mergulharam em uma espiral de violência apenas 

controlada durante o encontro ambiental de 1992 e os Jogos Pan-america-

nos de julho de 2007. Em 02/10/1992, na Penitenciária de Carandiru, 111 

presos foram mortos por forças policiais. Foi o maior massacre de presos 

em tempos de paz. Ninguém foi preso. O comandante responsável elegeu-

-se deputado federal, foi absolvido das acusações e fi nalmente morto (ou 

se suicidou? Ninguém sabe ao certo). A chacina virou tema de livros, mú-

sicas e de um fi lme, além de manchetes por todo o mundo. No Google, o 

verbete “Carandiru” possui 566 mil páginas; a chacina de crianças de rua 

em frente à igreja da Candelária, no Rio de Janeiro (23/07/1993), é verbete 

da www.wikipedia.org. No dia o 1/11/1994, o jornal norte-americano Chi-

cago Tribune publicou uma matéria intitulada “Presidente do Brasil mobi-
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liza o Exército para combater o crime no Rio”, referindo-se a uma ação de 

Itamar Franco; a rebelião simultânea de 25 mil presos em 19 cidades do 

Estado de São Paulo, em fevereiro de 2001, também ganhou manchetes 

internacionais; em 08/03/2003, a revista britânica The Economist usou 

como título de matéria a frase “Violenta onda de crime no Brasil”; em 

14/09/2004, a britânica BBC News afi rmou que o Brasil era a capital global 

de crimes em informática e fraudes na Internet; em maio de 2006, as on-

das de violência criminosa em São Paulo novamente ganharam o mundo. 

O fi lme Cidade de Deus, de Fernando Meirelles (lançado em 2002, baseado 

no livro homônimo de Paulo Lins), tornou-se símbolo da violência urbana 

brasileira, com quase 4 milhões de páginas na Web. O fi lme Tropa de Elite 

tornou-se sensação em vários festivais de fi lme pelo mundo todo. São al-

guns exemplos entre as centenas possíveis. A violência atrapalha a ima-

gem do turismo no Brasil? Sim.

Infraestrutura – O Brasil optou, na década de 1950, por uma lógica de 

transporte terrestre rodoviário. Ao lado das montadoras de automóveis, 

vieram as refi narias de petróleo, plantas de autopeças e pneumáticos, ro-

dovias e projetos de interligação nacional por meio de grandes estradas. 

Um ícone fracassado dessas promessas, no tempo da ditadura militar, foi 

a rodovia Transamazônica. Hoje, com exceção do Estado de São Paulo e de 

poucos trechos rodoviários em boas condições em outros Estados, a maio-

ria da malha rodoviária do País está obsoleta ou semidestruída. Não há 

ferrovias interestaduais, as ligações fl uviais e muitos portos são precários, 

inclusive seus terminais de passageiros. 

A crise aérea – Entre 2006 e 2007, o Brasil enfrentou sérios problemas 

da gestão da aviação comercial, responsabilidade direta da incompetên-

cia dos militares da Aeronáutica, aos quais o sistema se fundamenta. A 

crise ainda será discutida neste capítulo, e também no Capítulo 4. 

Turismo sexual – O Brasil é um destino sexual global. No exterior, ga-

rotos e garotas de programa e travestis brasileiros gozam de fama e são 

muito requisitados. A prostituição no Brasil é legal e as características so-

cioculturais e econômicas de nossa população são favoráveis a um clima 

informal e relaxado, que se refl ete nas atitudes sexuais mais liberais. O 
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problema mais grave é o turismo sexual infantil e a exploração econômica 

de pessoas, moços e moças que não possuem outra condição de trabalho 

a não ser vender seu corpo para prazeres sexuais. O Brasil, alguns países 

da Europa do Leste, a Tailândia e outros países asiáticos são alvos de aná-

lises acadêmicas sobre exploração sexual. 

Qualidade de serviços – Em geral melhorou, mas ainda está longe da 

qualidade dos serviços dos principais destinos turísticos do mundo. A 

educação básica e média nacional é ruim, o que afeta de início a qualidade 

operacional. Qualquer educação, qualifi cação ou treinamento exigem 

mais recursos e esforços para compensar as falhas do sistema educacio-

nal. Apenas recentemente algumas empresas e governos conscientiza-

ram-se da importância da qualidade na prestação dos serviços turísticos, 

em particular, e dos serviços em geral. Os destaques mais favoráveis en-

contram-se na gastronomia, em alguns hotéis e resorts, em algumas em-

presas de ônibus e em parte do varejo. As companhias áreas, os portos, a 

sinalização turística e vários órgãos ofi ciais de turismo ainda não possuem 

nível satisfatório de qualidade. 

Parques temáticos – Por volta de meados da década de 1990, qualquer 

cidade de médio porte sonhava com um parque temático. A região de 

Campinas, no interior de São Paulo, por exemplo, chegou a se autoprocla-

mar “Disney brasileira”. Paulínia, também interior de São Paulo, chegou a 

projetar o “Brasil 500”, um parque temático nacionalista que fi cou no pa-

pel. O Great Adventure (na região de Vinhedo, interior paulista), inicial-

mente planejado para ser inaugurado em abril de 1998, mudou de nome 

para Hopi Hari, e até hoje, tenta escapar da bancarrota. Em janeiro de 

1998, foi inaugurado o maior parque brasileiro, o Terra Encantada, no Rio 

de Janeiro. Em junho, já estava às portas da falência. De uma rede de par-

ques aquáticos projetados pelo País, o grupo norte-americano Wet’n Wild 

mantém apenas o de Vinhedo (SP), o parque de Salvador (BA) fechou e seus 

outros projetos foram desativados. Beto Carrero World, em Penha (SC), The 

Waves, em Fortaleza (CE), e outros parques menores sobrevivem com bons 

resultados. As razões de tantos problemas? Falta de planejamento e de 

compreensão da realidade brasileira, falta de análises fi nanceiras adequa-
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das e miopia estratégica que prejudicou a análise sobre a viabilidade geral 

dos projetos. 

3. Uma história plena de sucessos e incertezas

Entre pontos positivos e negativos do turismo brasileiro, é preciso fa-

zer uma análise da história recente para inserir em um contexto nacional o 

quadro mais específi co das áreas de viagens, turismo e entretenimento. 

Na década de 1980, o Brasil se recuperava das crises econômicas que, 

a partir de meados da década de 1970, abalaram as certezas desenvolvi-

mentistas do regime militar. A própria ditadura exalara, em 1985, seus úl-

timos suspiros. Foram pífi os, quase inaudíveis em uma sociedade sedenta 

de liberdade e plena de projetos e esperanças. A abertura política se com-

pletava e logo geraria a nova Constituição (1988). O primeiro Rock’n Rio fez 

um sucesso inédito com a moçada que vivenciava a alvorada política sob 

acordes estimulantes. O futuro surgia sob trilha sonora com sons interna-

cionais que, pela primeira vez, desembarcavam ao vivo no País e com o 

parco som brasileiro que sobreviveu às vaias implacáveis dos metaleiros 

que compareceram em massa. Janeiro de 1985 fi cou na história por trazer 

Queen, Iron Maiden, AC/DC, Yes e outros gringos, pela primeira vez, ao 

maior país tropical do planeta. Dos nativos, saíram consagrados Barão 

Vermelho, Blitz, Rita Lee e Paralamas do Sucesso. Muita gente foi vaiada – 

Ivan Lins, Lulu Santos, Gilberto Gil, Erasmo Carlos, Ney Matogrosso... – e 

alguns retrucaram, insultando a plateia. A democracia ressurgia em pleno 

festival de rock e logo lamentaria a morte de Tancredo Neves.

Se a música passava por uma revigorada espetacular, o mesmo não 

acontecia em outras áreas, inclusive no turismo. A modorra que dominava 

a área desde 1976, quando o governo instituiu um depósito compulsório 

para quem saísse do País e proibiu a remessa de dólares para o exterior, 

persistiu apesar das bolhas de consumo entre 1979 e 1981, motivadas por 

uma tímida recuperação econômica. Os anos difíceis estenderam-se até 

meados da década de 1990. 
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No início da década de 1980, a situação do turismo no Brasil não era 

exuberante, assim como a política em geral. A varig era a principal empre-

sa do País e ainda monopolizava as rotas internacionais. Seu presidente 

era Hélio Schmidt, distante do carisma de Rubem Berta, mas competente 

o sufi ciente para fi car uma década no cargo (1980-1990). A TAM, criada em 

1960, iniciava sua lenta ascensão nas competentes mãos do Comandante 

Rolim Amaro. Em meados da década de 1960, ela inovaria na aviação co-

mercial com os excelentes serviços de recepção e de bordo, apesar da fro-

ta de Fokkers F-100, aviões que nunca tiveram a simpatia do público por 

causa do seu histórico de acidentes fatais e estranhos incidentes, com evi-

dências preocupantes de manutenção precária. Sua concorrente direta 

era a Rio-Sul, subsidiária da VARIG, mas com gestão efi ciente de Fernando 

Pinto e equipe. A Transbrasil (criada em 1955) já passava por difi culdades 

fi nanceiras em 1987, o que causaria uma intervenção na empresa pelo 

Ministério da Aeronáutica em 1989, levando à demissão de 700 funcioná-

rios. A VASP, também com históricos problemas de má gestão estatal, pas-

saria por uma tentativa frustrada de fusão com a Transbrasil em 1989, pro-

posta indeferida pelo seu presidente Omar Fontana. Todas essas empresas 

desapareceram, menos a TAM, e a Gol (criada em 2001). A VARIG foi incor-

porada à Gol em 2007, ao longo de um processo polêmico e desgastante. 

Novas empresas, como a Trip e a Azul, surgiram para lutar em um mercado 

altamente competitivo, no Brasil, e a crise de 2008-2009 representa novos 

desafi os para o setor aéreo nacional e internacional.

Os anos 1990 testemunharam o desaparecimento de muitas empre-

sas aéreas, especialmente nos Estados Unidos (Pan Am, Eastern, Laker, 

People Express, Braniff ) e uma reformulação completa em empresas na 

Europa e na Ásia. Os problemas antecederam o famoso “11 de setembro 

de 2001”, que causou os maiores distúrbios da história da aviação comer-

cial mundial. Desde o início da década de 1990, as conjunturas interna-

cional e nacional eram desfavoráveis às companhias aéreas. O desapare-

cimento da vasp e da Transbrasil, no início do século XXI, e da antiga VARIG, 

em 2006, eram favas contadas nas planilhas dos especialistas. A falta de 

políticas públicas efi cientes e menos burocráticas por parte do Ministé-
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rio da Defesa (antigamente, Ministério da Aeronáutica) e a má adminis-

tração das empresas inviabilizou-as. Aí está uma das origens da crise e do 

caos aéreo que se abateram sobre o País entre 2006 e 2007. As novas con-

fi gurações empresariais, como a TAM e a Gol, dominaram o mercado na-

cional e atingiram a hegemonia operacional, tanto nas rotas domésticas 

como internacionais.

 

• Destaque da história

Pode-se atribuir parte dessa instabilidade ao sistema de poder vigente na 

VARIG. É uma coisa maluca. Os funcionários elegem o conselho de cura-

dores, que indica os membros do conselho de administração, que têm a 

atribuição de nomear a diretoria executiva que, por sua vez, tenta man-

dar nos funcionários. O resultado é um corporativismo arraigado que 

difi culta a adoção de medidas essenciais para garantir o equilíbrio eco-

nômico da empresa. Em 1999, por exemplo, logo depois da desvaloriza-

ção do real perante o dólar em janeiro, Fernando Pinto (então presidente 

da VARIG) não conseguiu demitir cerca de 3 mil funcionários já aposenta-

dos pelo inss que continuaram a prestar serviço na empresa.

Depoimento de um analista de transporte aéreo à revista Exame, 31 de maio de 

2000, p. 22.

Às vezes, não percebemos que algumas coisas tão comuns são recen-

tes em nossas vidas. Há 30 anos, não havia celular, Internet, iPod, DVD, CD, 

serviço ruim e atrasos em companhias aéreas, aeroportos lotados e des-

confortáveis, navios de cruzeiros para 3 mil passageiros, pousadas de luxo 

a US$ 500 a diária no Nordeste brasileiro, o segmento gls como diferencial 

importante no turismo, gastronomia sofi sticada pelo País e uma única 

operadora dominando o mercado nacional. Isso tudo fi cou, não exata-

mente “normal”, mas banal.
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Foi apenas em 1986 que a Volkswagen tirou o “fusca” de linha; em 

1987, a vw fundiu-se à Ford, e isso não foi bom para ambas; que os lança-

mentos de carros da virada da década de 1980-1990 eram o Apolo, Versail-

les, Kadett, Verona, Tempra, Gurgel BR-800... Carroças, como bem disse o 

presidente que renunciou. O turismo rodoviário era básico. Carros e ôni-

bus eram simples. Os postos de beira de estrada já eram mais bem arru-

mados e alguns até tinham bons restaurantes, mas não bons banheiros... 

O País era fechado, imerso em suas convicções envergonhadas de na-

ção subdesenvolvida latino-americana. Viajar ao exterior ainda era uma 

aventura digna de levar amigos e parentes ao aeroporto para fazer as des-

pedidas chorosas e assistir ao regresso glorioso com sentimentos dúbios 

que misturavam a superioridade de ter ido ao “exterior” com as piadas 

sobre as gafes e micos, coroados pela volta à terra natal. “Viver no exterior 

é muito legal, mas é uma bosta, viver no Brasil é uma bosta mas é muito 

legal”, como dizem alguns expatriados, assumindo a condição tupiniquim 

com certo estoicismo (desculpem pelo exemplo, mas foi necessário...).

Mas até isso mudou. Muitos migraram e vivem na legalidade, perfeita-

mente assimilados às culturas de seus novos países. Outros, ilegais, foram 

expulsos da Europa e dos Estados Unidos nessa nova onda de xenofobia e 

segurança paranoica que assola a fortaleza europeia e a América do Norte. 

Uma massa que permanece na classe média passou a encarar os desafi os 

nacionais como seus e, nas férias e nos feriados, desfrutam as novas possi-

bilidades locais de lazer, turismo, cultura e entretenimento que realmente 

cresceram em quantidade e qualidade nas últimas duas décadas. 

Alguns fatores, mais gerais, foram determinantes nessas mudanças. 

Houve a efetiva redemocratização do País com uma estabilidade política 

e institucional. A abertura econômica da década de 1990, aprofundada 

nos governos FHC e Lula, trouxe novos investimentos em infraestrutura e 

serviços em geral, o que foi ótimo para o turismo. As privatizações realiza-

das entre 1996 e 2000 tiveram bons resultados para as empresas e seu de-

sempenho econômico, além de liberarem em recursos para outros inves-

timentos. Ambos foram reeleitos na onda das reformas e avanços humildes, 

mas considerados “razoáveis”. O País cresce pouco em meados da primei-
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ra década do século XXI, mas a população parece confortável com as difi -

culdades e limitações.

Pode-se afi rmar que a segunda onda de desenvolvimento do turismo 

no Brasil começou em meados da década de 1990. A primeira onda foi no 

início da década de 1970, em pleno governo militar, mas não foi duradou-

ra. Na época, não houve preocupação com o meio ambiente natural e cul-

tural, com a qualidade na prestação de serviços e com a formação profi s-

sional específi ca em todos os níveis. Essas carências, aliadas à falta de 

visão estratégica da área, a investimentos pontuais em hotelaria (sem po-

lítica de formação profi ssional e manutenção preventiva dos equipamen-

tos) e às crises econômicas sucessivas, comprometeram o turismo e vários 

outros setores da economia. Foram 20 anos de difi culdades (de 1975 a 

1995) até que, fi nalmente, a atual fase de expansão parece ter surgido mais 

sólida, planejada e com possibilidades de se manter e se expandir.

Os fatores específi cos para a expansão do lazer e do turismo no Brasil 

podem ser resumidos por alguns setores fundamentais: investimentos 

públicos em modernização e ampliação dos aeroportos; novas redes ho-

teleiras em todos os segmentos, dos mais econômicos aos mais caros; 

shopping centers com serviços especializados em entretenimento; rodo-

vias privatizadas e com excelente qualidade, especialmente no Estado de 

São Paulo; expansão das escolas técnicas e superiores de Turismo que, 

depois de um inchaço (entre 1997 e 2002), começaram a diminuir em 

quantidade e elevar seus padrões de qualidade na formação profi ssional; 

abertura do mercado nacional para navios de cruzeiros marítimos estran-

geiros; o Nordeste compreendeu a sua vocação para o turismo e investiu 

em infraestrutura, sinalização, hospedagem, serviços receptivos e voos di-

retos entre Europa e Nordeste; a gastronomia explodiu e dezenas de óti-

mos restaurantes surgiram pelo País, em todas as regiões (o Guia Quatro 

Rodas, uma das publicações especializadas na área, nunca teve tantas es-

tabelecimentos estrelados); o mercado editorial publicou, nos últimos 18 

anos, cerca de 450 títulos específi cos sobre turismo, sendo que muitas edi-

toras desenvolveram coleções temáticas para divulgar a produção cientí-

fi ca nesse segmento (como curiosidade, entre 1986 e 1987, foram publica-

Cenario do Turismo.indd   98Cenario do Turismo.indd   98 11.08.09   10:32:3011.08.09   10:32:30



Quatro Décadas de Turismo – 1970-2009  99

dos apenas três títulos no Brasil; em 2002, foram 82 títulos e, em 2004, 44 

títulos. Veja Panosso Netto, 2007).

O período de transição entre a mediocridade e a expansão quanti-

tativa e qualitativa não foi fácil. Foram vários planos econômicos e mu-

danças de moeda até atingirmos uma estabilidade econômico-fi nanceira 

ao lado da estabilidade política. O marco do início da economia estável 

foi o Plano Real, em meados da década de 1990. Mas a conjuntura inter-

nacional não era favorável. Sucederam-se as crises do México, da Ásia e 

da Rússia, o estouro da bolha das ações de Internet na Bolsa de Valores e 

os escândalos contábeis de várias empresas multinacionais. Tudo isso 

aconteceu até o ano 2000, sendo que, em janeiro de 1999, a especulação 

cambial chegou ao Brasil. O Governo FHC deixou o câmbio fl utuar e a Ar-

gentina manteve a política infl exível até quebrar, entre 2002 e 2003. De-

pois, veio o 11 de setembro de 2001, impactando diretamente o turismo. 

Nas operadoras, os efeitos não demoraram. As antigas operadoras inter-

nacionais, como Abreutur e Paneuropa (Portugal), Polvani (Itália) e Meliá 

(Espanha), diminuíram suas operações no País ou simplesmente fecha-

ram as fi liais e se retiraram. O mercado de turismo brasileiro foi domina-

do pelos nativos, mas após profundas mudanças. 

A operadora SOLETUR, depois de 38 anos de operação e com um qua-

dro de 450 funcionários, faliu em 24 de outubro de 2001. Uma carta colo-

cada na Internet pelos seus antigos donos acusou a varig Travel de dar um 

golpe de mercado que acabou com a SOLETUR. Mas, independentemente 

disso, a empresa tinha 70% do seu faturamento proveniente de vendas de 

viagens para o exterior. Desde janeiro de 1999, com a subida do dólar 

diante do real, as vendas decaíam. Os atentados terroristas em Nova York 

acabaram com seu projeto de vender férias de inverno nos Estados Uni-

dos a preços baixos, e a empresa fechou suas atividades, surpreendendo o 

mercado. Depois foi a vez da Stella Barros, que faliu em 2003. Fundada em 

1965, a empresa foi um sucesso ao se especializar nos produtos “Disney”, 

nos Estados Unidos, e, posteriormente, passou a ser controlada pela Tra-

vel Ya, ligada ao Citibank. Desde a Copa do Mundo de 1998, passou a ter 

problemas com os clientes, pois forneceu só 2.750 ingressos dos 3,6 mil já 
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pagos e supostamente garantidos aos torcedores. Com as crises cambiais 

e os atentados terroristas que diminuíram brutalmente as viagens ao ex-

terior, não restou mais que a falência. 

O caso da varig Travel nunca foi bem explicado. Surgiu em 2001 e 

expandiu-se utilizando aviões da BRA, arrendados da própria VARIG. Se-

gundo os antigos proprietários da SOLETUR, a súbita cobrança de dívidas 

dos fretamentos realizados pela VARIG foi para sufocar a antiga operadora 

e garantir mais mercado para a VARIG Travel. Em meio às crises cambiais, 

ao terrorismo e ao aprofundamento da crise da própria VARIG, a empresa 

foi dissolvida em uma assembleia geral extraordinária, no dia 31 de outu-

bro de 2003, por 92% dos acionistas. Nunca se apuraram devidamente os 

fatos e, com a venda da VARIG à VARIGLOG e depois à Gol, em 2007, todos os 

esqueletos dos armários fi caram sepultados juntamente com as denún-

cias de má administração da Fundação Rubem Berta, de irregularidades 

em contratos etc. 

Algumas antigas operadoras mantiveram suas posições, mas a CVC 

tornou-se, no século XXI, uma operadora hegemônica, controlando 70% 

do mercado nacional das viagens e do turismo. Cerca de 80% de seu fatu-

ramento provém de viagens nacionais. Investe pesadamente em novas 

tecnologias, mantém seu quadro de funcionários motivado e em constan-

te treinamento, faz planejamento e ajuda a especializar agentes de via-

gens em seus produtos e serviços. 

Por todos esses motivos, as transformações ocorridas no turismo 

brasileiro foram árduas e custosas. Muitas empresas menores deixaram de 

operar, engolidas pelas turbulências da economia e pela concorrência 

cada vez mais profi ssional e acirrada. Mas, apesar de concentrada em al-

guns grupos empresariais hegemônicos, a área saiu mais fortalecida. 

No caso dos hotéis, nacionais e estrangeiros, houve um crescimento 

descontrolado em algumas cidades como São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, 

Brasília e Belo Horizonte. A convergência das operadoras hoteleiras com 

construtoras, incorporadoras e investimentos de investidores particulares 

em imóveis provocaram a construção de novos hotéis e fl ats de maneira 

descontrolada, infl acionando a oferta e fazendo as tarifas despencar.
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O turismo mudou profundamente nas últimas décadas. Ficou mais 

competitivo e mais profi ssionalizado. Vários cursos superiores foram fe-

chados entre 2003 e 2009, numa busca de sanear o setor educacional atin-

gido pela especulação de empresários incompetentes travestidos de edu-

cadores. Os cursos que pretendem sobreviver devem manter e melhorar 

seus padrões de qualidade e partir para uma elevação das exigências aca-

dêmicas. Surgiram escolas de hotelaria, gastronomia e lazer. A área articu-

la-se cada vez mais com hospitalidade, enologia, gastronomia, entreteni-

mento, esportes, cultura, saúde e estética. Forma-se um imenso setor de 

serviços dedicados ao prazer e ao bem-estar, à qualidade de vida e ao con-

forto. Os luxos contemporâneos – espaço, tempo, sossego, segurança, 

atenção e meio ambiente – envolvem os serviços exclusivos e altamente 

especializados do setor de viagens e turismo. O novo profi ssional da área 

precisa entender que trabalhará em um amplo setor de serviços pós-in-

dustriais em que o turismo é um entreposto, um centro de conexões entre 

atividades afi ns e articuladas. O que Thomas Friedman escreveu em O 

mundo é plano aplica-se totalmente a viagens e turismo. As novas tecno-

logias e métodos de gestão reciclam-se sistematicamente, e o profi ssional 

precisa compatibilizar-se na mesma proporção com as mudanças e novos 

desafi os em níveis regional e global.

Quadro 3. Ranking das maiores empresas de turismo no Brasil

Empresa Sede Segmento

Lucro 

líquido 

(milhões R$)

No empregados

01. tam São Paulo Companhia 

aérea

181 9.669

02. Gol São Paulo Companhia 

aérea

370 5.456

03. cvc São Paulo Operadora de 

turismo

ni 900
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Empresa Sede Segmento

Lucro 

líquido 

(milhões R$)

No empregados

04. Flytour Alphaville sp Agência de 

viagem

ni 996

05. Localiza Belo Horizonte Locadora de 

veículo

97 1.845

06. Accor 

Hotels

São Paulo Hotelaria -6 6.500

07. bbtur Brasília Agência de 

viagem

5 606

08. Maringá 

Turismo

São Paulo Agência de 

viagem

4 482

09. avipam Rio de Janeiro Agência de 

viagem

0,39 380

10. Viação 

Gontijo

São Paulo Transporte 

terrestre

3 4.894

11. Atlantica 

Hotels

Barueri (sp) Hotelaria ni 1.500

12. Viação S. 

Geraldo

Contagem (mg) Transporte 

terrestre

9 3.628

13. Blue Tree 

Hotels

São Paulo Hotelaria -0,99 3.541

14. sata Rio de Janeiro Serviço 

aeroportuário

-115 6.072

15. Viação 

Cometa 

São Paulo

São Paulo Transporte 

terrestre

25 2.140

16. Total Belo Horizonte Companhia 

aérea

0,27 598

17. Ameri-

can Express 

São Paulo

São Paulo Agência de 

viagem

ni 650
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Empresa Sede Segmento

Lucro 

líquido 

(milhões R$)

No empregados

18. Águia 

Branca

Cariacica (es) Transporte 

terrestre

2 2.249

19. Exp. 

Guanabara

Fortaleza Transporte 

terrestre

9 1.669

20. Unidas São Paulo Locadora de 

veículo

12 581

Fonte: Anuário Exame Turismo, abril, 2007. p. 82.

4. Tendências do turismo – Brasil 2014

Identifi car tendências em turismo é uma das formas de o trade se an-

tecipar às necessidades dos turistas e poder oferecer produtos de melhor 

qualidade que se enquadrem em suas exigências e, assim, vender mais.

Não foram identifi cados trabalhos científi cos ou ofi ciais que tracem 

tendências para o turismo brasileiro até 2014, data da Copa do Mundo de 

Futebol no Brasil, e, nesse sentido, a partir da experiência e do conheci-

mento dos autores, são relacionadas abaixo algumas tendências.

• Constante profi ssionalização do setor, exigida pelo comércio e in-

centivada pelo Estado. 

• A Lei Geral do Turismo será fundamental no processo de estabele-

cer uma linha para a política nacional de turismo.

• Saturação de destinos de praia localizados próximos a grandes 

metrópoles, o que levará o turista a procurar novos destinos, po-

rém mais distantes de sua residência, fazendo assim os fl uxos tu-

rísticos de lazer crescerem.

• Redescoberta da Amazônia brasileira. Ao exemplo do Cristalino 

Jungle Lodge (veja Capítulo 5), novos destinos na Amazônia serão 

preparados para receber turistas interessados na observação da 

fauna e da fl ora e em um maior contato com a natureza.
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• Com o início da operação de uma nova companhia aérea nacional 

(Azul), o duopólio TAM-Gol será ameaçado.

• A Gol terá cada vez mais mercado internacional com a utilização 

da marca VARIG.

• Os problemas estruturais da aviação nacional não serão comple-

tamente resolvidos enquanto a gestão do sistema estiver nas mãos 

dos militares. 

• O Nordeste brasileiro terá um aumento signifi cativo de turistas 

europeus, principalmente portugueses, espanhóis, alemães e ita-

lianos. Bons planos de gestão do uso do solo devem ser desenvol-

vidos, caso contrário corre-se o risco de regiões turísticas inteiras 

sofrerem com a especulação imobiliária.

• Cursos de graduação em Turismo sem qualidade serão fechados. 

Os cursos com base no ensino a distância serão fortalecidos e cur-

sos de licenciatura no ensino do Turismo serão mais frequentes.

• A pós-graduação stricto sensu em Turismo será fortalecida e obte-

rá o devido reconhecimento dos órgãos de fomento e da comuni-

dade acadêmica de outras áreas.

• Cada vez mais pesquisadores de turismo brasileiros terão contato 

com a comunidade internacional de turismo, fortalecendo o ensi-

no desse campo.

• O tema “epistemologia do turismo” será um dos assuntos primor-

diais, motivado pela fragilidade da construção teórica de turismo 

no País.

• Periódicos científi cos de turismo brasileiros serão aprimorados e 

ganharão importância maior na academia.

• Ícones já estabelecidos do turismo brasileiro, como o Cristo Re-

dentor, Foz do Iguaçu e Salvador, continuarão a atrair turistas, 

mas terão de dividir os fl uxos de visitantes com novos ícones que 

estão sendo gestados, como o Pantanal Norte e Sul, o Jalapão, o 

Cerrado e o turismo comunitário desenvolvido em pequenas ci-

dades do País.
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• As cooperativas de turismo do Brasil vão aumentar e serão incre-

mentadas.

• Empresas que não desenvolverem o turismo sustentável serão 

malvistas pelos consumidores e pelo próprio trade.

• Existência de uma maior segmentação da demanda por turismo no 

Brasil.

• A perspectiva da Copa do Mundo de Futebol em 2014 trará impor-

tantes investimentos para as cidades-sedes dos jogos; o fl uxo in-

ternacional de turismo aumentará em, no máximo, 20% durante o 

ano dos jogos (algo em torno de 1,5 milhão de turistas a mais), 

mas não necessariamente será mantido nos anos seguintes. Será 

uma demanda extremamente sazonal. Todavia, será um ótimo 

momento para o País reforçar sua imagem positiva no exterior.

Para pensar

1. Você considera que o Brasil fez avanços importantes no turismo 

nos últimos 40 anos? É possível relacioná-los?

2. Cite os principais problemas enfrentados pelo turismo brasileiro 

nos últimos 40 anos.

3. As perspectivas turísticas do Brasil são promissoras para os pró-

ximos seis/oito anos? Justifi que.

4. Quais são os indicadores para dizer que o turismo no Brasil me-

lhorou? E quais são os indicadores que mostram seus proble-

mas?

5. Quais são as tendências do turismo que você identifi ca em seu 

Estado e município?
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Cena da vida turística

Dezembro de 2006 – A família paulistana acompanha afl ita pela tele-

visão o caos aéreo brasileiro. Os quatro decidiram conhecer a Amazônia 

brasileira e suas passagens já estão marcadas. Estão em dúvida se vão ao 

aeroporto, pois as notícias não são boas. Com o voo marcado para as 14 

horas, pouco antes das 12 decidem ir, pois nada pode estragar a festa de fi m 

de ano. Ao chegarem ao aeroporto, se deparam com o caos total – fi las enor-

mes nos guichês da principal companhia aérea nacional, gente gritando, 

outros chorando, empurra-empurra, overbooking pra todo lado. Escolhem 

uma fi la; duas horas e meia depois, descobrem que o avião que iria para 

Brasília e depois Manaus não tem mais lugar. A jovem passageira grita com 

a atendente e exige uma recolocação em outra aeronave “só se for para dor-

mir em Brasília!”. Aceitam a oferta. Check-in feito no momento em que o 

sistema de som do aeroporto avisa: “pedimos calma a todos; suspenderemos 

o check-in por tempo indeterminado, pois os aviões estão atrasados... já 

temos 9 mil pessoas nas salas de embarque, contamos com a colaboração...” 

nesse momento, carrinhos de malas são arremessados, passageiros descon-

solados invadem as posições, os atendentes da companhia somem. Repór-

teres tentam os melhores ângulos de imagem... a situação está descontrola-

da. É quase meia-noite quando entram na aeronave. Chegam a Brasília de 

Capítulo 4

ORIGENS E EVOLUÇÃO DA
CRISE AÉREA BRASILEIRA – 
2006-2009
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madrugada. Mais duas horas para decidir o que fazer. Uma van é disponi-

bilizada para levá-los a um hotel. O voo para Manaus é remarcado para as 

12 horas do dia seguinte. Este parte no horário. Ao chegar a Manaus, com 

um dia de atraso, o hotel, como que não sabendo do caos aéreo, havia can-

celado as reservas. Choro, brigas, “nada posso fazer, estamos lotados”, afi r-

ma o recepcionista. Saem em busca de outro hotel. “País de merda!”, é o que 

pensa o patriarca da família. Mas não diz, seria muito deselegante.

1. Introdução

A denominada “crise aérea” ou “caos aéreo”, termo pelo qual a im-

prensa nacional preferiu identifi car a sequência de fatos desastrosos que 

se abateram sobre a aviação comercial brasileira nos anos de 2006, 2007 e 

2008, tem uma presumível data de início e não tem data prevista para ter-

minar. Mas as raízes da crise penetram fundo pelo menos cinco décadas 

da história recente do País. 

Tudo se precipitou depois de um insólito acidente sobre a Amazônia, 

no dia 29 de setembro de 2006, quando dois jatos se chocaram. Um deles, 

o Boeing 737-800 da empresa brasileira Gol, caiu aos pedaços, matando 

todos os passageiros e tripulantes. O outro avião envolvido, um jato Le-

gacy, fabricado no Brasil e adquirido por uma empresa norte-americana, 

estava em seu voo inaugural e conseguiu fazer uma aterrissagem de emer-

gência em um campo de pouso militar na fl oresta, apesar das avarias no 

winglet e no leme das asas do lado esquerdo da aeronave. O primeiro re-

lato dessa tragédia, ainda com várias imprecisões, devido ao seu ineditis-

mo, foi a matéria escrita por Joe Sharkey, jornalista do The New York Times 

que estava a bordo do Legacy, voltando para os Estados Unidos de carona. 

A matéria foi publicada, no Brasil, no dia 3 de outubro de 2006, no site de 

notícias UOL, com acesso exclusivo para assinantes.

A partir do fi nal de outubro de 2006, enquanto os relatórios prelimi-

nares do Inquérito Policial Militar aberto sobre o acidente apontavam fa-

lhas na cobertura do espaço aéreo brasileiro e problemas nos equipamen-
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tos de controle do tráfego aéreo, uma série de atrasos começava a ser 

registrada em aeroportos de todo o País, afetando decolagens e aterrissa-

gens dos aviões de todas as empresas. A INFRAERO – Empresa Brasileira de 

Infraestrutura Aeroportuária afi rmou que os controladores trabalhavam 

com atenção redobrada depois do acidente.

2. Entre um desastre e outro

Na realidade, o que acontecia era um movimento de protesto surdo 

por parte dos controladores de voo, que anteviam tentativas do governo, e 

mais especialmente do Ministério da Defesa, por intermédio da Aeronáu-

tica, de culpar apenas a ponta do sistema (os controladores de voo), pre-

servando assim a cúpula decisória, responsável direto por eventuais erros 

e problemas no sistema de controle e gerenciamento do tráfego aéreo bra-

sileiro, incluindo as operações aeroportuárias sob responsabilidade da 

infraero, empresa acusada pela imprensa de corrupção e improbidade 

administrativa, especialmente após o início da crise.

Enquanto a situação não se resolvia e as culpas e responsabilidades 

eram empurradas de um lado para outro entre os militares da Aeronáuti-

ca, autoridades civis, empresas aéreas e os poderes da República (Execu-

tivo, Judiciário e Legislativo), os passageiros passavam por uma situação 

jamais imaginada em um Brasil moderno, democrático e sem confl itos 

internacionais: uma série de atrasos e cancelamentos de voos; brigas nos 

aeroportos, provocadas por passageiros irritados com a falta de informa-

ções por parte das autoridades e de atenção e apoio por parte das empre-

sas aéreas; inquéritos inacabados, graças a sucessivas manobras jurídico-

políticas das várias partes interessadas; declarações absurdas de ministros 

e autoridades pretensamente responsáveis; milhões de dólares em prejuí-

zos gerados pelo caos aéreo que marcou o fi nal de 2006 até a primeira 

metade de 2007. Depois, a situação piorou.
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3. Uma questão metodológica

Para analisar a crise aérea brasileira, é preciso considerar que ela é 

recente, ainda não terminou e uma série de informações é mantida em 

sigilo. Há poucos textos publicados a respeito. Para a pesquisa, foram uti-

lizadas as fontes proporcionadas pela mídia eletrônica e impressa.

Nem todos os inquéritos sobre os diversos acidentes e outros proble-

mas ocorridos foram defi nitivamente encerrados. Novas informações po-

dem surgir nos próximos meses com a evolução (ou o arquivamento) das 

investigações. A situação fi cou tão absurda que o texto, algumas vezes, 

resvala para a ironia, um artifício necessário em um cenário pleno de ci-

nismo e insensatez. Nos próximos meses, novos fatos poderão ocorrer, e 

poderão atenuar ou agravar a crise. 

A introdução e parte do desenvolvimento do texto oferecem uma 

descrição geral do problema enfrentado. Posteriormente, há uma pe-

quena análise histórica e a estruturação da problemática em dez temas 

refl exivos e críticos, baseados em uma compilação minuciosa de dados 

históricos recentes sobre o desenvolvimento da crise. Os dados foram se-

lecionados entre os principais jornais e revistas semanais brasileiras, de 

acordo com a importância editorial, tiragem e alcance nacional de distri-

buição. Foi elaborado um anexo com a história recente da crise para faci-

litar o acompanhamento didático e sistematizado dos eventos ao longo 

dos últimos três anos.

4. A eclosão da crise

No início da noite de 17 de julho de 2007, um Airbus-320 da TAM não 

conseguiu parar após uma aterrissagem feita sob chuva, resvalou para 

fora da pista e explodiu dentro de um edifício da própria empresa, situado 

no outro lado da avenida, ao lado do Aeroporto de Congonhas, em São 

Paulo. Morreram 199 pessoas nos destroços em chamas, em frente às câ-

maras de televisão do mundo todo. A CNN transmitia ao vivo, poucos mi-
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nutos após o acidente, para uma plateia global horrorizada com a se-

quência de trágicos eventos na aviação comercial brasileira. Só então as 

autoridades prometeram fazer algo mais objetivo. Mas a maior parte das 

promessas não foi cumprida (até 2009).

O que começou como “acidente” virou “crise”, depois “caos” e, fi nal-

mente, “colapso” do sistema aéreo nacional. Nesse período, três aviões e 

vários prédios foram destruídos, 350 pessoas perderam suas vidas, milha-

res de voos foram cancelados e atrasados, e a imagem da aviação comer-

cial brasileira foi abalada perante o mundo civilizado. 

Mas a crise aérea não começou em setembro de 2006. Suas origens 

são mais antigas e profundas, remetendo aos primeiros anos da ditadura 

militar que dominou o Brasil entre 1964 e 1985. 

• Para conferir no futuro

O suíço Marc Baumgartner, presidente da IFATCA (International Federa-

tion of Air Traffi c Controllers), afi rmou “que é questão de tempo para que 

um novo acidente aéreo volte a acontecer no Brasil”.

(Folha de S. Paulo, 05/10/2007), p. c2.

5. As raízes do problema

A crise tem uma história remota e uma mais recente. Desde a ditadu-

ra militar, os militares controlam a aviação comercial brasileira. Uma de 

suas operações dúbias foi obrigar a falência da Panair do Brasil, em 1965, 

o que benefi ciou diretamente a VARIG, que se tornou herdeira de suas rotas 

para a Europa. Começava aí uma história promíscua de relações nada 

transparentes entre governo, companhias áreas e parte da sociedade. 

Hoje, o Brasil é um dos quatro países onde os militares controlam – e mal 

– a aviação comercial. Os outros são Somália, Eritreia e Uruguai. A Argen-

tina recentemente (2007) passou o controle para os civis e enfrenta os pro-

blemas inerentes à transição (2008). Apesar dos desastres e escândalos, a 
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Aeronáutica brasileira não quer abrir mão do controle. Acha isso “normal” 

e “bom” para a segurança nacional. A história recente trata da incompe-

tência do atual governo, quando vários de seus membros afi rmaram que 

a situação estava sob controle. Nunca esteve. A própria Agência Nacional 

de Aviação Civil (ANAC), criada para regulamentar o setor, teve sua equipe 

formada por critérios políticos, e não técnicos, o que causou uma absolu-

ta incompetência estratégica, operacional e administrativa, aliado ao fato 

de os militares da Aeronáutica manterem o poder de fato em boa parte do 

sistema aeroviário nacional. Prova dessa incompetência foi a substituição 

de toda a diretoria da ANAC ao longo da crise. E ainda havia diretores que 

não queriam deixar do cargo...

Pode-se afi rmar que a origem primária e estrutural da crise na avia-

ção civil brasileira é a manutenção do controle do sistema (infraestrutura, 

tráfego aéreo, políticas aeronáuticas) pelos militares da Aeronáutica, um 

procedimento anacrônico e pernicioso. 

O professor Mário Carlos Beni apontou dois aspectos causadores do 

aprofundamento da crise (Revista Host, n. 23, 2007).

1. Confl ito institucional de poder, jurisdição, atribuições e compe-

tências. O Brasil tem um sistema aéreo dividido em três áreas de 

poder: a ANAC, como agência reguladora da aviação civil; a INFRA-

ERO, no controle e operação da maioria dos aeroportos; e o Mi-

nistério da Defesa que, por meio da Aeronáutica, atua no contro-

le do espaço e do tráfego aéreo nacional. Esse confl ito difi culta a 

coordenação dos investimentos estratégicos e estruturais que o 

setor já deveria ter recebido para acompanhar a acelerada ex-

pansão dos últimos anos.

2. A crise operacional, ou seja, a falta de investimentos para a mo-

dernização de equipamentos de navegação, comunicação e se-

gurança de voos, incluindo aperfeiçoamento de pessoal para 

controle de voos. Falta também investimento para ampliação da 

infraestrutura aeroportuária, como pátios de manobras, pistas 

complementares, equipamentos técnicos em geral.
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A estrutura do controle do sistema aéreo brasileiro é realmente com-

plexa. O Presidente da República tem sob sua responsabilidade três ins-

tâncias: CONAC – Conselho Nacional de Aviação Civil, criado em 28/05/2003; 

Ministério da Defesa, criado em 10/06/1999; e a ANAC – Agência Nacional 

de Aviação Civil, criada em 2005. Na mesma linha do conac estão ainda a 

INFRAERO – Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária e o COMAER 

– Comando da Aeronáutica. É difícil entender os limites de responsabili-

dade de cada instância, além de faltar coordenação e integração aos dife-

rentes órgãos. A origem desse problema está justamente na hegemonia 

decisória que emana da Aeronáutica. Se a ANAC fosse realmente constituí-

da de poderes deliberativos, orçamento e quadro de pessoal civil sufi cien-

te e competente, a realidade seria outra. 

Há o problema de gestão e a falta de planejamento integrado. Os aci-

dentes afetaram o núcleo das rotas do sistema aéreo nacional, centraliza-

do nos hubs de Congonhas e Brasília. A vasta malha das rotas nacionais 

articulava-se entre esses dois aeroportos, um deles (Congonhas) com gra-

ves restrições operacionais e o outro (Brasília) com séria falta de infraes-

trutura para dar conforto aos passageiros. 

O bom exemplo vem de fora do Brasil. Segundo reportagem da Folha 

de S. Paulo (25/10/2007), entre os países desenvolvidos da Europa Ociden-

tal e América do Norte, a aviação civil está fora do campo de competência 

militar. Nos Estados Unidos, a maior potência militar e bélica do planeta, 

a regulamentação da aviação civil ocorreu em 1926, quando o setor foi 

submetido ao Departamento do Comércio. Em 1958, foi criada, no âmbito 

desse departamento, a Agência Federal de Aviação, que teve seu nome al-

terado para Administração Federal de Aviação (FAA) em 1967, quando foi 

vinculada ao Departamento dos Transportes. Na França, o controle de trá-

fego aéreo e a aviação civil também estão fora do âmbito das Forças Arma-

das. A desmilitarização do controle de tráfego aéreo na Itália ocorreu em 

1982; na Suíça, ocorreu em 2001; e na Alemanha, é responsabilidade do 

setor civil desde 1993. No Canadá, o controle é um serviço prestado por 

empresa privada. “Não é admissível que a segurança e a vida de cidadãos 
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brasileiros e estrangeiros fi quem à mercê de um militarismo anacrônico.” 

(Neves, Marcelo. Folha de S. Paulo, 25/10/2007, p. A3). 

6. Os frutos da crise

A crise aérea brasileira pode ser subdividida em dez temas que resu-

mem a complexidade e a profundidade dos problemas.

Impunidade e populismo – A impunidade é para os ricos; o populis-

mo, para os pobres. Funciona assim: os ricos podem controlar empresas 

aéreas, perder malas dos passageiros, atrasar voos, relaxar na manutenção 

das aeronaves, administrar mal, desde que bajulem o governo. Os pobres 

podem construir barracos e casas nos terrenos próximos aos aeroportos 

(em terrenos públicos, mananciais e áreas preservadas também), depois 

alguém faz a infraestrutura e regulariza a ocupação. A classe média tem o 

direito de calar perante atrasos dos voos, serviço ruim e manutenção du-

vidosa. Pode morrer nos desastres também, sem direito a grandes indeni-

zações, mas terá fotos e nomes nos jornais e revistas. Até os ricos foram 

comprometidos, até mesmo os que possuem ou alugam jatos privados 

tiveram de se submeter às restrições do sistema.

Conivência – Vários governos militares e civis apoiaram a péssima 

administração da VARIG, feita pela Fundação Rubem Berta. A Fundação 

quebrou a empresa, sempre com o apoio da maioria dos funcionários e de 

parte da opinião pública. Palavras melosas como “a nossa VARIG”, a “em-

presa brasileira no céu azul...” eram esbanjadas na mídia. A VARIG teve uma 

longa e artifi cial agonia até ser comprada pela Gol, em março de 2007. 

Claro que a indecisão do mercado perante a varig evitou que as outras 

empresas se preparassem para cobrir a lacuna no mercado, o que ajudou 

a aumentar o caos aéreo. 

Omissão – A TAM é atualmente a mais signifi cativa empresa aérea na-

cional, porém possui um longo histórico de incidentes e acidentes, alguns 

não devidamente explicados:
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31/07/1996 a um Fokker-100 cai em São Paulo e mata 99 pessoas. Por 

ironia, o avião possuía os dizeres Number One, em alusão a um prêmio 

internacional que apontara a TAM como a companhia área regional núme-

ro um do mundo;

09/07/1997 a uma explosão a bordo de outro Fokker-100 mata um passagei-

ro e fere outros sete. Responsabilizam um professor, mas nada foi provado; 

18/11/1999 a um jato derrapa na pista do Aeroporto Santos Dumont (Rio 

de Janeiro). Não há feridos; 

10/01/2001 a um Fokker-100 sai da pista após aterrissar no aeroporto de 

Caxias do Sul (RS). Também não há feridos; 

15/09/2001 a uma passageira morre e três fi cam feridos quando uma 

peça da turbina se solta em pleno voo. A aeronave faz um pouso de emer-

gência em Belo Horizonte; 

03/04/2002 a uma porta se abre durante a decolagem e o avião faz um 

pouso de emergência. Não há feridos; 

31/08/2002 a dois Fokker-100 fazem pousos de emergência, no mesmo 

dia. Um fi ca sem combustível em pleno voo (pane seca – dizem que os 

instrumentos não identifi caram o vazamento), mas consegue pousar num 

pasto no interior de São Paulo, matando algumas vacas; o outro desce de 

barriga em Viracopos (sp);

Julho/2007 a a TAM permite a um avião com problemas no reverso da 

turbina fazer pousos e decolagens à noite num dos aeroportos mais deli-

cados do mundo (Congonhas), com uma pista curta, escorregadia sob 

chuvas e sem área de escape. Após o acidente, os pilotos de todas as em-

presas recusam-se a utilizá-la mesmo sob chuvisco, e as obras de grooving 

foram rapidamente concluídas pela INFRAERO. Na época, a Força Aérea 

Brasileira declarou que o Airbus da Presidência da República não voava 

com um dos reversos inoperantes. 

Vários desses acidentes são estranhos, denotando problemas graves de 

manutenção. A TAM tem difi culdades de imagem junto ao seu público em 

virtude de inúmeras falhas operacionais, atrasos, descaso com reclama-

ções de passageiros em aeroportos e, fi nalmente, o acidente fatal no aero-

porto de Congonhas. 
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A TAM registrou um lucro de R$ 128,8 milhões em 2007, um resultado 

78,9% menor que em 2006. O desempenho teria sido afetado pelas restri-

ções de operação em Congonhas, aumento de custos e pelo acidente que 

matou 199 pessoas em julho de 2007. Segundo Eduardo Puzziello, do 

Banco Fator, “a companhia sofreu um impacto de imagem com o aciden-

te”. (Folha de S. Paulo, 01/04/2008. Dinheiro).

Setembro/2007 a a revista TAM nas Nuvens (número 43) publica uma car-

ta de apoio ao seu presidente, Marco Antonio Bologna, assinada por Maria 

Cláudia Amaro, presidente do Conselho de Administração da empresa. A 

revista TAM nas Nuvens, de outubro de 2007 (número 44), publica um “Co-

municado da família Amaro e do Conselho de Administração da TAM”, de-

fendendo novamente Bologna. Essas duas matérias ofi ciais deixam claro 

o desgaste do então presidente da empresa, substituído, no fi nal de no-

vembro, por David Barioni Neto, até poucos meses atrás vice-presidente 

técnico da Gol, maior concorrente da TAM. No início de 2008, a TAM come-

ça uma grande campanha de marketing com o tema Paixão por voar e 

servir (www.paixaoporvoareservir.com.br).

Baderna – Os controladores de voos, responsabilidade da Aeronáuti-

ca, encontram-se no núcleo da crise. Afi nal, foi por causa de falhas opera-

cionais do controle aéreo sobre a Amazônia que ocorreu a colisão entre o 

Legacy e o Boeing 373/800 da Gol. A responsabilidade foi apenas dos con-

troladores? De forma absoluta não, pois os pilotos do Legacy voavam em 

altitude incorreta e com equipamentos de navegação inoperantes. Por ou-

tro lado, não houve investimentos do Governo Federal em obras civis nos 

aeroportos, em equipamentos de navegação, comunicação e monitora-

mento eletrônico do espaço aéreo brasileiro. Já “em 2001, o Comando da 

Aeronáutica reconheceu em documento público e ofi cial que o número 

de controladores de tráfego aéreo não era sufi ciente. Apesar disso, cinco 

anos depois, o número de controladores subiu de 2.540 para apenas 2.683.” 
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(Folha de S. Paulo, 03/11/2006, p. c8). O pior é que muitos desses contro-

ladores não falam inglês e são submetidos a salários baixos por causa de 

sua fi liação, direta ou indireta, com a Aeronáutica. Uma gestão civil do 

sistema eliminaria esses problemas e a discussão sobre equiparação sala-

rial com os militares, além de possibilitar boa seleção, treinamento e ges-

tão do pessoal responsável pelo controle de tráfego aéreo. Mas, no contex-

to militar, com receio de a culpa do acidente da Gol cair exclusivamente 

sobre os controladores, a classe iniciou uma série de movimentos que pro-

vocaram um caos absoluto no sistema aéreo nacional. Nos feriados de no-

vembro e no Natal de 2006, o sistema parou. Houve nova crise no fi nal de 

março de 2007, com um verdadeiro motim dos controladores e uma para-

lisação do governo em face do caos instalado. A Agência Nacional de Avia-

ção Civil (ANAC), a INFRAERO, o Comando da Aeronáutica (COMAER), o Con-

selho Nacional de Aviação Civil (conac) e o próprio Ministério da Defesa 

mostram despreparo e incompetência para administrar a crise, deixando 

evidente a inexistência de coordenação e integração entre esses órgãos e 

seus limites de responsabilidade. Já em outubro de 2006, a Federação In-

ternacional das Associações dos Controladores de Tráfego Aéreo (IFATCA) 

preparou um relatório no qual afi rmava que “o sistema de controle de trá-

fego aéreo brasileiro é falho e tem um nível baixo de segurança. Os contro-

ladores não têm preparo, os equipamentos são velhos, não há suporte 

técnico, a cobertura de rádio é ruim e os sistemas operacionais são inade-

quados” (Folha de S. Paulo, 08/04/2007, p. c1). Os militares da Aeronáuti-

ca, de forma arrogante, ignoraram o relatório, afi rmando que os estrangei-

ros não têm de se imiscuir na gestão da aviação brasileira. 

Vaidade – Um dos autores deste livro presenciou o então presidente 

da ANAC, Milton Zuanazzi, dizer em palestras que não havia crise nem caos 

aéreo. O primeiro grupo diretivo da ANAC foi um péssimo exemplo de pre-

ponderância de qualidades políticas, em detrimento de capacitação téc-

nica para preencher cargos públicos. Em uma cooperação nefasta entre 

interesses das empresas aéreas, falta de foco e competência da Aeronáuti-

ca e posicionamento irresponsável da ANAC, uma atitude de prepotência 

foi perpetrada. Três dias após o acidente com o Airbus da TAM, em Congo-
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nhas, a Aeronáutica condecorou o presidente e dois diretores da ANAC em 

uma cerimônia pública. Em meio à pior crise da aviação brasileira, na es-

teira de 350 mortos em dois acidentes e milhões em prejuízos, os militares 

ofereceram – e os civis da ANAC aceitaram – medalhas por bons serviços 

prestados. Logo depois, o novo ministro da Defesa, Nelson Jobim, anun-

ciou abertura de processo administrativo contra a ANAC, baseado em uma 

mentira que a agência teria apresentado à justiça sobre restrições de uso 

da pista de Congonhas em períodos de chuva (Folha de S. Paulo, 

23/08/2007, p. c6). Essa restrição seria sobre a obrigatoriedade do uso dos 

reversos das turbinas, justamente a causa do acidente da TAM. Jobim tam-

bém contradisse Zuanazzi sobre o fi m da crise aérea. Finalmente, Zua-

nazzi se expôs na mídia de maneira chorosa pedindo para manter o em-

prego, uma atitude patética perante o trade de transportes e turismo. 

Sangrou em público, até fi nalmente se demitir.

Desfaçatez – “Não há crise na aviação comercial brasileira”, Milton 

Zuanazzi, em várias ocasiões; “Relaxa e goza”, Ministra do Turismo Marta 

Suplicy, em 09/06/2007; “É a prosperidade do País: mais gente viajando, 

mais aviões, mais rotas.”, Ministro da Fazenda Guido Mantega, em junho 

de 2007; os gestos obscenos de Marco Aurélio Garcia (top, top, top) assis-

tindo a um programa de TV no qual, pela primeira vez, a TAM assumiu que 

o reverso esquerdo da aeronave acidentada estava travado. O assessor do 

presidente festejava – ignorando os 199 mortos – a possibilidade de isen-

ção de culpa do governo. Realmente, o governo não foi o único culpado. 

Como já apontado, a TAM foi temerária em permitir que um Airbus 320 

pousasse na pista curta, escorregadia e sem área de escape de Congo-

nhas, com uma das turbinas sem condições plenas de uso para frenagem 

do avião. 

Patriotada – O sentimento antiamericanista brasileiro, completa-

mente fora de época e contexto político atual, afl orou parcialmente por 

causa dos pilotos do Legacy e dos relatórios de instituições internacionais 

sérias sobre as más condições de segurança do espaço aéreo brasileiro. A 

Aeronáutica viu sua arrogância, que encobria as falhas operacionais do 

sistema, ser desvelada perante os fatos cotidianos que levaram o País a 
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uma era de barbárie nas operações aeroportuárias. Houve uma enorme 

resistência para contratar uma consultoria internacional para resolver 

tecnicamente o problema do gerenciamento da aviação civil brasileira. 

Bonomia – Foi falta de malícia, de simplicidade, que levou à aliena-

ção ou à cegueira situacional perante realidades adversas. A opinião pú-

blica brasileira – os cerca de 8% que usam aviões comerciais – parou pe-

rante os abusos das companhias aéreas e do governo. Desde os tempos da 

VARIG, ex-vaca sagrada da aviação brasileira, as pessoas resistiam a criti-

car as falhas e carências do sistema, tanto nas instâncias privadas quanto 

públicas. A Fundação Rubem Berta foi a maior responsável pela falência 

da varig, afi rmou Carlos Lessa, o ex-presidente do BNDES – Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econômico e Social (www.aeronews.com.br, de 

27/08/2004). 

Desde a década de 1960, o sistema aéreo nacional sofre dos males de 

uma gestão compartilhada por acordos escusos, interesses dúbios e tro-

cas de favores que resvalam para fora da ética dos negócios e da gestão 

pública e privada. As sementes da crise foram plantadas há mais de meio 

século, regadas ciosamente por governos militares e civis, ignoradas sis-

tematicamente pela opinião pública. A partir de 2006, a população viu 

que o sistema é falho, ao contrário do que pregavam os militares e gover-

nos civis ao longo dos últimos 20 anos, proclamando sua segurança e 

sofi sticação.

Mentiras – Algumas empresas aéreas mentem (a velha VARIG e a TAM, 

por exemplo); autoridades mentem; militares da Aeronáutica agem como 

se estivessem nos tempos da ditadura, tentando ignorar a sociedade civil; 

a INFRAERO não explica à sociedade o superfaturamento de obras e a falta 

de condições técnicas adequadas de vários aeroportos. Os anos de 2006 e 

2007 representaram o ápice da crise de infraestrutura do mais complexo 

meio de transporte brasileiro. O turismo, a hotelaria, os setores industriais 

e de serviços em geral foram afetados pela imprevidência histórica ante a 

necessidade de se planejar, ampliar e controlar a aviação comercial.

Falta de pensamento sistêmico – Os aeroportos brasileiros têm pro-

blemas graves não apenas nas pistas, nos pátios e sistemas de segurança.
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a) A logística é falha. Muitas vezes não há escadas sobressalentes, 

ônibus ou veículos para transporte de catering ou carga para 

atender às aeronaves em solo, causando ainda mais atrasos e 

desconforto.

b) Os serviços terceirizados são controlados pela INFRAERO. Não há 

transparência no processo de designação dos concessionários 

para esses serviços. Há denúncias de protecionismo, favoritismo, 

corrupção ativa e passiva e, em vários casos, a qualidade dos ser-

viços é baixa e irregular, além de seu preço ser caro demais. 

c) Em uma tentativa de melhorar sua imagem, a INFRAERO afi rmou 

que os aeroportos brasileiros seriam shopping centers abertos ao 

público em geral, tentando se comparar com os centros de exce-

lência de consumo no País. Isso não é verdade. Há exceções, 

como os aeroportos de Porto Alegre, Fortaleza, Congonhas e Sal-

vador. Mas outros aeroportos possuem péssimas condições de 

atendimento. O aeroporto de Curitiba, no inverno, é escuro e 

frio; o de São Luís não possui ar-condicionado, o de Guarulhos 

pede reformas e ampliação urgentes; o do Galeão foi ampliado 

sem necessidade, em detrimento do aeroporto de Guarulhos; o 

aeroporto de Brasília oferece um dos piores serviços de apoio aos 

passageiros (banheiros sujos e quebrados, falta de assentos nas 

salas de espera, ar-condicionado precário).

d) Os aeroportos brasileiros não possuem sistemas de transportes 

articulados com trens urbanos ou metrôs, denominado transporte 

intermodal. As únicas possibilidades de acesso são por via rodovi-

ária ou aérea. Na Europa, em algumas cidades da América do Nor-

te e na Ásia, os aeroportos são atendidos pela malha metroviária/

ferroviária, totalmente integrada a seus serviços. Em muitos casos, 

o denominado Airport Express ou similar, providencia o check-in 

antecipado e o despacho de bagagens desde o terminal ferroviário. 

É comum passageiros perderem voos no Rio de Janeiro e em São 

Paulo por causa de congestionamentos nas avenidas e rodovias, 

provocados por chuvas, acidentes, excesso de tráfego etc.
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7. Considerações finais

Há que se voltar aos tempos de seriedade e efi ciência. Um dos pionei-

ros no desenvolvimento do avião foi o brasileiro Alberto Santos Dumont; 

jatos brasileiros da EMBRAER voam por todo o mundo; já houve compa-

nhias aéreas com excelentes níveis de serviço, como a antiga VARIG e a TAM 

dos tempos de Rolim Amaro. A crise é estrutural, mas se autoridades e 

empresários conscientes e responsáveis pensarem estrategicamente, o se-

tor aeroviário terá soluções adequadas. Assim como o Brasil já teve crise 

energética, colapso de sistemas de saúde, crises na segurança pública e 

instabilidade política no passado, as exigências de infraestrutura agora 

chamam a atenção da sociedade. Os portos, as estradas de rodagem e as 

ferrovias metropolitanas também pedem atenção. Para garantir o desen-

volvimento e o crescimento do lazer e do turismo, é preciso que a socieda-

de e a economia como um todo atinjam índices de excelência. O turismo 

é consequência de estabilidade econômica, social e política; de maturida-

de cultural e cívica. 

O período entre 2009 e 2010 será decisivo para a aviação comercial 

brasileira. Certamente será pródigo em fatos, competições entre empre-

sas e mudanças táticas e estratégicas (públicas e privadas) na área. A nova 

empresa aérea Azul já iniciou suas operações. Espera-se que a profecia de 

Marc Baumgartner, sobre um terceiro grande acidente no Brasil, não se 

cumpra.

Anexo I
Cronologia resumida da crise aérea brasileira

29 de setembro de 2006 a Colisão entre o Boeing 737-800 da empresa bra-

sileira Gol e um jato executivo Legacy, de fabricação brasileira, provoca a 

morte de 154 pessoas, todos passageiros do Boeing. 

 O avião da Gol fazia o voo Manaus/Brasília e o Legacy voava de São José 

dos Campos para os Estados Unidos, cumprindo seu voo inaugural. Esse 

Cenario do Turismo.indd   121Cenario do Turismo.indd   121 11.08.09   10:32:3211.08.09   10:32:32



122 Cenários do Turismo Brasileiro

acidente é um dos únicos relatos que se tem sobre uma colisão entre duas 

aeronaves a jato, em grande altitude (37 mil pés), com a sobrevivência de 

uma das aeronaves envolvidas como ocorreu com o Legacy, que pousou 

em uma base militar na fl oresta com seus passageiros e tripulação incólu-

mes. As causas do acidente foram falhas na cobertura do espaço aéreo 

brasileiro e problemas nos equipamentos de controle de voo. No início, 

houve uma forte tendência das autoridades em colocar toda a culpa na 

tripulação norte-americana do Legacy, que voava em altitude incorreta, o 

que provocou a colisão no ar. Essa versão foi sendo paulatinamente inva-

lidada com a apuração dos problemas e irresponsabilidades inerentes ao 

sistema de tráfego aéreo nacional. 

27 de outubro de 2006 a Aeroportos em todo o Brasil começam a registrar 

atrasos em pousos e decolagens. 

A INFRAERO afi rmou que os controladores de voo trabalhavam com aten-

ção redobrada após o acidente. Na verdade, começava um movimento de 

pressão e reivindicações, no começo discretas, para que os fatos não apon-

tassem a culpa apenas dos controladores de voo, mas reconhecessem as 

defi ciências do sistema de controle de tráfego aéreo.

2 de novembro de 2006 a Os atrasos chegam a 12 horas em vários aeropor-

tos. Passageiros revoltados discutem nos aeroportos de São Paulo, Brasí-

lia, Salvador e Porto Alegre. Tumultuam e invadem um guichê de compa-

nhia aérea no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. 

14 de novembro de 2006 a A Aeronáutica obriga os controladores de voo a 

permanecerem em seus locais de trabalho, em um regime denominado 

aquartelamento. O Sindicato dos Controladores de Voo denuncia a falta 

de pessoal. Começam a surgir as notícias de que alguns controladores não 

falam inglês (e controlam voos internacionais), não há controladores em 

número sufi ciente e os equipamentos são escassos ou obsoletos. Os con-

tornos da crise vão, lentamente, sendo delimitados.

5 de dezembro de 2006 a Mais um dia de atrasos e tumultos nos aeropor-

tos. Uma falha no controle de tráfego aéreo de Brasília é a causa da nova 

etapa da crise. Há suspeitas de sabotagem ou de operações acobertadas 

de greve. 
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Dezembro de 2006 a Nova e profunda crise se arrasta até o Natal. A TAM é 

apontada como a causadora do problema – a empresa aérea brasileira que 

retirou seis aeronaves para manutenção e fez overbooking (vendeu mais 

passagens do que assentos para alguns voos). O governo utiliza aeronaves 

da Força Aérea Brasileira (FAB) para tentar contornar o problema. Pior Na-

tal para milhares de pessoas.

11 de fevereiro de 2007 a A Aeronáutica conclui o Inquérito Policial Militar 

(ipm) sobre a crise aérea, inclusive pela crise provocada pela TAM, em de-

zembro. Ninguém é punido. 

17 de fevereiro de 2007 a O Presidente Lula apresenta os novos coman-

dantes das Forças Armadas. Na Aeronáutica, o ex-Comandante Luiz Car-

los Bueno é substituído por Junito Saito. 

21 de março de 2007 a O Cindacta 2 (um dos centros de controle de tráfe-

go aéreo nacional, localizado em Curitiba) registra pane na rede de infor-

mática. O governo fala da possibilidade de sabotagem. Não apresenta a 

conclusão das apurações. 

31 de março de 2007 a Mais atrasos de voos e revoltas de passageiros, 

principalmente nos aeroportos de São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Salva-

dor e Brasília. 

12 de abril de 2007 a O então ministro da Defesa, Valdir Pires, diz que a 

crise está sendo vencida e que o Brasil possui um dos melhores padrões de 

segurança de voo do mundo.

13 de julho de 2007 – A ministra do Turismo, Marta Suplicy, em uma entre-

vista na TV, recomenda aos passageiros afetados pelos atrasos: “relaxa e 

goza”, uma expressão que denota diretamente o ato sexual. Por causa do 

grande clamor negativo da mídia e da opinião pública, ela pede desculpas.

21 de junho de 2007 a O Presidente Lula dá carta branca à Aeronáutica 

para acabar com a crise que se mantém. O governo muda de tática, pois 

anteriormente tentou dialogar com os controladores de tráfego aéreo e 

chegou a intervir na linha de comando entre ofi ciais e subalternos. O pre-

sidente da INFRAERO, José Carlos Pereira, em entrevista na TV, recomenda, 

calmamente, “muita paciência” aos passageiros perante o caos instalado 

nos aeroportos. O ministro da Fazenda, Guido Mantega, diz em uma en-
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trevista que não há crise aérea e que o motivo dos problemas é “a prospe-

ridade do País, com mais voos e passageiros”. O comentário geral sobre a 

frase infeliz do ministro foi de que, nesse caso, a China deveria ter parali-

sado seu sistema aéreo em vista do imenso crescimento econômico dos 

últimos anos.

22 de junho de 2007 a O comandante da Aeronáutica, Junito Saito, reco-

nhece que a crise aérea é de extrema gravidade e pede compreensão à 

população. O ministro da Defesa, Valdir Pires, desgasta-se cada vez mais. 

O Cindacta 1 de Brasília afasta 14 líderes dos controladores de voo, mas 

ninguém é punido. Novas medidas são anunciadas para tentar melhorar 

a situação. O Palácio do Planalto manda os outros ministros se calarem 

em relação à crise aérea. Um pouco tarde demais para evitar as bobagens 

propaladas.

17 de julho de 2007 a O Airbus 320 da TAM, que fazia o voo 3054 entre 

Porto Alegre e São Paulo, Aeroporto de Congonhas, não consegue parar 

ao aterrissar, atravessa o canteiro central da Avenida Washington Luís

e explode contra o edifício de cargas da TAM. Um total de 199 pessoas 

morre no pior acidente aéreo do Brasil. A crise explode. Companhias aé-

reas cancelam centenas de voos. A Gol aconselha seus passageiros a não 

voarem até o fi nal do mês. O Brasil vive uma situação de paralisação 

aérea similar à que ocorreu nos Estados Unidos após os ataques de 11 de 

setembro de 2001. 

25 de julho de 2007 a Nelson Jobin assume o Ministério da Defesa em 

substituição a Valdir Pires, extremamente desgastado com a crise sem 

precedentes. José Carlos Pereira também é demitido da presidência da 

INFRAERO (Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária), uma esta-

tal acusada de corrupção e incompetência administrativa. 

6 de novembro de 2007 a Milton Zuanazzi fi nalmente deixa a presidência 

da ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil), completamente desgastado 

graças à sua falta de habilidade e competência para administrar os diver-

sos setores (Aeronáutica, INFRAERO, companhias aéreas) geradores da cri-

se. Zuanazzi sai sob forte pressão do novo ministro de Defesa, da impren-

sa e da opinião pública. Desde 24 de agosto, outros quatro diretores da 
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diretoria da ANAC já tinham renunciado. Zuanazzi foi posteriormente pro-

cessado por incompetência administrativa.

Nessa mesma época, a companhia aérea de baixo custo (e péssima quali-

dade) bra cancela seus voos e demite 1,1 mil funcionários. Meses antes, a 

anac recebeu um relatório informando sobre a difícil situação da empresa, 

mas Zuanazzi não tomou providências. A falência da empresa era esperada, 

especialmente pelo histórico problemático de seus proprietários, a família 

Folegatti, donos também da PNX Travel. Entre 2001 e 2003, a BRA alugava 

aviões para a VARIG realizar voos fretados pela extinta VARIG Travel. Mas os 

aviões eram da própria VARIG. Desde o fechamento da VARIG Travel, em outu-

bro de 2003, essa história nunca foi devidamente investigada e explicada. 

Final de 2007 e início de 2008 a Este período de Natal e Réveillon é mais 

tranquilo, mas ocorrem alguns atrasos. Muitos passageiros evitam voar 

nesse período. A temporada de cruzeiros marítimos no Brasil é a melhor 

já registrada, com cerca de 12 navios efetuando cruzeiros na costa brasi-

leira e sul-americana, e dezenas de outros navios que passam pelo País. Os 

laudos e relatórios sobre a crise aérea não apontam culpados. As mudan-

ças necessárias vão sendo feitas aos poucos. Voos são remanejados do Ae-

roporto de Congonhas para diminuir seu uso. 

17 de janeiro de 2008 a As consequências de uma crise tão longa e grave 

aparecem nos relatórios internacionais. A revista Forbes, baseando-se no 

serviço FlightStats, que fornece pela Internet dados em tempo real sobre 

pousos e decolagens, calcula os índices de pontualidade de aeroportos 

internacionais com capacidade para atender a mais de 10 milhões de pas-

sageiros/ano. O pior aeroporto do mundo, com apenas 27% de partidas no 

horário, é o Juscelino Kubistschek, de Brasília. O segundo pior, com 33% 

de partidas no horário, o de Pequim (China). Os terceiro e quarto lugares 

fi cam com Congonhas (São Paulo), com 43%, e Guarulhos (São Paulo), 

com 41%. A INFRAERO tenta contra-argumentar de maneira obscura e sem 

atingir resultados; a ANAC e o SNEA (Sindicato Nacional das Empresas Aé-

reas) não fazem comentários (Folha de S. Paulo, 17/01/2008, p. c8). 

28 de janeiro de 2008 a A revista Época traz uma reportagem de capa inti-

tulada “Preocupe-se – documentos inéditos da Aeronáutica revelam que o 
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risco de desastre aéreo não diminuiu”. Há uma lista de oito promessas não 

cumpridas pelo Ministro Nelson Jobim (p. 50 a 56), desde reembolsos para 

passageiros em caso de atraso e maior conforto a bordo, até construção de 

um terceiro aeroporto em São Paulo, terceira pista em Cumbica, desmili-

tarização do controle de tráfego aéreo brasileiro e restrição do número de 

conexões no Aeroporto de Congonhas. 

27 de março de 2008 a O empresário David Neeleman, presidente da Jet-

Blue, lança uma companhia aérea no Brasil, ainda sem nome. Com ope-

ração prevista para 2009, a empresa será a primeira a usar as aeronaves a 

jato da EMBRAER, empresa aeronáutica brasileira. A JetBlue é uma empre-

sa de baixo custo, que voa nos Estados Unidos desde o ano 2000. Possui 

53 aviões Airbus 320 e comprou cem jatos EMB 190 da EMBRAER. David, 

nascido no Brasil, é apaixonado pelo País. Em um cenário marcado pelo 

duopólio da TAM e Gol/VARIG, pelo terceiro lugar no mercado ocupado 

pela OceanAir e com a aviação regional caracterizada pela aquisição da 

Total pela Trip, a nova empresa é mais um vetor de competição necessá-

rio para equilibrar o mercado nacional, tão afetado pela sequência de 

crises e problemas. 

Junho 2008 a Surgem denúncias na imprensa sobre irregularidades da 

venda da VARIG e suposto tráfi co de infl uências entre instâncias governa-

mentais e privadas para viabilizar a venda. Continuam notícias em vá-

rios órgãos sobre supostos incidentes no espaço aéreo brasileiro, o que 

signifi ca a continuidade dos problemas técnicos, operacionais e de ges-

tão no sistema.

Novembro 2008 a Sai o relatório ofi cial sobre o acidente da TAM incrimi-

nando a Airbus, a TAM, a INFRAERO e a ANAC e alguns responsáveis pelos 

atos cometidos. Imediatamente começam as salvaguardas e os artifícios 

jurídicos para anular, corrigir ou postergar os futuros passos do processo.

Março 2009 a Turbina de DC-10, pesando 200 quilos, cai sobre 21 casas 

em Manaus, no dia 26. A empresa America Arrow Cargo foi confusa ao 

prestar esclarecimentos. Ninguém fi cou ferido e o avião seguiu voo nor-

mal até Bogotá.
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Para pensar

1. A crise aérea de 2006-2008 trouxe impactos negativos para o tu-

rismo brasileiro. De acordo com seu conhecimento e pesquisa 

em sites da Internet, quais foram esses principais impactos nega-

tivos? Quais seriam as possíveis soluções para o problema aéreo 

do Brasil?

2. Foram dois grandes desastres aéreos no Brasil nos últimos anos 

(Gol, em 2006, e TAM, em 2007). Os responsáveis já foram aponta-

dos? Alguém já foi punido? As famílias das pessoas falecidas fo-

ram amparadas e já receberam indenizações? Os órgãos respon-

sáveis já publicaram a versão ofi cial com a apuração dos fatos e 

nominação dos responsáveis?

3. “A crise aérea no Brasil está longe de ser resolvida!”. Discuta a 

afi rmação.

4. Você conhece alguém que sofreu com o caos aéreo 2006-2008? 

Essa pessoa recebeu apoio das companhias aéreas, foi indeniza-

da pelos prejuízos? Comente.
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Cena da vida turística

O jovem casal americano com um fi lho de oito anos está reunido para 

decidir sobre as próximas férias de verão da família. Ele sugere um destino 

novo, exótico, mas onde possam se comunicar em inglês e num lugar cujos 

hábitos conheçam. Pensa no Brasil, mais especifi camente no Rio de Janeiro. 

Ela, mais atenta às tendências globais, sugere a Península de Yucatán, no 

México, que possui atrativos históricos culturais, águas limpas e quentes e 

areia quase virgem. Procuram nos sites de busca na Internet mais informa-

ções que os ajudem a decidir. Encontram muitas coisas em inglês sobre o 

México. Os sites informam que Tulum é um lugar calmo, com comida farta 

e que se localiza a poucas horas de Cancun, lugar de que já ouviram falar, 

pois viram uma publicidade do governo mexicano desse destino. Além do 

mais, poderão falar somente inglês, se assim o desejarem. Estão em dúvida. 

Querem saber mais sobre o Brasil. Há alguns sites do Rio de Janeiro em in-

glês, mas para eles carnaval e futebol não são a melhor programação, ainda 

mais com uma criança de 8 anos... Uma busca mais específi ca mostra o Rio 

com sua famosa favela da Rocinha; também encontram um fi lme sensacio-

nalista na Internet que fala de turistas americanos que foram mortos nas 

fl orestas brasileiras. O fi lme, lógico, é fi cção. Há também um link que fala 

dos cuidados que os turistas estrangeiros devem tomar no Rio: “andar com 
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pouco dinheiro, não pedir informações em qualquer lugar, beber somente 

água de garrafa e conhecer algumas palavras do português...”. Como há 

uma crise fi nanceira nos Estados Unidos decidem ir ao México, é mais per-

to, mais barato, seus amigos já conhecem e lhes parece bem mais seguro. As 

estatísticas do turismo brasileiro fi carão com três turistas estrangeiros a 

menos na próxima temporada.

1. Quais são os fatores que colocam um país no 
grande circuito turístico internacional?

A questão acima, se corretamente respondida e analisada pelos orga-

nismos nacionais de turismo, pode ajudar na confi guração de fl uxos turís-

ticos nacionais e internacionais. Cada vez mais a perspectiva de conhecer 

os anseios e desejos do viajante é fundamental para se criarem estratégias 

de marketing que reforcem uma imagem positiva de um destino para que 

assim ele seja mais visitado.

O México recebe por ano 20 milhões de turistas estrangeiros, confi -

gurando-se no oitavo país que mais recebe turistas, segundo dados da Or-

ganização Mundial do Turismo. Pode-se pensar que esse é um número 

bom, e que está muito à frente do Brasil, que recebe 5 milhões de turistas 

– uma análise mais profunda mostra algumas falácias desse número. 

Primeiro, 75% a 80% dos turistas são americanos (por volta de 15 a 16 

milhões de pessoas), sendo que a maioria não está distante mais de três 

horas de voo. Segundo, um elevado percentual faz turismo de fronteira. O 

turismo fronteiriço é tão forte que alguns estudiosos mexicanos se dedi-

cam apenas a estudar esse aspecto do fenômeno (ver Clough-Riquelme 

& Rábago, 2006). Por fi m, outro elevado número é de turistas spring bre-

akers. Jovens em férias de verão que viajam em grupo, se hospedam em 

hotéis baratos, gastam pouco, se embebedam e provocam grandes danos 

onde estão.

Não é um problema ter 15 milhões de visitantes americanos, o pro-

blema é que a competitividade internacional em turismo do México fi ca 
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comprometida. Desde 1996, o número de turistas estrangeiros que vai a 

este país está estacionado em 20 milhões. Basta buscar os dados da OMT 

para comprovar essa informação. Sérgio Molina, estudioso do turismo na 

América Latina e mais especifi camente do México, costuma dizer em suas 

palestras que o país vende “más de lo mismo” quando o tema é turismo. 

Ou seja, “mais do mesmo”, sem inovação, sem criatividade, sem novos 

produtos, sem agregar valor ao que se está ofertando.

Os maiores atrativos deste país estão em ameaça. Acapulco é um des-

tino já decaído, que atrai turistas de “categoria inferior” (diga-se, com me-

nos dinheiro); Cancun, o ícone construído para substituir Acapulco, está 

passando por um processo de “acapulcozição”, ou seja, comete os mes-

mos erros; a Riviera Maia (ou Costa Maia, na Península de Yucatán) está 

sendo loteada para empreendimentos estrangeiros. Os investigadores em 

turismo já não sabem mais o que fazer, o que propor ao Estado para que a 

situação mude, e o foco das pesquisas em turismo no México está se vol-

tando para temas de redução e minimização dos impactos causados pelo 

turismo.

O México é um exemplo de como um grande mercado consumidor/

emissor próximo pode ser problemático ou tão mal aproveitado.

O contrário acontece com a Europa, que é autoconsumida. Pratica-

mente 90% de todos os turistas que os países europeus enviam para o ex-

terior fi cam na própria Europa; 5% vêm para as Américas; 3,5% fi cam nos 

Estados Unidos e Canadá; e 1,5% distribuem-se pela América Latina. Isso 

lembrando que a Europa tem 50% dos fl uxos mundiais, tanto receptivo 

quando emissivo. Só que, neste caso, ter o turista como vizinho não é um 

problema maior.

E o Brasil, é ou não prejudicado por se localizar a longas distâncias 

dos mercados consumidores? A resposta é “sim” e “não”.

Os turistas estrangeiros que mais vêm ao País são argentinos – um 

milhão em 2007 – e o destino preferido dos brasileiros é a Argentina – 500 

mil em 2007. Ou seja, a Argentina manda ao Brasil 20% de todos os nossos 

turistas. Na época da crise argentina mais aguda (2003-2004), os destinos 

do sul (Florianópolis, Balneário Camboriú, Itapema) fi caram sem turistas, 
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e a crise afetou profundamente as economias locais. Hoje, todavia, com a 

recuperação parcial da economia no país hermano, esses turistas estão 

voltando aos destinos do Sul, e uma parcela deles já se aventura em desti-

nos mais distantes, como o Nordeste brasileiro. Ou seja, é um turista “re-

tornado” – aquele que já veio uma vez, ou várias vezes, gosta do que vê e 

agora procura conhecer outra parte do País.

O segundo grupo de turistas que mais visitam o Brasil é de america-

nos. Mais de 600 mil por ano. Turismo de lazer? Em sua maioria, não. Acre-

dita-se que cerca de 70% dos americanos vêm ao Brasil a trabalho. Ou seja, 

ele não escolhe o destino; a empresa ou o trabalho escolhe por ele. E outro 

detalhe: só recentemente é que surgiram linhas aéreas diretas dos Estados 

Unidos para cidades como Recife, Fortaleza e Salvador.

Pense: por que um americano viajaria dez horas de Nova York até o 

Rio de Janeiro, e depois mais duas horas até Salvador para ir à praia, se em 

três horas ele pode estar em Cancun-México, nas águas do Caribe? “Talvez 

porque as praias brasileiras sejam fantásticas!” Mas as águas do Caribe 

possuem areias brancas e fi nas e água mais quente que as do Nordeste 

brasileiro, além de excelente infraestrutura, onde ele poderá falar inglês, 

se cansar menos na viagem, gastar menos...

Por outro lado, existe um crescente número de europeus (principal-

mente portugueses, espanhóis e alemães) que está vindo ao Brasil. Isso se 

deve a um crescimento natural dos fl uxos turísticos, mas também por 

uma campanha de marketing da EMBRATUR direcionada a esses públicos e 

à melhoria e ampliação da malha aérea entre Brasil e Europa. Os destinos 

preferidos desses turistas estão no Nordeste, a pouco mais de oito horas 

de voo de cidades como Lisboa e Madri. Ou seja, é um turista mais expe-

riente, que já conhece outros países e quer ampliar horizontes. Neste caso, 

a distância pode não infl uenciar muito.

A Nova Zelândia, para pegar um exemplo mais distante, recebe por 

ano cerca de 2,5 milhões de turistas internacionais. Verifi cando no mapa, 

é possível ver a Nova Zelândia como um país distante. Distante de onde? 

De tudo! A três horas de voo da Austrália, 16 horas do Brasil (com escala na 

Argentina ou Chile) a 18-20 horas de Londres. No entanto, seus turistas 

são, em sua maioria, de lazer, e não de negócios.
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Mas a Nova Zelândia vende um produto atual no segmento do turis-

mo mundial, qual seja: a experiência turística! 

Experiência em turismo é o grande mote. O turista de lazer quer cada 

vez mais desafi ar seus limites, com risco, mas com segurança (ver Loes, 

João. Férias perigosas. IstoÉ. 15/10/2008, p. 70-2). Existem várias teorias 

para explicar esse comportamento. Alguns dizem, inclusive, que é falta de 

uma razão para viver ou coisas da sociedade de consumo. Talvez seja ape-

nas o gosto pelo novo. Neste aspecto, a Nova Zelândia sabe se vender mui-

to bem no turismo internacional.

Com albergues de primeira qualidade, desde prédios com dez anda-

res (veja o X Base no centro de Auckland em www.stayatbase.com) até pe-

quenos albergues familiares que possuem quatro quartos com duas ca-

mas cada; com um marketing turístico claramente defi nido (turismo de 

aventura e de natureza para atrair jovens); facilidades de reservas dos pro-

dutos (tudo pode ser comprado e reservado com segurança pela Internet); 

variedade de atrativos e produtos surpreendentes; e, com a venda da “ex-

periência turística”, a Nova Zelândia tem o título de maior destino de tu-

rismo de aventura do mundo.

Não por acaso, uma das maiores empresas de turismo lá se chama 

Kiwi Experience (www.kiwiexperience.com). Kiwi é o nome da ave símbo-

lo do país e também do nativo da Nova Zelândia, ou seja, é uma empresa 

que vende a experiência neozelandesa. Os esportes de aventura elevam ao 

máximo essa questão. O turista não compra simplesmente um salto de 

bung jump, mas sim os “dez segundos mais fantásticos de sua vida!”. Ex-

periência pura.

Em 2007, a empresa que ganhou o prêmio do governo neozelandês de 

turismo foi a Nzone (www.nzone.biz), que vende a experiência de saltar de 

paraquedas de uma altura de 5 mil metros sob um lago formado pelo des-

gelo da neve das montanhas nas quais, ao centro, está a pequena cidade de 

Queenstown – a capital mundial dos esportes radicais. “Ou você faz, ou não 

faz”, é o slogan. Aliás, até para um estudioso do turismo é difícil compreen-

der o que ocorre em Queenstown: a água do lago da cidade é límpida, não 

há lixo nas ruas, os turistas estão por todos os lados e impactos ambientais 
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são reduzidíssimos. Uma cidade com 30 mil habitantes e dezenas de restau-

rantes, cafés, albergues, hotéis, atrações turísticas, estações de esqui, cine-

mas, teatros, trilhas, parques... um exemplo. Todos esses fatores são os que 

colocam esse distante país no rumo do turismo internacional.

Agregar valor ao produto turístico é essencial. Vender vivências e ex-

periências que marcarão positivamente a vida da pessoa para o resto da 

vida é uma grande jogada de marketing turístico. A Espanha também faz 

isso de maneira competente com roteiros como o Caminho de Santiago 

de Compostela.

O Caminho de Santiago (veja mais em www.caminhodesantiago.com) 

foi criado por peregrinos católicos que cruzavam o norte da Espanha na 

busca do túmulo do apóstolo São Tiago. Os primeiros indícios do caminho 

remetem aos anos 700 da era cristã. Durante a primeira metade do século XX 

,o caminho fi cou um pouco esquecido (Primeira e Segunda Guerras Mun-

diais), mas, a partir disso, houve um movimento para sua recuperação. 

Existem vários caminhos que levam a Santiago de Compostela, mas 

o mais famoso é o caminho francês, que sai da fronteira com a França e 

corta o norte da Espanha. São aproximadamente 800 quilômetros que po-

dem ser percorridos a pé, a cavalo e de bicicleta. Há quem faça o caminho 

de carro, mas esse não pode ser considerado um peregrino. Para percorrer 

a pé os 800 quilômetros leva-se em média 30 dias, caminhando quase 27 

quilômetros por dia. 

Esse tipo de turismo pode ser motivado por vários fatores: religioso, 

autoconhecimento, treinamento físico, cultural, gastronômico e modis-

mo, dentre outros. Ao longo de todo o caminho, existem albergues da 

juventude que, a custos módicos, hospedam o peregrino. Os valores gi-

ram em torno de 5 a 12 euros por noite por pessoa em quartos coletivos. 

O menu do peregrino (vinho, água, uma carne, pão, arroz e batata) custa 

dez euros, mas é possível cozinhar nos albergues que oferecem todos os 

artefatos de cozinha.

São mais de 100 mil peregrinos todos os anos que recebem a compos-

tela, ou seja, o documento que comprova que andou os últimos 100 quilô-

metros do caminho a pé ou fez os últimos 200 quilômetros de bicicleta ou 
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a cavalo. Quem já fez o caminho diz que a experiência é única e que é difí-

cil comparar com outra atividade. Para aquele que caminha sozinho, é um 

exercício de refl exão, de rever seus valores e de pensar no signifi cado da 

vida. Para os casais que caminham juntos, é um prova de resistência e to-

lerância mútua, uma vez que todos os problemas podem acontecer (ma-

chucar-se, cansar-se, sentir fome, sentir-se desmotivado, sentir-se moti-

vado etc.). Para os mais diversos grupos e indivíduos que peregrinam, 

existe uma infraestrutura que atende, sem luxo, às necessidades básicas 

de comida, segurança, hospedagem, saúde. Pontos de apoio estão a cada 

sete ou oito quilômetros. Os peregrinos se saúdam no caminho e o clima 

de partilha contagia todos.

A Espanha aproveita essa primeira motivação religiosa e incrementa 

o seu fl uxo turístico. Espanhóis e alemães estão em grande número pelo 

caminho, seguidos por brasileiros, portugueses, italianos e franceses.

Espelhando-se no Camino de Santiago, o Brasil criou o Caminho do 

Sol (www.caminhodosol.org), que se inicia em Santana do Parnaíba e ter-

mina em Águas de São Pedro, no interior paulista. São ações como esta 

que podem agregar valor ao produto turístico brasileiro e vender algo mais 

do que uma simples diária em hotel ou assento de avião. São ideias sim-

ples que agregam o fator “experiência” ao produto turístico.

2. Por que o turista escolhe um destino,
e não outro?

A segmentação dos mercados em turismo é uma estratégia de marke-

ting que visa a atrair um público específi co para um lugar específi co. É 

necessário conhecer bem o potencial turístico para assim oferecer produ-

tos que ele teria disposição em consumir.

Difi cilmente um agente de viagens irá divulgar o pacote de turismo 

de aventura em um grupo de orações de uma igreja específi ca. Para esse 

grupo, ele pode oferecer uma visita aos santuários e marcos sagrados des-

ta religião. Do mesmo modo, parece não compensar investir na divulga-
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ção de um evento de negócios para um grupo de adolescentes. Neste as-

pecto, quando se conhece o turista que está disposto a viajar, será possível 

oferecer a ele um produto que lhe agrade e assim ele poderá consumir e 

experimentar cada vez mais.

Segundo estudos da OMT, não existe país no mundo que não queira 

segmentar seu mercado turístico. Isso se dá pela simples observância de 

que se torna cada vez mais difícil os destinos atenderem a todos os públi-

cos que a eles podem se dirigir.

Os fatores que fazem o turista optar por um destino ou outro são inú-

meros, e muitas vezes até mesmo subjetivos, impossíveis de ser identifi ca-

dos. Pode ser para visita a amigos e familiares, tratamento de saúde, traba-

lho, estudo, fuga da vida a rotineira, alívio das tensões do dia a dia, para 

melhor conhecimento de si... as estratégias de segmentação terão de com-

preender e analisar esses fatores decisórios das escolhas dos destinos, e o 

farão de duas maneiras básicas: com a segmentação a priori e a posteriori. 

A primeira diz respeito ao que o turista faz e a segunda diz respeito a quem 

ele é, conforme o Quadro 4.

Quadro 4. Exemplos de segmentação a priori e a posteriori

Categoria Tipos de variáveis

Demográfi ca Idade, sexo, educação, estágio da vida, renda

Geográfi ca Local de residência

Psicológica/

estilo de vida

Anseios, atitudes, valores, características 

pessoais

Comportamental Tipo de comportamento, tipos de informa-

ções procuradas e canais de distribuição 

usados

Fonte: Moscardo et al. (2001), apud OMT e ETC (2007, p. 6).

A posteriori

A priori

Cenario do Turismo.indd   Sec1:136Cenario do Turismo.indd   Sec1:136 11.08.09   10:32:3411.08.09   10:32:34



Segmentação e Experiência Turística  137

O turista, dessa maneira, vai escolher o destino de acordo com quem 

ele é e de acordo com o que ele faz. É nesse sentido que o Instituto Brasi-

leiro de Turismo – EMBRATUR – empreendeu uma nova campanha de mar-

keting turístico internacional, feita de acordo com os tipos de público que 

vai recebê-la. Assim, não adianta tentar vender sol e praia para os japone-

ses, que não gostam disso. O correto é divulgar os atrativos naturais (Foz 

do Iguaçu, Pantanal, Floresta Amazônica), pois é isso o que lhes interessa. 

Por outro lado, esses atrativos não interessarão aos turistas portugueses e 

alemães, que estão voltados para as potencialidades do lazer em cidades 

e lugarzinhos escondidos do Nordeste, que têm praias paradisíacas.

Nada disso interessará ao turista americano que vem ao Brasil a tra-

balho. Para eles, é necessário mostrar as potencialidades econômicas do 

país bem como os atrativos dos grandes centros fi nanceiros, como Rio de 

Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Salvador, dentre outros. A não ser que 

ele venha fazer negócios e se programe para o lazer, ou traga a família que 

vai fazer turismo de lazer.

Assim, o governo brasileiro tenta, em uma campanha ofi cial, mudar 

o foco do turista na imagem estereotipada que a própria EMBRATUR criou 

do País nas décadas de 1970 e 1980, de mulher, carnaval, futebol e samba. 

A imagem de um destino é um dos maiores responsáveis pelo sucesso ou 

fracasso deste. No caso brasileiro, em específi co, essa imagem errônea 

certamente espantou muitos turistas e trouxe outros turistas não tão de-

sejados até meados da década de 1990.

Para saber mais sobre a imagem do Brasil que a EMBRATUR projetou 

no exterior, recomenda-se a leitura da dissertação EMBRATUR: formadora 

de imagens da nação brasileira, de Louise Prado Alfonso (2006). Nesta 

obra, podem ser analisadas as equivocadas publicidades empreendidas 

no passado sobre o Brasil por este órgão ofi cial. Recentemente, a EMBRA-

TUR reconheceu esse equívoco, e, como citado acima, vem tentando mu-

dar essa imagem.

Mas o turista também escolhe o destino se nele houver boa infraes-

trutura, atrativos, coisas para ser ver e conhecer, boa gastronomia e segu-

rança, dentre outros fatores. Um destino com problemas de planejamento 
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turístico pode não atrair tantos turistas como se previa no início de seu 

desenvolvimento. O seu acesso pode ser difícil, não há divulgação do des-

tino, há impactos negativos que espantam os turistas, tal como lixo, de-

vastação da natureza etc. Os países que desejam ser turísticos devem en-

frentar seus problemas. No Brasil, segundo o Plano Nacional de Turismo 

2007-2010, os principais desafi os do setor de turismo são os seguintes:

• gestão descentralizada – (que seja compreendida e desenvolvida);

• integração dos atores do turismo;

• estabelecimento de um processo de avaliação e monitoramento;

• consolidação de um sistema de informações e dados sobre o tu-

rismo; 

• incentivo à pesquisa e à inovação tecnológica;

• práticas de comércio eletrônico;

• atividade turística concentrada no litoral;

• normas e referências para o setor;

• diversifi cação e ampliação da oferta turística;

• entendimento da complexidade do setor/sistema do turismo;

• predisposição para novos paradigmas; 

• carência de infraestrutura básica e turística;

• educação para o turismo de forma integrada e articulada;

• adoção de normas mínimas de qualidade;

• baixa escolaridade da mão de obra empregada no turismo;

• legislação de turismo atrasada;

• falta de fi scalização no setor;

• baixo grau de internacionalização da oferta turística brasileira.

Somente com a superação desses problemas é que o País poderá ter 

competitividade no acirrado mercado turístico global. Apesar desses de-

safi os, o Brasil dispõe de um grande mercado turístico, que é o próprio 

brasileiro. São 190 milhões de habitantes e, no mínimo, 90 milhões têm 

potencial de consumo de bens e serviços turísticos. Um mercado que não 

deve ser dispensado pelos planejadores da atividade.
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Segundo Swarbrooke e Horner (2002), entre os fatores que determi-

nam a escolha de compra de um turista estão: a) status, o comportamento, 

os valores do turismo; b) os estímulos de promoção, tais como publicida-

de, informações disponíveis e o “boca a boca”; c) as características pró-

prias dos destinos; e d) outras infl uências.

Para entender como o turista escolhe o destino a visitar, indica-se o 

texto de Compton (Structure of vacation destination choice sets. Annals of 

Tourism Research, v. 19, n. 3, p. 420-434, 1992), que foi explicado por Loh-

mann e Panosso Netto (2008).

3. Exemplos de sucesso

O Brasil possui bons exemplos de empreendimentos turísticos que 

atendem a segmentos e proporcionam experiências memoráveis.

Algumas vezes, a crítica se esquece de dizer que existem bons exem-

plos de turismo no Brasil. Parece que o brasileiro gosta de ser masoquista 

e ser criticado ou de criticar o tempo todo suas ações empreendedoras.

É bem verdade que os péssimos exemplos saltam aos olhos com 

maior realce – vejam-se os casos do empreendimento na Costa do Sauipe 

(Bahia), já celebrado nos cursos de Turismo do Brasil como exemplo a não 

ser seguido, e o do parque aquático Wet’n Wild, de Salvador, também na 

Bahia, que fechou por falta de público. Analisando-se bem, percebe-se 

que, além do problema de falta de planejamento, existe a má gestão de 

alguns empreendimentos.

Dentre os muitos casos de sucesso do turismo brasileiro, alguns fo-

ram selecionados e são descritos abaixo. Repare-se que, além de serem 

bem planejados e geridos, os destinos em questão focam num segmento 

de mercado e agregam uma experiência positiva aos envolvidos no pro-

cesso, os turistas e a comunidade local.
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CASO 1 – Cristalino Jungle Lodge

Cuiabá, Mato Grosso, é o ponto de partida. Pegue um avião de uma 

companhia regional e voe até a cidade de Alta Floresta, divisa com o Esta-

do do Pará. Ande de carro por mais ou menos uma hora em estrada de 

terra e depois outra meia hora de barco pelos rios Teles Pires e Cristalino. 

Você está na Amazônia brasileira e acaba de chegar ao vencedor do World 

Savers Awards 2008 (categoria preservação), prêmio oferecido pela presti-

giada revista americana Condé Nast Traveler (www.cntraveler.com).

O empreendimento começou a ser gestado em 1992 e tem por obje-

tivos desenvolver o ecoturismo, estimular as pesquisas científi cas e pre-

servar a fl oresta naquela região, que sofre fortes pressões de madeireiros e 

pecuaristas. Para isso, em 1997, a área foi transformada em uma Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN), com 7.150 hectares. 

Vários são os projetos educacionais e de pesquisa desenvolvidos. A 

Escola da Amazônia é mantida pela empresa e oferece workshops a estu-

dantes secundaristas e universitários sobre a Amazônia. A Fundação Eco-

lógica Cristalino (www.fundacaocristalino.org.br) trabalha no intuito de 

proteger e preservar a fl oresta. O projeto Flora Cristalino, feito em parceria 

com a Royal Botanic Gardens, Kew (Reino Unido), Fauna & Flora Interna-

tional, com o apoio da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT-

CUAF) e da Rio Tinto, preocupa-se em investigar a fauna e a fl ora da região. 

Várias espécies de plantas e animais, antes não conhecidas da ciên cia, 

foram descobertas ali.

A infraestrutura foi construída com o cuidado de preservar o máxi-

mo da fl oresta. São bangalôs e alojamentos de madeira (com água quen-

te de energia solar), tijolos, telhas e palhas com decoração típica da re-

gião. As refeições são também características da cozinha brasileira e a 

energia elétrica, gerada por motor a diesel, vai das 17 às 23 horas. O gran-

de ponto do Cristalino é a torre de observação de 50 metros de altura, que 

permite ver toda a extensão da RPPN e mais: observar os pássaros. Aliás, a 

região é conhecida como um dos melhores pontos de observação de pás-

saros tropicais do mundo, com aproximadamente 570 espécies já catalo-
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gadas e observadas. Somam-se a isso as 1,8 mil espécies de borboletas e 

mariposas.

É, sem dúvida, um lugar que contou com ótimo planejamento, ges-

tão, dedicação e persistência dos proprietários e que propicia ao turista, 

pesquisador ou estudante a vivência da experiência, palavra-chave em tu-

rismo. É isso que mostram os depoimentos encontrados no site www.cris-

talinolodge.com.br/br, sendo dois deles reproduzidos abaixo. As palavras-

chave foram “italizadas” propositalmente:

Já estive em fl orestas tropicais úmidas em todo o planeta, mas nunca 

experimentei vistas tão extraordinárias de pássaros que vivem no dossel. 

A torre do Cristalino já vale por si só uma visita! Cada ida à torre é diferen-

te e memorável. Mas não se esqueça de trazer seu telescópio e tripé! 

(Dr. Frank Lambert, Guia, 2004).

Uma espetacular vivência amazônica é propiciada no Hotel de Selva 

Cristalino, em Alta Floresta, no Estado do Mato Grosso, onde se chega 

depois de um breve voo de Cuiabá. [...] Localizada em uma imensa reser-

va, está conquistando rapidamente a reputação de destino de classe 

mundial na fl oresta tropical úmida. (Andrew Whittaker, Birding Brazil – 

Manaus, Brasil).

A Revista TAM nas Nuvens, de outubro de 2008, trouxe uma matéria 

especial sobre esse destino. É o reconhecimento brasileiro para o empreen-

dimento de sucesso, um caso que deve servir de exemplo e dar orgulho 

aos profi ssionais e acadêmicos do turismo nacional.

CASO 2 – Floresta Nacional do Tapajós: turismo de base

comunitária e sustentabilidade1

A Amazônia merece estudos intensos sobre as atividades produtivas 

que nela são desenvolvidas e a relação dessas atividades com a atividade 

1. Fonte: Texto desenvolvido por Silvio Lima Figueiredo, professor/pesquisador do Progra-

ma de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido – NAEA/UFPA.
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turística. O extrativismo vegetal, a pesca e a pequena agricultura de sub-

sistência são entendidos como atividades tradicionais, e são desenvolvi-

dos há muito tempo. Entretanto, as novas atividades são confl itantes 

com esses modelos tradicionais e aparecem como altamente impactan-

tes, como a construção de hidrelétricas para geração de energia, a pe-

cuária, a mineração e a agricultura, principalmente de soja. O turismo, 

apesar de seus impactos, possui a característica de poder ser adaptado 

às atividades mais tradicionais e aos sistemas agrofl orestais pensados 

para áreas protegidas.

Dentro dessa perspectiva, é possível apontar algumas experiências 

em que o turismo é desenvolvido dentro dos padrões e limites da região e 

de seus habitantes, como o Município de Silves (AM) e a Reserva de Desen-

volvimento Sustentável de Mamirauá (AM). A Floresta Nacional do Tapajós 

(Flona Tapajós), uma unidade de conservação de uso sustentável localiza-

da no Estado do Pará, foi criada em 1974 com uma área de cerca de 600 mil 

hectares, às margens do rio Tapajós e próxima à cidade de Santarém. Nela 

são desenvolvidas ações de manejo fl orestal para a produção de madeira 

industrial, de recursos fl orestais não madeireiros, como o couro vegetal, 

de artesanato e do ecoturismo, organizado e operado pelas comunidades 

onde a Flona se localiza (ao todo, 28 comunidades). As comunidades de 

Maguari, Jamaraquá, Tauari, Pini, Prainha, Paraíso e Itapuama desenvol-

vem o ecoturismo associado com outras atividades.

A Flona, como Unidade de Conservação Nacional, possui uma série 

de características, seguindo o Sistema Nacional de Unidades de Con-

servação (UC). O conselho consultivo da unidade demonstra-se atuante, 

inclusive na defi nição do crescimento do ecoturismo, orientando e acom-

panhando o desenvolvimento de programas, projetos e atividade, harmo-

nizando e compatibilizando suas ações. Além disso, as comunidades da 

uc possuem o controle da visitação dos turistas, quer seja por agências de 

turismo de Santarém, quer por agendamentos com a própria comunida-

de. Em Jamaraquá, por exemplo, os comunitários produzem couro vegetal 

e artesanato de sementes, que vendem no próprio local aos turistas. É 

possível, da mesma maneira, agendar refeições em algumas casas da co-
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munidade – basicamente o peixe – e realizar visitas monitoradas pelos mo-

radores, que participaram de curso de formação de monitoramento e 

condução de grupos. Há um sistema de rodízio entre os moradores que 

conduzem os grupos de turistas, e, das taxas cobradas na visitação, 50% 

vão para a associação de moradores, e o restante é dividido entre os reali-

zadores das atividades.

As comunidades possuem placas de identifi cação, folheto com as 

principais atrações e trilhas de interpretação e placas indicativas dessas 

trilhas. Em Prainha, é possível acompanhar a produção de artesanato em 

madeira, bancos e brinquedos, criados a partir de troncos de árvores caí-

das. Assim, as comunidades conseguem fazer com que os benefícios do 

turismo possam atingir os próprios moradores e contribuir para o manejo 

sustentável e comunitário dos recursos da Floresta Amazônica, além de 

efetivamente realizar o complexo turismo de base comunitária.

CASO 3 – Ilhabela, SP. Preservação e cenários paradisíacos

O canal de São Sebastião isola do continente uma das ilhas de maior 

beleza natural da costa brasileira (depois de Fernando de Noronha). O 

acesso se dá exclusivamente por mar (com as balsas, barcos privados e 

cruzeiros marítimos) ou pelo ar, por meio de helicópteros. A quase totali-

dade da Mata Atlântica da ilha está preservada, e a ocupação humana 

acontece ao redor da vila e ao longo de suas praias com alguns condomí-

nios, hotéis e pousadas, restaurantes e lojinhas. Trilhas como a cachoeira 

da Lage, do Bonete e Anchovas fazem parte de uma lista de 17 trilhas que 

podem ser percorridas, algumas de difícil acesso e que exigem guias espe-

cializados. É um lugar de atividades esportivas náuticas: barcos a vela, 

mergulho, surfe, kite surf, pesca, e também ideal para a prática do rapel e 

do ciclismo pelas praias. Há pequenas agências locais que alugam barcos 

e carros com tração nas quatro rodas para percorrer os recantos da ilha. A 

comunidade, formada pelos proprietários de casas de veraneio, empresá-

rios locais, ambientalistas e profi ssionais interessados na preservação da 

beleza natural, organiza-se em atividades de proteção à ilha, visando ao 
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planejamento estratégico das atividades turísticas. O Parque Estadual de 

Ilhabela, criado em 1977, possui 27.025 hectares (85% da ilha) e protege os 

picos com mais de 1,3 mil metros de altura, cerca de 250 cachoeiras, rios 

que serpenteiam pelas montanhas até atingirem o mar e uma fl oresta ple-

na de vida animal e vegetal. Veja o portal de Ilhabela – www.ilhabela.com.

br – ou o site do Yatch Club de Ilhabela, com versão em inglês – www.yci.

com.br. O Yatch Club, criado na década de 1950, é responsável por abrigar 

embarcações privadas e ajudar na organização de campeonatos de vela. 

No verão, navios de passageiros fazem escala na ilha, fi cando fundeados 

ao longo do dia enquanto os passageiros descem em tenders até a cidade 

e se dirigem para as praias mais distantes. 

A Praia da Feiticeira, por exemplo, possui um hotel butique que é um 

exemplo de boa administração direcionada ao mercado mais sofi sticado. 

Seu site www.dpnybeach.com.br possui versões em português, inglês, es-

panhol e alemão; seu restaurante, Troia, recebeu uma estrela gastronômi-

ca do Guia Quatro Rodas por três anos seguidos, e a gestão de sua imagem 

é altamente profi ssional, conforme dá para perceber já no site. Mas a Praia 

da Feiticeira também possui confortáveis bares com mesas na praia e 

atendimento adequado, além de áreas livres para as pessoas relaxarem. 

Ilhabela é, primordialmente, um local de turismo destinado às classes mé-

dias e altas. Sua opção de mercado faz-se em virtude da dis tância de São 

Paulo, de o acesso ser apenas por mar ou ar e da história de ocupação da 

ilha, caracterizada por segunda residência de elevado padrão. O fato de 

ser um destino para barcos a vela e iates também contribui para a seg-

mentação privilegiada do lugar. O importante é que essa opção de merca-

do seja acompanhada por planejamento ambiental e pela manutenção 

das boas condições de vida da população nativa. 

4. Considerações finais

Dentre as várias ações para melhorar o produto turístico nacional, 

destacam-se duas que são fundamentais nesse processo e que apenas re-

Cenario do Turismo.indd   Sec1:144Cenario do Turismo.indd   Sec1:144 11.08.09   10:32:3511.08.09   10:32:35



Segmentação e Experiência Turística  145

centemente – 2003 e 2008 – foram implantadas: a criação do Ministério do 

Turismo e a aprovação da Lei Geral do Turismo.

Ministério do Turismo2

O turismo passou a fazer parte de um Ministério no Brasil em 1992, 

quando foi criado o Ministério da Indústria, Comércio e Turismo, perma-

necendo com esse nome até o fi m de 1998. Em janeiro de 1999, foi criado 

o Ministério do Esporte e Turismo, que perdurou até dezembro de 2002. 

Por essas duas ações, percebe-se que a atividade ganhava cada vez mais 

força e atenção do Governo Federal.

Em termos legais, a Medida Provisória n. 103, de 01/01/2003, poste-

riormente transformada na Lei n. 10.683, de 28/05/2003, em seu artigo 30, 

inciso x, criou o Ministério do Turismo, e o artigo 27, inciso xxiii, abordou 

suas áreas de competência. O artigo 33, inciso ix, transferiu o Conselho 

Nacional de Turismo do Ministério do Esporte e Turismo para o Ministério 

do Turismo e o artigo 35 criou o cargo de Ministro de Estado do Turismo. 

Em 27/03/2003, o Decreto n. 4.653 aprovou a estrutura atual do MTur.

O artigo 27, inciso XXIII, da Lei n. 10.683 estabeleceu os assuntos de 

competência do novo ministério:

a) política nacional de desenvolvimento do turismo;

b) promoção e divulgação do turismo nacional, no País e no exte-

rior;

c) estímulo às iniciativas públicas e privadas de incentivo às ativi-

dades turísticas;

d) planejamento, coordenação, supervisão e avaliação dos planos e 

programas de incentivo ao turismo.

Assim, em 2003, pela primeira vez, o turismo ganhou status de minis-

tério autônomo, sem estar vinculado a outra pasta, sendo, assim, o orga-

2. Baseado nos sites www.turismo.gov.br, www.senado.gov.br e www.brasil.gov.br. 
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nismo ofi cial de turismo mais importante do País. Está constituído pelo 

Ministro do Turismo, Conselho Nacional de Turismo, Consultoria Jurídica, 

Gabinete do Ministro, Secretaria Executiva, Secretaria Nacional de Políti-

cas de Turismo, Secretaria Nacional de Programas de Desenvolvimento do 

Turismo e Instituto Brasileiro de Turismo – EMBRATUR. Uma das maiores 

mudanças ocorreu com a EMBRATUR, que passou a cuidar do marketing 

externo, não mais se preocupando com questões de normatizações e 

marketing interno. 

• Importante

“O MTur foi instituído com a missão de promover o desenvolvimento do 

turismo como agente de transformação, fonte de riqueza econômica e 

desenvolvimento social, por meio da qualidade e competitividade dos 

produtos turísticos, da ampliação e melhoria de sua infraestrutura e da 

promoção comercial do produto turístico brasileiro no mercado nacional 

e no exterior” (Plano Nacional de Turismo 2007-2010 – uma viagem de 

inclusão, p. 43).

Lei Geral do Turismo3

Em 17 de setembro de 2008, foi sancionada a Lei n. 11.771 ou Lei Ge-

ral do Turismo, que teve seu primeiro formato encaminhado pelo trade 

turístico em 2003. O projeto que virou lei tem por objetivos tratar da polí-

tica nacional de turismo, defi nir atuações dos entes federativos, além de 

prever o desenvolvimento da atividade que está no artigo 180 da Consti-

tuição Federal, quando diz que: “A União, os Estados, o Distrito Federal e 

os Municípios promoverão e incentivarão o turismo como fator de desen-

volvimento social e econômico”. 

3. Os autores agradecem a Tatiana Lima Sarmento Panosso (advogada e especialista em 

turismo e meio ambiente) por ter escrito o texto sobre a Lei Geral do Turismo.
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A lei estabelece normas para a Política Nacional de Turismo, defi ne 

as atribuições do Governo Federal no planejamento, desenvolvimento e 

estímulo ao setor turístico e disciplina a prestação de serviços turísticos, 

o cadastro, a classifi cação e a fi scalização dos prestadores de serviços tu-

rísticos. O principal objetivo da lei é orientar as ações sobre a Política 

Nacional de Turismo, defi nindo e prevendo as funções de cada ente do 

poder público.

Na busca em delimitar e caracterizar a área, no artigo 2o encontra-se 

uma defi nição de turismo:

Considera-se turismo as atividades realizadas por pessoas físicas duran-

te viagens e estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por 

um período inferior a 1 (um) ano, com fi nalidade de lazer, negócios ou 

outras.

Parágrafo único. As viagens e estadas de que trata o caput deste artigo 

devem gerar movimentação econômica, trabalho, emprego, renda e re-

ceitas públicas, constituindo-se instrumento de desenvolvimento eco-

nômico e social, promoção e diversidade cultural e preservação da biodi-

versidade.

São 49 artigos que disciplinaram a Política e Sistema Nacional de Tu-

rismo, com princípios e objetivos que visam, de uma forma geral, a regular 

o bom desenvolvimento do turismo no Brasil em todos os seus aspectos 

econômicos, ambientais, sociais, culturais e políticos.

A lei dispõe de um capítulo que esclarece as funções dos prestadores 

de serviços turísticos de modo amplo e de fácil entendimento, que vão 

desde a prestação de serviços turísticos, passando por direitos e deveres 

e fi nalizando com as penalidades e infrações. Por fi m, relembra aos pres-

tadores de serviços que devem se adaptar à lei assim que renovarem seus 

cadastros.

A lei servirá como um marco para a atividade, pois ela prevê e regula 

as atividades relacionadas ao fenômeno e abre possibilidades para inclu-

são e inserção social, cultural e econômica. Antes dessa norma, havia di-
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ferentes normas jurídicas para tratar o turismo em esfera estadual, gover-

namental e municipal que serão substituídas por esta até por fazer 

referência à atualidade. O objetivo agora é padronizar o serviço assim 

como sua fi scalização.

Para pensar

1. No seu entender, quais seriam as ações do governo brasileiro 

para colocar defi nitivamente o País na rota dos grandes fl uxos 

turísticos internacionais? Isso seria possível?

2. Quais seriam as ações e estratégias necessárias para que o brasi-

leiro possa viajar mais em seu País? O governo pode fazer algo 

nesse sentido? Discuta.

3. Você já viajou ou conhece alguém que viajou em busca de “expe-

riências memoráveis” por meio do turismo? Descreva essas ex-

periências.

4. Você conhece casos de sucesso do turismo brasileiro? Analise um 

desses casos.

Cenario do Turismo.indd   Sec1:148Cenario do Turismo.indd   Sec1:148 11.08.09   10:32:3611.08.09   10:32:36



Cena da vida turística

O município tinha certo grau de atratividade, mas, durante muito 

tempo, os prefeitos, os vereadores e o trade turístico estiveram mais preocupa-

dos em saber quem ia lucrar com os desvios dos investimentos governamen-

tais no turismo do que com o planejamento da atividade. Porém, com esse 

novo prefeito, a coisa seria diferente. Jovem estudado, contratou de imedia-

to uma consultoria da Capital para desenvolver o plano de turismo do mu-

nicípio. “Agora a coisa anda”, todos falavam. O dono da consultoria havia 

se formado em uma faculdade que, por falta de alunos, acabou fechando o 

curso. Conheceu o prefeito em um congresso de estudantes, alguns anos 

atrás. O consultor nem imaginava que um dia teria esse tipo de serviço, pois 

quando estudou na faculdade nada em turismo lhe agradava. Até a sua 

monografi a ele comprou em um desses sites da Internet que vendem traba-

lhos acadêmicos. Mas agora era formado e tinha diploma, além do mais era 

um profi ssional e tinha uma empresa. Bem, verdade é que esse seria o seu 

segundo trabalho na consultoria. O primeiro havia sido o treinamento de 

cinco recepcionistas para um hotel familiar. A ideia do plano de turismo foi 

lançada com festa no Salão Paroquial da cidade. Era para estar pronto em 

oito meses e com prazo de execução de três anos e meio. Os trabalhos não 

foram desenvolvidos conforme o estipulado no contrato e os pagamentos à 

Capítulo 6

FILOSOFIA E EPISTEMOLOGIA 
DO TURISMO
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consultoria foram suspensos até que um novo cronograma fosse aprovado. 

Era impossível ao jovem consultor atender aos prazos, pois, para fazer o 

inventário, metas, diretrizes etc., tinha antes de ir à biblioteca ou procurar 

na Internet informações de como tais ações seriam desenvolvidas. E agora, 

sem os pagamentos da prefeitura, tudo fi cara inviabilizado. Lembrou-se 

dos tempos de estudante e de quanto tempo perdeu em conversas de corre-

dor ou no bar em frente à faculdade enquanto os demais colegas assistiam 

às aulas. Lembrou-se também de um professor que dizia sempre que ti-

nham de ser críticos do turismo e no turismo, mas ele não era muito apega-

do a leituras e não gostava daquele papo. Recentemente, o Tribunal de Con-

tas reprovou as contas de dois anos do município. Um dos projetos foi pago 

em parte, mas não foi executado. Alguém iria ter de explicar o caso. 

1. Introdução

A fi losofi a sempre teve estreita ligação com o método científi co e com 

o avanço da ciência de uma forma geral, porém nem sempre a ciência e a 

fi losofi a foram valorizadas como mereciam. Hoje em dia, a fi losofi a pas-

sou a um segundo plano na sociedade e, assim, os valores culturais e so-

ciais carecem de análises e refl exões mais profundas.

As grandes invenções humanas tomaram o palco do espetáculo, e a 

análise crítica, amparada pela fi losofi a, passou ao segundo plano das 

atenções da sociedade. Todavia, a fi losofi a não morreu, e a cada dia mais 

o “mundo precisa de fi losofi a”, conforme afi rmou Mendonça (1996). Apro-

veitando a ocasião, pode-se afi rmar que “o turismo também precisa de 

fi losofi a”.

As ciências expõem resultados que podem ser imediatamente avalia-

dos, e que a fi losofi a “apenas” dá sustentação a esse conhecimento. Por 

exemplo, para propor uma análise cuidadosa da globalização na socieda-

de, o cientista utilizará a fi losofi a, uma vez que terá de trabalhar com os 

conceitos de verdade, hipótese e erro que são todos oferecidos pela fi loso-

fi a. Entretanto, ao expor seu resultado, ele não fará menção ao papel da 
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fi losofi a em seu estudo, uma vez que ela não foi o objeto de sua pesquisa. 

Assim, pode-se oferecer um número infi nito de exemplos nos quais se ob-

serva que a fi losofi a é a base da pesquisa, mas, como não expõe resultados 

diretos, não é valorizada como deveria. Tudo isso considerando que a fi lo-

sofi a é uma refl exão primeira sobre o homem e o mundo, que se preocupa 

com as questões fundamentais da existência humana, tais como a ética, o 

sentido da vida, a verdade científi ca, a lógica, os problemas metafísicos, 

ontológicos e transcendentais, dentre outros.

O ato de viajar é, muitas vezes, relativizado pelos turistas e pelos pró-

prios estudiosos e empresários da área. Se os estudos fi losófi cos fossem 

utilizados nas refl exões turísticas, certamente todos poderiam obter me-

lhor proveito das viagens. O fi lósofo inglês De Botton (2000, p. 17) chegou 

a afi rmar:

Se nossa vida fosse dominada por uma busca da felicidade, talvez poucas 

atividades fossem tão reveladoras da dinâmica dessa demanda – em todo 

o seu ardor e seus paradoxos – como nossas viagens. Elas expressam – por 

mais que não falem – uma compreensão de como poderia ser a vida, fora 

das restrições do trabalho e da luta pela sobrevivência. No entanto, é raro 

que se considere que apresentem problemas fi losófi cos – ou seja, ques-

tões que exijam refl exão além do nível prático. Somos inundados de con-

selhos sobre os lugares aonde devemos ir, mas ouvimos pouquíssimo 

sobre por que e como deveríamos ir – se bem que a arte de viajar pareça 

sustentar naturalmente uma série de perguntas nem tão simples nem tão 

triviais, e cujo estudo poderia contribuir modestamente para uma com-

preensão do que os fi lósofos gregos denominaram pelo belo termo de 

eudaimonia ou desabrochar humano.

Neste aspecto, uma das questões que vêm afl igindo os pesquisado-

res do turismo desde meados do século XX está a confi guração, ou cons-

trução, de uma epistemologia que se propusesse a explicar as bases do 

conhecimento turístico por meio de uma teoria que articulasse as suas 

(multi) facetas.
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Quais são os fundamentos do turismo? Como validar o conhecimento 

em turismo? Quais são as teorias válidas em turismo? Como produzir co-

nhecimento em turismo? Essas perguntas exigem respostas que necessa-

riamente passarão pela refl exão fi losófi ca e pela construção epistêmica. 

Na ausência de tais refl exões, a academia de turismo sente carência de 

pesquisas científi cas que de fato tragam algo de novo para o avanço do 

campo do conhecimento.

Até agora não ocorreu o estabelecimento de tal teoria. Segundo Co-

mic (1989, p. 6), a explicação dada é que, quando se questiona a razão de 

ser do turismo, adentra-se no campo da fi losofi a, e os fi lósofos não estu-

dam o turismo porque estão preocupados com outros “problemas funda-

mentais”. Além do mais, muitos pesquisadores do turismo olham o fenô-

meno apenas do ponto de vista de suas ciências de formação acadêmica, 

fator que ocasiona limitações na sua interpretação e, consequentemente, 

parcialidade no conhecimento produzido.

A rejeição da fi losofi a aos estudos turísticos ocorre, na visão de Comic 

(1989, p. 6), “porque esta deve se preocupar com os mais profundos pro-

blemas, e o turismo poderia representar sua vulgarização e redução para 

uma pseudofi losofi a” e porque o turismo é visto como algo ‘insignifi cante’, 

não merecendo a refl exão fi losófi ca”. Somente afastando-se desses pontos 

de vista é que o pesquisador poderá avançar nessa discussão.

No entanto, é inegável que vários autores desenvolveram “ensaios” 

sobre a temática. Esses ensaios constituem-se em “degraus” que servem 

de base para que o conhecimento avance. Antes de prosseguir, é necessá-

rio, entretanto, discutir sobre o que se entende por epistemologia.

2. Epistemologia

Essa primeira refl exão indica que a análise feita segue por um cami-

nho fi losófi co, na busca de interrogar sobre as bases que constituem as 

análises do fenômeno turístico. Não é simplesmente uma exposição de 

resultados, mas muito mais um exercício de refl exão epistemológica.
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Nos últimos dez anos, com o aumento dos cursos de Turismo no Bra-

sil e no mundo, a produção em conhecimento na área aumentou signifi -

cativamente. Foram produzidos livros, dissertações e teses com temáticas 

variadas relacionadas ao turismo, como estudos de caso de planejamento 

turístico; impactos ambientais; demanda turística; segmentação de mer-

cado; turismo e educação, entre outros.

A produção acadêmica em turismo deveria construir uma teoria do 

turismo, mas as informações e pesquisas encontram-se desconectadas, 

impossibilitando o avanço signifi cativo do debate. 

Todas as novas pesquisas e os novos cursos geraram outra interroga-

ção na academia de turismo: qual a validade desse conhecimento produ-

zido? Em outras palavras: qual é a garantia que existe para dizer que esse 

conhecimento em turismo pode ser utilizado na prática e qual é a garantia 

de que ele não é um conhecimento falho?

Ao se formularem essas perguntas, os pesquisadores da área estão 

procurando saber a validade epistemológica de tal conhecimento – tema 

que passou a fazer parte dos congressos e das aulas nos cursos de Turis-

mo. Mas, para debater sobre o tema “epistemologia aplicada ao turismo”, 

é necessário muito mais do que um conhecimento superfi cial sobre o 

assunto, pois é impreterível uma abordagem mais profunda, fundamen-

tada na fi losofi a, mais especifi camente na fi losofi a da ciência, que atinja 

a essência da discussão e que não paire apenas sobre seus aspectos su-

perfi ciais. Eis aqui mais uma justifi cativa para o uso da fi losofi a nos estu-

dos turísticos.

A epistemologia é também conhecida como teoria do conhecimento 

ou gnosiologia. Sua origem está no grego, onde Gnosis (gnwsiV) = conhe-

cimento, ciência e Logia (logia) = estudo, discurso ordenado. A epistemo-

logia, conforme conhecemos hoje nos círculos acadêmicos, nasceu junto 

com a ciência moderna, no século XVI.

Japiassu (1979, p. 16) explicou que por epistemologia “podemos con-

siderar o estudo metódico e refl exivo do saber, de sua organização, de sua 

formação, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus pro-

dutos intelectuais”.
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A epistemologia não surgiu como uma disciplina fi losófi ca, mas 

como “um modo de tratar um problema nascido de um pressuposto fi lo-

sófi co específi co, no âmbito de determinada corrente fi losófi ca, que é o 

idealismo” (Abbagnano, 1999, p. 183). Ela estuda a realidade das coisas, ou 

seja, o mundo externo ao ser humano. Parte de dois pressupostos: que o 

conhecimento é uma categoria do espírito (intelecto) e que o objeto ime-

diato do conhecimento é a ideia ou a representação, que está na consciên-

cia do sujeito pensante (idem). A epistemologia busca verifi car o que é 

válido no conhecimento de determinado fenômeno. É importante ressal-

tar que essa “realidade das coisas” se refere ao sentido fi losófi co, que bus-

ca o fi m último das questões da natureza (sua razão de ser e essência), e 

não somente os aspectos superfi ciais (seus acidentes e externalidades).

Por ser um modo de verifi car os fundamentos conceituais, ou seja, a 

validade do que se conhece em uma determinada área, a epistemologia 

aplica-se a todas as disciplinas acadêmicas que conhecemos. Em cada 

disciplina, existe um método específi co, ou vários, para tal verifi cação; por 

isso existe a epistemologia do direito, a epistemologia da fi losofi a, da psi-

cologia, e assim por diante. Entretanto, não se pode ainda dizer que existe 

uma epistemologia do turismo, pois a mesma ainda está em fase de elabo-

ração, como se pretende explicitar aqui.

Um dos itens abordados pela epistemologia é a aquisição do conhe-

cimento. Neste aspecto, são três as principais vertentes: o empirismo, o 

racionalismo e o criticismo.

O empirismo afi rma que a origem do conhecimento é a experiência. 

Para os empiristas, as sensações são o campo de partida para a concepção 

de ideias, e somente pelo contato do intelecto com o mundo externo po-

deria o conhecimento ser produzido.

David Hume (1711-1776) foi um dos principais expoentes desta cor-

rente fi losófi ca. Para ele, não existe metafísica nem ciência com funda-

mento em leis causais. Seu pensamento é essencialmente crítico, só 

existem sensações, por isso afi rmou que todo conhecimento é baseado 

em sensações. Com Hume, o empirismo atingiu seu mais alto grau de 

desenvolvimento.
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Os racionalistas, por sua vez, não acreditam que a experiência seja a 

forma única de conhecimento, e colocam a razão como preponderante no 

processo cognitivo. Para o racionalismo, os fatos são importantes nesse 

processo, mas não são fonte de todos os conhecimentos e apenas eles não 

oferecem condição de certeza.

O maior fi lósofo da linha racionalista foi René Descartes (1596-1650), 

autor do clássico Discurso do método. Nessa obra, dividida em seis partes, 

Descartes expôs quatro regras ou preceitos que devem ser seguidos para 

que uma pesquisa seja considerada válida e verdadeira: primeiro, colocar 

a dúvida; segundo, dividir o objeto de estudo; terceiro, iniciar a pesquisa 

do mais fácil para o mais difícil; e quarto, revisar os resultados para ter 

certeza que não se está omitindo nada.

Descartes também é autor da célebre frase cogito ergo sun (“penso, 

logo existo”), e é aqui que ele considera que se encontra a sua primeira 

verdade, a sua certeza maior. Assim, seu método se origina primeiro na 

mente do ser pensante com a intuição, e não na experiência, como afi r-

mam os empiristas.

O criticismo, de sua parte, pretende ser uma visão que supera esse 

confl ito razão-experiência. Os adeptos dessa corrente propõem um estu-

do mais detalhado e meticuloso do ato de conhecer, sempre colocando o 

problema na percepção conjunta do “sujeito-objeto”.

O nome criticismo vem da Crítica da razão pura, obra do fi lósofo ale-

mão Emanuel Kant (1724-1804). Para Kant, a “razão humana não é somen-

te ‘razão teórica’, ou seja, capaz de conhecer, mas também ‘razão prática’, 

ou seja, razão capaz de determinar também a vontade e a ação moral” 

(Reali & Antiseri, 1990, p. 906).

Partindo do problema do conhecimento científi co, a epistemologia

[…] indaga sobre as afi rmações científi cas; por isso mesmo ela é uma 

refl exão crítica de estilo fi losófi co, sobretudo do que a ciência faz. Ela é, 

por conseguinte, uma Filosofi a da Ciência. Ela indaga sobre os critérios 

de cientifi cidade e sobre o método científi co. Delimitar o campo das ci-

ências experimentais e das não experimentais, avaliar criticamente a na-
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tureza e o valor do conhecimento científi co, analisar e discutir seus prin-

cípios, bem como os elementos metodológicos usados na sua construção, 

discutir a linguagem usada na ciência etc. estão entre as tarefas da epis-

temologia (Carnielli, 1998, p. 195-96).

Além das indagações acima destacadas, a epistemologia levanta, 

dentre outras, as seguintes questões: o que podemos conhecer? Como po-

demos conhecer? Por que conhecemos algumas coisas e não outras? Como 

adquirimos o conhecimento? O conhecimento é possível? Pode o conhe-

cimento ser verdadeiro? São indagações que vão fundo naquilo que con-

diciona a ciência que produz conhecimento e os conteúdos do pensa-

mento no ato da produção desse conhecimento.

A aplicação da epistemologia nos estudos turísticos é de extrema im-

portância, uma vez que ela pode auxiliar na explicação do fenômeno tu-

rístico e, ao mesmo tempo, fornecer bases científi cas seguras para os pes-

quisadores de turismo.

A epistemologia tem adquirido cada vez mais importância na produ-

ção do conhecimento na atualidade, e com o turismo não é diferente. 

Dentre os causadores desse fato, estão os seguintes: primeiro, a necessida-

de de novas pesquisas na área que respondam a novos problemas criados 

pela prática do turismo; segundo, o aumento da importância do “fazer 

turismo” em todo o mundo, devido a fatores ligados ao estresse diário, 

problemas familiares, globalização, competitividade acirrada em todos os 

campos de atuação profi ssional; terceiro, o aumento das publicações na 

área do turismo em nível mundial; e quarto, o aumento dos cursos supe-

riores, técnicos e de pós-graduação em Turismo.

Partindo do pressuposto de que não existe uma epistemologia do tu-

rismo, argumenta-se que sua “criação” – melhor seria dizer seu estabeleci-

mento ou sua aplicação – é imprescindível. Quando se fala que é impor-

tante uma epistemologia do turismo, quer dizer que é necessário aplicar 

esse modo de interpretação (validação/teste) no (do) conhecimento cons-

truído que temos do turismo. Exemplo hipotético: o pesquisador “A” de-

senvolve um estudo sobre a potencialidade turística e a capacidade de 
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carga de uma praia fl uvial qualquer. Sua conclusão é que o destino apre-

senta índice “y” de atratividade e suporta “x” turistas. O pesquisador “B” vai 

analisar as bases teóricas que fundamentaram esse trabalho e descobre 

que a metodologia utilizada pelo pesquisador “A” para medir a potenciali-

dade do local não pode ser aplicada em áreas naturais, pois ela foi desen-

volvida para ser aplicada apenas em localidades cujo principal atrativo é a 

cultura material e não aceita variável dessa natureza. O pesquisador “B” 

questionou sobre a validade do conhecimento produzido por “A”. Entre-

tanto, ainda assim, ele não “fez” uma epistemologia do turismo, mas ape-

nas verifi cou que a metodologia empregada não era ideal. Para “fazer” uma 

epistemologia do turismo, “B” deveria ainda questionar, à luz da razão, não 

somente os resultados demonstráveis, mas também as bases da teoria que 

fundamentou a criação da metodologia aplicada no referido estudo.

A epistemologia aplicada ao estudo do turismo, segundo Tribe (1997), 

tem importância fundamental. Primeiro, porque ela promove uma revi-

são sistemática do que é legítimo no conhecimento do turismo, como já 

apontado anteriormente; segundo, porque não há concordância sobre o 

mapa ou os limites dos estudos turísticos, e a epistemologia pode ajudar 

para que tais limites sejam estabelecidos.

Jovicic (1988), partindo da afi rmação de que a prática do turismo é mui-

to mais avançada do que a teoria que aborda essa prática, também argu-

mentou em favor do estabelecimento de uma teoria do turismo, que deverá 

passar, obrigatoriamente, por uma descrição epistemológica. Para esse au-

tor, tal descrição teria viés fenomenológico e seria a “mais apurada e objetiva 

explanação do turismo como um fenômeno especial, a mais precisa e clara 

das defi nições do objeto da pesquisa em turismo” (Jovicic, 1988, p. 3). Com 

essa proposta, considerou que aumenta a possibilidade de entendimento da 

ideia básica do turismo: onde o turismo começa e onde ele termina.

3. Abordagens

Ao se falar de uma epistemologia do turismo, não se está falando, 

necessariamente, de uma ciência do turismo, mas é inegável que, com 
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essa argumentação, a sequência da ideia é perguntar sobre tal aspecto. 

Sobre isso é necessário dizer que se enganam aqueles que pensam que 

o turismo já se constitui uma ciência. O conceito moderno de ciência é 

amplo e pode variar de autor para autor. As hard sciences (conceito que 

diferencia as ciências naturais e físicas das ciências humanas e sociais) 

historicamente possuem um status “mais elevado” de ciência por causa 

de seus objetos de estudos e métodos utilizados. Mas tal fator não deve 

ser um limitador para as ciências humanas e sociais (das quais o turis-

mo faz parte). Se o termo ciência for pensado de acordo com a defi nição 

das hard sciences, então o turismo nunca chegará a ser uma ciência. 

Mas, se for adotado o conceito de ciência das áreas humanas e sociais, 

com as novas visões pós-modernas do conhecimento, então o turismo 

pode um dia ser considerado uma ciência. Depende do ponto de vista 

da análise adotada. Uma visão rápida sobre as várias defi nições de ciên-

cia pode ser consultada nas obras de Lungarzo (1991), de Horgan (1998) 

e de Santos (2004).

Uma importante refl exão sobre a difi culdade de se construir uma 

ciên cia turística é feita por Boullón (2002, p. 20):

Para se elaborar uma teoria científi ca, primeiro é preciso que haja uma 

série de hipóteses, que constituem o ponto de partida das cadeias dedu-

tivas, cujos últimos elos devem passar pela prova da experiência. Com-

pletando-se uma série de hipóteses, satisfatoriamente comprovadas, te-

remos a possibilidade de dizer que esse conjunto de ideias (nascidas do 

intelecto e da informação, e, além disso, organizadas sistematicamente) 

pode constituir os princípios gerais de uma determinada disciplina do 

saber. Na ciência, todo princípio geral deve ser exato, mas também fl exí-

vel, de tal maneira que o sistema ideológico possa evoluir quando novas 

evidências demonstrarem a existência de algum erro no conhecimento e 

na interpretação da realidade.

Seguindo seu raciocínio, Boullón afi rmou que não se conhece ne-

nhum pesquisador que tenha alcançado essa sistematização do conheci-
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mento turístico. Tal afi rmação leva à conclusão de que o fato de o turismo 

se tornar uma ciência é uma realidade ainda a ser alcançada.

O fato de o turismo não ser aceito como uma ciência não é problema. 

Ao lermos os vários autores mundiais que tratam da produção do conhe-

cimento em turismo, percebemos que há três grupos com opiniões distin-

tas sobre esse tema. Há um grupo otimista que acredita que, pela produ-

ção científi ca existente, o turismo já pode ser considerado uma ciência. 

Existe um segundo grupo, também otimista, porém mais cauteloso em 

suas afi rmações, que acredita que o turismo está a caminho de se tornar 

uma ciência, mas que, para isso acontecer, a pesquisa na área deve ser 

intensifi cada, com o objeto abordado e o método de pesquisa utilizado 

mais bem defi nidos. E há o terceiro grupo de pesquisadores, que perce-

bem o turismo como uma atividade humana que é estudada pelas mais 

diversas disciplinas científi cas e que não é e nunca será uma ciência.

A argumentação de Boullón remete a Thomas S. Kuhn, que, em seu 

maior trabalho, A estrutura das revoluções científi cas, dentre os vários te-

mas abordados, trata de como ocorrem as mudanças de paradigmas (que 

podem ser traduzidos aqui por “alicerces”) das ciências e de como são 

construídas tais ciências. Apesar de ilustrar seu trabalho com exemplos da 

física, da química e da biologia, suas refl exões podem ser aplicadas tam-

bém ao campo das ciências sociais e, assim, por analogia, ao turismo.

A palavra-chave para entender o pensamento de Kuhn é paradigma. 

Platão empregava o termo paradigma no sentido de modelo; Aristóteles 

considerava paradigma como exemplo (Abbagnano, 1999, p. 742). Kuhn 

empregou esse termo em vários sentidos, o que chegou a causar confusão 

entre seus leitores.

Para Kuhn (2001, p. 219) “um paradigma é aquilo que os membros de 

uma comunidade científi ca partilham e, inversamente, uma comunidade 

científi ca consiste em homens que partilham um paradigma”. Dencker 

(1998, p. 33), amparada pela teoria kuhniana, ofereceu uma defi nição 

mais clara de paradigmas, como “visões de mundo; conceitos e valores 

que orienta as investigações, pois permeia toda a cultura e, por conse-

guinte, as investigações científi cas”.
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A construção de um modelo, ou paradigma, aceito por uma comuni-

dade, dá-se de forma lenta e, quando ocorre, nega quase por completo o 

paradigma considerado até então. “Para ser aceita como paradigma, uma 

teoria deve parecer melhor que suas competidoras, mas não precisa – e de 

fato isso nunca acontece – explicar todos os fatos com os quais pode ser 

confrontada” (Kuhn, 2001, p. 38). Geralmente, o novo paradigma é desco-

berto ou criado por um pesquisador jovem, ou por um grupo de pesquisa-

dores que duvidam do paradigma vigente.

Ainda segundo Kuhn (2001, p. 33), com o desenvolvimento da ciên-

cia, “hoje em dia esse padrão é familiar a numerosos campos de estudo 

criadores e não é incompatível com invenções e descobertas signifi cati-

vas”. Explicando: hoje em dia, cada ciência tem o seu ou os seus padrões 

(paradigmas, modelos, fundamentos) criados por seus pesquisadores, e 

que servem de orientação para estes mesmos pesquisadores. Assim, 

compreende-se a explicação de Kuhn, segundo a qual paradigmas se-

riam conceitos teóricos e valores aceitos por uma comunidade científi ca 

que aplica tais conceitos e valores em suas pesquisas. Portanto, seriam as 

conquistas científi cas obtidas que são universalmente reconhecidas por 

seus pares e que fundamentam, por um período de tempo, o avanço da 

ciência.

Para exemplifi car, Kuhn (2001) disse que, antes de Newton, todo cien-

tista que fosse estudar a óptica física deveria construir seus fundamentos 

de estudo, pois ele não se sentia obrigado a aceitar um paradigma posto, 

uma vez que o mesmo ainda não existia, ou, se existia, não tinha grande 

aceitação entre seus pares. 

Com o turismo ocorre quase o mesmo. Há algumas teorias, mas os 

pesquisadores não se sentem obrigados a aceitá-las, e então partem para 

estudos independentes a fi m de formular seus próprios fundamentos. 

Esse é o caso de autores como Fuster (1971), que propôs um estudo fun-

cionalista do turismo; Leiper (1979), Sessa (1985), Lainé (1985) e Beni 

(2001), que ofereceram uma abordagem estruturalista fundamentada na 

Teoria Geral de Sistemas, gestada por L. Von Bertalanffy; Jafari e Ritchie 

(1981), que adaptaram o estudo interdisciplinar ao turismo; e Molina 
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(1991) e Centeno (1992), que sugeriram a fenomenologia para o estudo do 

turismo, apenas para citar alguns.

Echtner e Jamal (1997, p. 876-7), após analisarem a perspectiva de 

Kuhn, afi rmaram que o turismo fi cará restrito a ser um tópico especiali-

zado de pesquisa. Isto é, continuará sendo uma área de estudos dentro 

de cada disciplina. E foram além: “O turismo não é somente um fenô-

meno pré-paradigmático, mas ele também pertence a várias e incomen-

suráveis áreas de estudo. Isso não é uma posição viável para aspirar a 

uma nova disciplina”.

Nesse ponto é interessante fazer a delimitação entre disciplina e 

campo de estudo. A disciplina é algo que pode ser ensinado e aprendido. 

Ela tem o seu objeto de pesquisa específi co, e seu método de pesquisa leva 

à obtenção de resultados satisfatórios quanto a testes lógicos e de valida-

ção. A disciplina estuda uma parte da realidade, e tem todas as ferramen-

tas para tal processo.

O campo de estudo, por sua vez, não possui método próprio de pes-

quisa, e seu(s) objeto(s) não se apresenta(m) ainda com os limites defi ni-

dos, como é o caso do turismo. Além do mais, quando há um problema a 

ser resolvido no campo, o mesmo passa a ser abordado por diversas dis-

ciplinas, que aplicam os seus métodos próprios para sanar o problema. 

Por exemplo, no caso de um destino turístico precisar mudar a sua ima-

gem junto ao mercado estrangeiro, investimentos em campanhas de 

marketing serão feitos, como também reaparelhamento da infraestrutura 

básica e turística, educação e treinamento para a população local e pro-

mulgação de leis relativas à segurança dos turistas. Somente nesse pe-

queno exemplo foram envolvidos o marketing, a engenharia, a pedago-

gia, o direito e outro grande número de disciplinas e campos que não 

aparecem diretamente.

Resumindo: campo é o objeto de estudo e disciplina é a forma de 

estudo. Mas não é apenas o turismo que se encontra no patamar de cam-

po de estudo. Apenas para ilustrar, a informática, a ecologia, a saúde pú-

blica, o marketing, a publicidade e o jornalismo encontram-se nesse mes-

mo patamar.
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Jafari e Ritchie (1981) e Jafari (2005a, 2005b) trataram o turismo como 

campo, mas avançaram e propuseram a abordagem interdisciplinar do 

fenômeno. Para eles, o turismo deve estar vinculado a um centro de estu-

dos do qual devem emanar as disciplinas ligadas diretamente ao turismo, 

as quais estão vinculadas, por sua vez, ao departamento originário de cada 

uma delas, como demonstra a Figura 1.
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Figura 1. Modelo de produção do conhecimento em turismo

Fonte: Adaptada de Jafari (2005a).
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Segundo Jafari e Ritchie, por ser tema de estudo de diversas discipli-

nas, o turismo pode usar da interdisciplinaridade e partir para a formação 

de um corpo teórico que responda a seus problemas de base e que seja 

aceito pela comunidade acadêmica.

Em outro artigo, Jafari (1994) avançou na consideração sobre o as-

pecto científi co (por isso disciplinar) do turismo. Para ele, o turismo está 

trilhando o caminho percorrido pela antropologia. Referindo-se às ciên-

cias já estabelecidas, afi rmou:

Cabe destacar que os “pais fundadores” de cada disciplina tinham dife-

rentes especializações e/ou antecedentes. Os pontos mais importantes 

de sua produção intelectual gradualmente se afi rmaram em torno de 

uma posição comum, a partir da qual surgiu cada disciplina. Com o pas-

sar do tempo, o jovem corpo de conhecimento foi alimentado e ganhou 

cada vez mais altura. Esse processo foi acompanhado pelo reconheci-

mento público, especialmente nos centros de educação superior, em 

cujo fértil terreno se plantaram as primeiras sementes. A antropologia é 

uma das ciências que atravessou esse processo, que posteriormente a le-

vou a converter-se em uma ciência [...] Essa breve descrição poderia apli-

car-se para ilustrar a situação que está atravessando o turismo neste mo-

mento (Jafari, 1994, p. 9).

No texto citado, Jafari (1994) revestiu-se de historiador das ciências e 

apresentou a sua maneira de entender o trajeto dos estudos acadêmicos 

do turismo, que eram divididos em quatro etapas em 1994, às quais foi 

acrescentada mais uma em 2005 (Jafari, 2005b), e que ele denominou 

plataformas. São elas:

1a plataforma defensora – o bem – na qual os estudiosos e o merca-

do destacam apenas os pontos positivos do turismo;

2a plataforma de advertência – o mal – destaca os aspectos negati-

vos do turismo, tanto sociais como econômicos, culturais e am-

bientais;

Cenario do Turismo.indd   Sec2:163Cenario do Turismo.indd   Sec2:163 11.08.09   10:32:3811.08.09   10:32:38



164 Cenários do Turismo Brasileiro

3a plataforma de adaptação – o como – destaca a importância de 

formas alternativas para o turismo, como o turismo verde, o tu-

rismo indígena, o turismo responsável, o turismo branco, e assim 

por diante;

4a plataforma baseada no conhecimento – o porquê – originária di-

reta das três plataformas anteriores, encontra-se, principalmen-

te, nos meios acadêmicos. Vê o turismo com necessidade de ba-

ses científi cas e que mantenha laços com as demais plataformas. 

Considera o turismo de forma holística e tem como objetivo criar 

um corpo teórico forte;

5a plataforma que advoga o turismo como fenômeno público – o 

público – considera que o turismo tornou-se importante e rele-

vante nos meios acadêmicos, governamentais, nos meios de co-

municação, na economia, no desenvolvimento sustentável e em 

uma grande gama de atividades humanas. É a plataforma basea-

da no processo de evolução do turismo.

Quando ao processo de tornar o turismo mais científi co, Jafari (2005b, 

p. 5) encerrou sua refl exão afi rmando:

O turismo transformou-se de uma atividade puramente de negócios, da 

época do pós-Segunda Guerra Mundial, para sua atual plataforma mul-

tidisciplinar, com um exército de pesquisadores que tem contribuído no 

processo de estabelecer bases científi cas para o fenômeno. Esse avanço 

rápido e intenso concretizou-se graças à migração de vários pesqui-

sadores para esse campo, trazendo seu conhecimento de origem, pro-

porcionando um ímpeto de sentido e direção para as pesquisas. A massa 

resultante de conhecimento não é livre de limitações, muitas delas natu-

ralmente delineadas pelo turismo em si.

Entretanto, já é tempo de mudar o tradicional fl uxo unilateral de infor-

mações para um sistema de duas vias, para também exportar o conheci-

mento produzido aos outros campos acadêmicos (e para as instâncias 

práticas). O turismo precisa referenciar-se nas disciplinas que contribuí-
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ram para formar seu status científi co. Mais precisamente, ele precisa es-

tabelecer impressões ou ligações periféricas com esses outros campos. 

Precisamos parar de olhar para nós mesmos, de falar apenas com nossos 

pares: privatização de pensamentos e ações, na melhor das hipóteses. 

Em vez disso, temos de dirigir nossas atenções para construir pontes com 

outras áreas e se abrir ao público.

Apesar de ser um dos mais expressivos estudiosos e trabalhar há mui-

to tempo pela cientifi zação do turismo, Jafari sofreu dura crítica de Tribe 

(1997) em relação à sua busca de uma ciência do turismo e em relação ao 

modelo interdisciplinar proposto por ele e Ritchie (Figura 1). Amparado 

por teóricos da fi losofi a das ciências, Tribe (1997) “avançou” no modelo 

interdisciplinar desses autores e propôs um novo esquema de interpreta-

ção do turismo que, segundo ele, nunca chegará a ser uma disciplina.

Tribe (1997) concordou com a importância da abordagem interdisci-

plinar nos estudos turísticos, mas percebeu defi ciências no modelo de Ja-

fari e Ritchie. Para ele, a mistura de departamentos e disciplinas pode cau-

sar confusão. Uma solução seria colocar, no círculo de dentro, os problemas 

de estudo (isto é, os objetos de estudo) e, no círculo de fora, os métodos de 

análise (isto é, a abordagem disciplinar). E considerou ainda:

[...] enquanto sociologia, economia e psicologia representam disciplinas, 

parques e recreação, educação, hotelaria e agricultura, não. Parques e re-

creação, transporte e educação, no momento, representam alguma coisa 

a ser estudada, e não um modo de estudo. Por isso elas pertencem ao 

círculo central (Tribe,1997, p. 649).

Com essa passagem, ocorre a crítica ao nivelamento entre áreas de 

estudo de diferentes “graus” científi cos feito por Jafari e Ritchie (1981).

Tribe não viu o turismo como um campo de estudo, mas como dois 

campos. O campo do turismo 1 seria o estudo dos aspectos comerciais do 

turismo (CT1) do qual a “identidade é emprestada da maturidade crescen-

te do campo dos negócios, que tem tentado agora criar um território par-
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ticular. O aspecto comercial do turismo divide um território similar com o 

estudo dos negócios, mas em um contexto turístico” (Tribe, 1997, p. 649). 

Esse campo inclui marketing turístico, leis turísticas e gestão do turismo. 

O campo do turismo 2 seria o dos aspectos não comerciais do turismo 

(CT2). É mais atomizado e necessita que uma outra base faça a sua ligação 

com o turismo. Ele aborda áreas como impactos ambientais, percepções 

turísticas, capacidade de carga e impactos sociais.

Por meio da soma dos aspectos comerciais do turismo (CT1) e dos 

aspectos não comerciais do turismo (CT2), Tribe criou o campo do turismo 

(CT), representado pela seguinte expressão: CT = CT1 + CT2. (No original em 

inglês: Tourism Field (TF): TF = TF1 + TF2.)

Por essa análise, Tribe propôs um novo modelo na compreensão do 

turismo, demonstrado na Figura 2. No círculo de fora, estão as disciplinas 

e as subdivisões disciplinares que estudam o turismo com suas ferramen-

tas particulares. No centro do círculo, estão os dois campos do turismo. 

Entre o círculo de fora e o círculo do meio, há uma área na qual a teoria e 

os conceitos do turismo são refi nados – essa área leva o nome de “banda 

k”. É aí que o conhecimento do turismo é criado. Ela representa a interface 

das disciplinas com os campos do turismo. Segundo o autor, quando a 

economia entra em contato com o turismo, nasce o estudo do efeito mul-

tiplicador do turismo, por exemplo. Portanto, a banda k representaria o 

local da atividade multidisciplinar e interdisciplinar (Tribe, 1997).

Dentre as inúmeras ponderações, Tribe concluiu sua refl exão afi r-

mando que o turismo não será uma disciplina, muito menos uma ciência. 

Para ele, a pesquisa para tornar o turismo uma disciplina deveria ser aban-

donada, uma vez que é provável que seus estudos permaneçam na fase 

pré-paradigmática apontada por Thomas Kuhn, sem que isso possa ser 

considerado um problema. Ou seja, o turismo deverá continuar sendo 

uma não ciência.

Para tornar o turismo uma disciplina, entretanto, não basta boa 

vontade. Resta saber se essa proposta, quando estiver mais amadurecida 

pela academia, passará pela prova da falseabilidade proposta por Karl 

Popper.
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Segundo Popper, a ciência não avança em “saltos” que negam toda a 

teoria anterior, mudando-se assim a crença para uma nova teoria, como 

sugeriu Kuhn. Para Popper, o princípio do avanço e da validade de uma 

ciência é a falseabilidade. O cientista deve expor seu pensamento e espe-

rar por críticas que o obriguem a reformular as partes falhas; somente as-

sim o conhecimento avança. “O ponto decisivo de racionalidade, segundo 

Direito
TF1 – Campo do Turismo 1

Estudos dos negócios turísticos

TF2 – Campo do Turismo 2
Estudos dos não negócios turísticos

Campos do
Turismo

Disciplinas e
subdisciplinas

FilosofiaDisciplinas “n”

Banda k: zona de
purificação de teorias

Mundo do

Turismo

Economia

Psicologia

Sociologia

Geografia Ciência Política

Figura 2. Criação do conhecimento em turismo na visão de John Tribe

Fonte: Adaptada de Tribe (1997).
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Popper, é a atitude crítica, a atitude pela qual posso estar errado e você 

certo e, juntos, podemos nos esforçar para chegar mais perto da verdade” 

(Newton-Smith, 1997, p. 31).

Para Popper, a ciência tem caráter racional porque está aberta às crí-

ticas empíricas “e porque ela permanece pronta a rejeitar qualquer dessas 

teorias, caso a crítica tenha êxito, não importa quão impressionantes fo-

ram as realizações da teoria do passado” (Worral, 1997, p. 92). Seu esque-

ma mais conhecido de explicação do avanço do conhecimento é assim 

representado:

P1 g  TT g  EE g  P2   

Onde:

P1 = problema inicial;

TT = teoria proposta para resolver o problema;

EE = processo de eliminação de erro pelo qual passa a teoria;

P2 = problema revisto que se origina do processo de ensaio e erro.

Pode-se dizer que foi a esse processo que Tribe (1997) submeteu a 

teoria de Jafari e Ritchie (1981). Note-se que a fase P2 não é uma situação 

fi nal, mas uma situação inicial para uma nova tentativa de maior aproxi-

mação da verdade. Isso leva a crer que a conclusão de Tribe pode (e deve) 

ser criticada e revisada, provocando um novo avanço no conhecimento.

É por esse processo que o conhecimento em turismo deve passar. 

Deve ser analisado, criticado e melhorado; só assim poderá almejar status 

científi co. Importa dizer que o que está escrito neste livro também está à 

espera de análise crítica, para que, no futuro, tenha maior êxito.

Também se sabe que “só pode haver ciência, no sentido estrito do 

termo, expressa, ou seja, que represente seus objetos num sistema sim-

bólico” (Granger, 1994, p. 52). Entretanto, onde está esse sistema simbó-

lico no turismo? Ainda não há consenso sobre a defi nição dos termos 

“turista”, “turismo”, “visitante”, entre outros, o que difi culta o entendi-
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mento dos trabalhos acadêmicos e do uso das teorias na prática. Nesse 

ponto, o princípio de falseabilidade de Popper é aplicado, pois o proble-

ma de terminologias do turismo constitui-se numa superação epistemo-

lógica a ser alcançada.

4. Fases teóricas do turismo

Panosso Netto (2005), tendo por fundamento a teoria dos paradig-

mas científi cos, elaborada por Thomas S. Kuhn, identifi cou três grupos 

básicos de autores que procuraram explicar teoricamente o turismo. Res-

salta-se, porém, que a “linha” divisória entre uma fase e outra é tênue e se 

torna complexo e incerto classifi car cada uma delas, pois muitas vezes 

determinado autor pode estar em uma área de transição entre uma fase e 

outra, como é o caso de Krippendorf (1985) que, partindo do sistemismo, 

avançou em direção a uma proposta mais social do turismo; ou o caso de 

Molina (1991) que, em seus estudos, ora transitou pelo campo do siste-

mismo, ora transitou pelo campo da fenomenologia.

A primeira fase é a pré-paradigmática, pois é composta por autores 

que foram os primeiros a sugerir uma análise teórica do turismo, sem es-

tarem fundamentados na Teoria Geral de Sistemas. Os nomes mais proe-

minentes desse grupo são Luiz Fernández Fuster (1971), Walter Hunziker, 

K. Krapf, A. J. Burkart e S. Medlik (1974), Jafar Jafari e Brent Ritchie (1981).

Entre a fase pré-paradigmática e a fase paradigmática, há uma área 

de transição de teorias, pois ali estão autores como Salah-Eldin Abdel 

Wahab (1977) e Raymundo Cuervo (1967), que introduziram a proposta de 

se analisar o turismo tendo como base a Teoria Geral de Sistemas.

A segunda fase é composta por autores que utilizaram a TGS nos estu-

dos turísticos, a qual se constituiu, como se entende aqui, em um paradig-

ma, qual seja o Paradigma  Sistema de Turismo. Alguns representantes 

dessa fase são Salah-Eldin Abdel Wahab (1977), Raymundo Cuervo (1967), 

Neil Leiper (1979), Alberto Sessa (1985), Mario Carlos Beni (2001) e Rober-

to Boullón (2002), dentre vários outros. Considera-se que a abordagem 
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sistêmica é um paradigma nos estudos turísticos porque a visão sistêmica 

tem grande difusão, abrangência e utilização nos estudos dessa área e, até 

o presente momento, é a teoria que melhor explica a dinâmica do turismo, 

apesar de ainda conter elementos que difi cultam a compreensão.

Após a fase Paradigma Sistema de Turismo, há a área de transição

de autores que se situam entre a segunda fase e a terceira fase. Essa área é 

formada por autores – Jost Krippendorf (1985), Sergio Molina (1991), Ma-

ribel Osorio García (2005) e Alfredo Ascânio (1992) são alguns exemplos – 

que estão (ainda) fundamentando seus estudos na Teoria Geral de Siste-

mas, mas que já demonstraram em seus trabalhos propostas mais 

avançadas que se confi guram quase como novas abordagens do turismo.

A terceira fase teórica é intitulada novas abordagens. Diferencia-se 

das duas primeiras porque propõe análises diferentes e inovadoras do tu-

rismo. Alguns autores dessa fase propõem esquemas e interpretações que 

visam a superar o Paradigma Sistema de Turismo, seja por meio da refor-

mulação da Teoria Geral de Sistemas aplicada ao turismo, seja por meio da 

tentativa de recolocar o homem no centro da discussão do turismo. Esse 

grupo é formado por autores como Jafar Jafari (1995), John Urry (1996), 

John Tribe (1997) e Marcelino Castillo Nechar (2006). A Figura 3 ilustra 

essas três fases com as duas áreas de transição.

Nas abordagens discutidas, fi ca claro que ainda não há um consenso 

acadêmico do turismo sobre qual a melhor teoria para estudar o fenômeno. 

Na realidade, uma teoria que aborde todos os aspectos do turismo ainda 

não foi criada. O que existe são aproximações que se tornam importantes, 

pois juntas, avançando, criticando e sofrendo críticas, construirão a “esca-

da” que levará a uma interpretação mais completa do fenômeno turístico.

Destaca-se, por sua vez, uma questão que fi cou em evidência: o turis-

mo deve ser estudado como um campo ou como uma disciplina? Se for 

estudado como um campo, o turismo fi cará sempre “preso” aos limites de 

disciplinas científi cas como a economia, o direito, a fi losofi a, a sociologia, 

a psicologia e outras mais. Maiores estudos são necessários para identifi -

car as possibilidades de se elevar o turismo ao status de disciplina, o que 

até o presente momento não aconteceu.
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Cabe aqui questionar se a disciplina intitulada Teoria Geral do Turis-

mo, que existe nos cursos de Turismo, geralmente no primeiro ano, tem 

denominação correta. Talvez o mais correto fosse chamá-la de Funda-

mentos do Turismo ou de Introdução aos Estudos Turísticos, pois, como 

se pode perceber, não existe uma “Teoria Geral do Turismo”, mas sim abor-

dagens teóricas com base na fi losofi a, sociologia, economia etc., que ten-

tam explicar o fenômeno, mas que ainda não conseguiram responder às 

principais questões sobre os fundamentos epistêmicos do turismo, e que 

também não chegaram a um consenso entre os estudiosos. Sobre esse as-

sunto sugere-se a consulta ao livro Teoria do turismo: conceitos, modelos e 

sistemas, de Lohmann e Panosso Netto (Aleph, 2008).

Figura 3. Fases teóricas do turismo

Fonte: Panosso Netto (2005).
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5. Indicadores de avanços

Para avançar na discussão de uma epistemologia do turismo, são ne-

cessários grupos de estudiosos articulados e que abordem os mais referi-

dos aspectos desse campo de estudo. Nesse sentido, apesar do pensamen-

to contrário de alguns críticos brasileiros, notadamente de áreas afi ns à do 

turismo, os estudos em turismo no Brasil avançaram signifi cativamente 

nos últimos 15 anos. 

O Brasil tornou-se um líder nas pesquisas em turismo na América 

Latina. O México é o outro grande líder nos estudos turísticos, pois o pri-

meiro curso de turismo das Américas surgiu na cidade de Toluca, na Uni-

versidad Autónoma do Estado do México (www.uaemex.mx), em 1958. 

Além do mais, a Editora Trillas (www.trillas.com.mx), sediada na Cidade 

do México, é uma das maiores editoras na publicação sobre turismo em 

língua espanhola, iniciando suas publicações nessa área no início dos 

anos 1980. No Brasil, os estudantes de turismo das décadas de 1980 e 1990 

utilizavam com muita frequência os livros dessa editora. Foi assim que 

autores como Cardénas, Molina, Acerenza e Boullón tornaram-se conhe-

cidos no Brasil. Portanto, vê-se que não é muito fácil superar um país com 

mais de 50 anos de estudos científi cos em turismo.

Argentina e Chile também têm produção acadêmica em turismo, 

mas, em termos de quantidade de livros publicados e de investigadores, 

são inferiores a Brasil e México. 

Há várias ações e fatores que indicam que existem signifi cativos avan-

ços na investigação em turismo no Brasil, tais como explicitados a seguir.

Livros publicados

Desde 1990, 27 editoras brasileiras publicaram 453 livros de turismo. 

Sem dúvida, uma quantia reduzida diante da importância do turismo mun-

dial; por outro lado, é o maior número de publicações de um país da Amé-

rica Latina (Panosso Netto, 2007). As editoras que publicaram três ou mais 

livros de turismo no Brasil, desde 1990, são as apresentadas na Figura 4:
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Periódicos

O número de periódicos científi cos de turismo chega a 20 no Brasil, 

todavia apenas o Turismo em Análise, editado pela eca/usp, possui classi-

fi cação A Nacional pelo Qualis da CAPES (www.capes.gov.br/avaliacao/

qualis). O segundo periódico melhor classifi cado é o Turismo: Visão e Ação, 

da UNIVALI, com classifi cação B Nacional. 

Os periódicos que mantêm sua publicação atualizada – não conside-

rando aqui sua qualidade editorial, conteúdo ou meio de publicação (im-

presso ou virtual) – estão relacionados abaixo1.

• Caderno Virtual de Turismo (www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs)

• Licere (www.eeffto.ufmg.br/licere/home.html)

• Pesquisas em Turismo e Paisagens Cársticas (www.sbe.com.br/tu-

rismo.asp)

1. Os autores agradecem à professora doutora Mirian Rejowski por ter informado a relação 

completa dos periódicos.

Figura 4. Gráfi co. Editoras e quantidade de livros publicados

Fonte: Panosso Netto (2007) – Dados coletados entre 1o e 31 de maio de 2007.
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• RBTUR – Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo (http://rbtur.

org.br/index.php/revista)

• Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo (www.

ebape.fgv.br/revistaoit)

• Revista Brasileira de Docência, Ensino e Pesquisa em Turismo 

(www.facec.edu.br/seer/index.php/docenciaensinoepesquisae-

mturismo)

• Revista Brasileira de Ecoturismo – (RBEcotur) – Brazilian Journal of 

Ecotourism (www.physis.org.br/rbecotur)

• Revista Cultura e Turismo (www.uesc.br/revistas/culturaeturis-

mo/index.php)

• Revista de Economia, Administração e Turismo – REÚNA (Centro 

Universitário UNA)

•  Revista de Turismo (www.turismo.pucminas.br/r2n3)

• Revista Eletrônica de Turismo (www.revista.inf.br/turismo)

• Revista Global Tourism (www.periodicodeturismo.com.br)

• Revista Hospitalidade (www.editoraanhembi.com.br)

• Revista Itinerarium (http://seer.unirio.br/index.php/itinerarium)

• Revista Nordestina de Ecoturismo (www.arvore.org.br/seer/index.

php/ecoturismo)

• Revista Patrimônio: Lazer e Turismo (www.unisantos.br/pos/re-

vistapatrimonio/index.php)

• Revista Turismo (www.revistaturismo.com.br)

• Revista Turismo e Desenvolvimento (Editora Átomo e Alínea)

• Revista Turismo em Análise (http://143.107.93.222/ojs/index.php/ 

turismo/index)

• Revista Turismo: Visão e Ação (www.univali.br/revistaturismo)

Cursos de graduação e cursos tecnológicos

O número de cursos de graduação em Turismo no Brasil, que em 

1994 não passava de 50, saltou para mais de 700 em 2007. No entanto, o 

crescimento quantitativo não foi acompanhado de um crescimento qua-
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litativo, e agora os cursos atravessam uma crise, pois há grande oferta de 

vagas que não são preenchidas nas instituições de ensino particulares. As 

ies particulares estão diminuindo o número de vagas em turismo, e ca-

minhando para apenas formarem os alunos já matriculados e desativa-

rem seus cursos. Por outro lado, ocorre uma expansão dos cursos de gra-

duação em Turismo nas universidades públicas, como o novo curso de 

Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Univer-

sidade de São Paulo (EACH/USP), o curso de Turismo da Universidade Es-

tadual Paulista (UNESP), campus de Rosana, os cursos de Turismo da Uni-

versidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), de Aquidauana e de 

Bonito, o curso de Turismo da Universidade Federal Fluminense, o curso 

de Turismo da Universidade Federal do Vale do Jequetinhonha, o curso 

de Licenciatura em Turismo da Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro, entre outras.

Os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) também aju-

dam a ampliar a discussão ao oferecer cursos técnicos na área da hotela-

ria, eventos e turismo.

Cursos de pós-graduação stricto sensu

O número de programas de pós-graduação stricto sensu em Turismo 

hoje chegam a nove, sendo oito mestrados e um doutorado, nas institui-

ções relacionadas a seguir:

Mestrados

• Turismo e Hotelaria da UNIVALI (1998) – Universidade de Vale do 

Itajaí (Balneário Camboriú – SC)

• Cultura e Turismo (2000) – Universidade Estadual de Santa Cruz 

(Ilhéus – BA)

• Turismo (2001) – Universidade de Caxias do Sul (Caxias do Sul – RS)

• Hospitalidade (2002) – Universidade Anhembi Morumbi (São Pau-

lo – SP)
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• Turismo e Meio Ambiente (2003) – Centro Universitário de Ciên-

cias Gerenciais UNA (Belo Horizonte – MG)

• Turismo – mestrado profi ssional (2007) – Universidade de Brasília 

(Brasília – DF)

• Turismo (2008) – Universidade Federal de Rio Grande do Norte 

(Natal – RN)

Doutorado

• Doutorado em Administração e Turismo (2006), da Universidade 

do Vale do Itajaí (Balneário Camboriú – SC)

Eventos científicos

Eventos científi cos servem para apresentação de resultados de pes-

quisas atuais e para a integração dos pesquisadores. São três os eventos 

com foco principal em turismo no Brasil que receberam o Qualis A da CA-

PES, ou seja, a qualifi cação máxima de um evento científi co nacional. Ou-

tro foi classifi cado como Qualis B. São eles:

• Seminário da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Turismo (Qualis A1);

• Seminário de Pesquisa em Turismo do MERCOSUL – SEMINTUR (Qua-

lis B1);

• Seminário Internacional de Turismo – SIT (Qualis B2);

• Encontro Nacional de Turismo com Base Local (evento que não 

está mais no Qualis CAPES, mas que, pela avaliação anterior, tinha 

classifi cação B).

Destaca-se também o simpósio “Formação e Atuação Profi ssional em 

Turismo, Lazer e Hospitalidade” que foi realizado na Escola de Artes, Ciên-

cias e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/USP) nos dias 27 

e 28 de abril de 2009, e que teve como objetivo principal reunir docentes e 
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pesquisadores das áreas de Turismo, Lazer e Hospitalidade interessados 

na discussão sobre os paradigmas que devem permear a formação (por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão) nestas áreas em face das novas 

realidades da ciência, tecnologia e inovação.

Participaram desse evento docentes, coordenadores de curso, pes-

quisadores, estudantes de pós-graduação e profi ssionais ligados à educa-

ção em turismo, lazer, hospitalidade e áreas afi ns. Os resultados foram 

signifi cativos e levaram os organizadores e participantes a redigir uma 

carta de ação para que os problemas apontados sejam solucionados e 

ações para a elevação da qualidade do ensino em turismo, lazer e hospita-

lidade sejam tomadas imediatamente. Maiores informações estão em 

www.abbtursp.com.br/faptur.html.

Criação da Associação Nacional de Pós-Graduação 

em Turismo

Criada em 8 de novembro de 2002 com o principal objetivo de incen-

tivar e divulgar a pesquisa científi ca em turismo no Brasil, a ANPTUR (www.

anptur.org.br) realiza anualmente o Seminário da ANPTUR (Qualis A). Sua 

criação é um refl exo da preocupação dos programas de pós-graduação 

stricto sensu com a qualidade das pesquisas em turismo. Sua sede atual é 

em São Paulo.

A ANPTUR é a principal associação científi ca de turismo do Brasil. 

Apesar do pouco tempo de sua criação, tem alcançado excelentes resulta-

dos na área acadêmica. Fundou, em 2007, a Revista Brasileira de Pesquisa 

em Turismo, que publica, em formato digital, artigos científi cos de acesso 

livre. Em 2008, por iniciativa dos professores Guilherme Lohmann e Mi-

rian Rejowski, instituiu sua lista de discussão (http://groups.google.com.

br/group/ANPTUR-lista) utilizando a ferramenta do Google, que reúne 

pesquisadores, professores, acadêmicos, escritores, consultores e estu-

dantes de pós-graduação, a maioria brasileiros. No início de agosto de 

2009 a lista já contava 267 membros cadastrados.
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6. Apagando as luzes

Para superar as limitações das teorias do turismo, serão necessários 

muitos estudos desenvolvidos por pesquisadores que se interessem pelo 

tema e que estejam dispostos a enfrentar leituras árduas, geralmente no 

campo da fi losofi a, lógica, epistemologia e das ciências sociais de um 

modo geral. Inspiração (e transpiração), indução e dedução, no sentido 

mais estrito dos termos, também são necessárias.

Para encerrar, abaixo estão relacionados alguns pontos fundamen-

tais que não se deve perder quando se analisa e estuda o turismo:

• turismo não é ciência no sentido estrito do termo, mas deve ser 

estudado com rigor científi co;

• saber a validade do conhecimento científi co que está sendo usado 

como fundamento na pesquisa é fundamental para o investi-

gador;

• o turismo deve ser estudado, na medida do possível, com o ampa-

ro das mais diversas disciplinas;

• o aspecto que mais se destaca no turismo é o econômico, mas a 

economia não deve se sobrepor às outras disciplinas no estudo do 

turismo;

• os reducionismos nas análises do turismo devem ser evitados;

• o papel da fi losofi a no turismo é fundamental para que se compreen-

da esse fenômeno como algo da natureza humana;

• para o aprimoramento das investigações turísticas é necessária 

uma superação epistêmica sobre o conhecimento produzido na 

área. 

Para pensar

1. Discuta a importância da fi losofi a para a compreensão do turis-

mo como fenômeno contemporâneo.
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2. Estabeleça a relação entre epistemologia e conhecimento cientí-

fi co em turismo.

3. Em seu entender, quais são os paradigmas nos quais o estudo do 

turismo está baseado atualmente?

4. Discuta se é ou não importante elevar os estudos turísticos ao 

status de ciência. 

5. Você concorda com a divisão das teorias do turismo em fases teó-

ricas, conforme proposto no texto? Justifi que sua resposta.

6. Quantos artigos você já leu publicados por uma das revistas cien-

tífi cas citadas neste capítulo? Procure por temas que são do seu 

interesse e leia-os.
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Cena da vida turística

Um professor universitário de Turismo conta: Fui convidado para fa-

zer uma palestra em uma semana de turismo de uma faculdade particular. 

Meu tema seria a regulamentação da profi ssão do bacharel em turismo. Eu 

falaria contrário à regulamentação. Na mesma mesa estava outro professor 

de Turismo, formado na década de 1970, que falaria a favor da regulamen-

tação. Cada um de nós teria 25 minutos para fazer sua explanação e justi-

fi car nosso ponto de vista. O outro professor começou. Eu me preparei, pois 

o debate prometia. Ele disse: “Temos de ter a regulamentação da profi ssão 

de turismólogo, pois assim todos vocês (referindo-se aos mais de 200 alunos 

de turismo presentes) terão emprego! É isso o que eu tinha para falar”. E 

encerrou sua apresentação. E eu, no mesmo instante: “Se fosse fácil assim, o 

Lula assinaria um decreto dizendo que no Brasil ninguém mais pode fi car 

desempregado!!!”. A plateia veio abaixo.

1. Introdução

Os cursos superiores e de nível médio em Turismo surgiram, no Bra-

sil, no início da década de 1970. Foi uma opção particular nacional por-

Capítulo 7

REGULAMENTAÇÃO
PROFISSIONAL EM TURISMO
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que, em outros países do mundo, “turismo” está geralmente vinculado a 

outras áreas do conhecimento, como geografi a, economia ou administra-

ção e, em sua maioria, são cursos de nível médio ou tecnológico (no Bra-

sil, os cursos de tecnologia – os tecnólogos – são considerados de nível 

superior pelo Decreto (presidencial) n. 2.208, de 17/04/1997, artigo 3o). 

Essa opção educacional manteve-se e foi aprofundada nos últimos anos. 

Em meados da década de 1990, com a expansão dos cursos superiores 

viabilizada pela política educacional do Ministro da Educação Paulo Re-

nato de Souza (Governo Fernando Henrique Cardoso) e mantida no Go-

verno Lula, o número dos cursos de Turismo aumentou para cerca de 400 

em todo o País. 

O setor acadêmico é uma importante vertente do turismo. A área aca-

dêmica cresceu signifi cativamente desde meados da década de 1990. Hou-

ve uma expansão quantitativa de cursos (técnicos, tecnológicos e bachare-

latos) que, infelizmente, não foi acompanhada por um incremento de 

qualidade. Na verdade, o segmento de cursos de Turismo foi o que mais 

cresceu no Brasil, mas outras áreas também tiveram crescimento signifi ca-

tivo. O Quadro 5 refl ete a comparação entre o início da década de 1990 e o 

início do ápice do aumento da oferta de cursos de Turismo, em 2002. 

Quadro 5. Número de cursos – Ensino superior (graduação) no Brasil 

Áreas 1991 2002 % de crescimento

Turismo 28 396 1.314,3

Comunicação Social 82 478 482,9

Engenharia 149 809 443,0

Fisioterapia 48 255 431,3

Ciência da Computação 59 272 361,0

Matemática 118 539 356,8

Ciências Biológicas 92 411 346,7

Administração 333 1.413 324,3

Farmácia 49 187 281,6
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Áreas 1991 2002 % de crescimento

Direito 165 599 263

Fonoaudiologia 29 98 237,9

Nutrição 41 138 236,6

Veterinária 33 109 230,3

Química 58 182 213,8

Educação Física 117 356 204,3

Arquitetura 56 162 189,3

Enfermagem 106 275 159,4

Secretariado Executivo 27 69 155,6

Pedagogia 406 996 145,3

Ciências Contábeis 262 641 144,7

Física 56 133 137,5

Geografi a 155 350 125,8

História 198 419 111,6

Psicologia 102 213 108,8

Agronomia 54 112 107,4

Odontologia 82 159 93,9

Letras 379 692 82,6

Filosofi a 73 116 58,9

Serviço Social 70 111 58,6

Economia 177 266 50,3

Processamento de Dados 98 143 45,9

Medicina 80 115 43.8

Biblioteconomia 33 47 42,4

Ciências 246 272 10.6

Educação Artística 96 102 6,3

Ciências Sociais 40 41 2.5

Estatística 25 25 0,0

Desenho Industrial 31 30 -3,2

Estudos Sociais 147 33 -77,6

Fonte: INEP/MEC.
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Quadro 6. Número de cursos de graduação presenciais ligados ao 

turismo (de 2001 a 2006)

Grande área
Área

detalhada
2001 2002 2003 2004 2005 2006

Gerenciamento 

e Administração

Administração

de Eventos

– – – 2 2 3

Administração 

em Turismo

4 4 8 8 7 7

Administração 

Hoteleira

12 7 6 5 9 9

Gestão do 

Lazer

1 – 1 7 9 8

Hotelaria, 

Restaurantes e 

Serviços de 

Alimentação

Gastronomia 2 5 9 14 25 34

Hotelaria 29 34 43 52 64 67

Hotelaria e 

Restaurantes

1 2 3 1 – –

Viagens, 

Turismo e Lazer

Eventos – 2 3 7 17 26

Lazer e 

Turismo

2 2 2 4 7 7

Planej. Org. 

Turismo

– – 1 – 3 3

Recreação e 

Lazer

1 3 5 7 8 5

Turismo 302 377 430 461 476 486

Turismo e 

Hotelaria

17 18 30 51 54 55

Viagens e 

Turismo

– 1 – – – –

Total de curso 

de Turismo

371 455 541 619 681 710

Total de cursos 12.155 14.399 16.453 18.644 20.407 22.101

Fonte: Carvalho (2008), que adaptou dados do MEC/INEP/DEAES, 2008.
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Em 2006, segundo Carvalho (2008), existiam no Brasil 486 cursos de 

Turismo. Somando todos os cursos da área de turismo (Administração de 

Eventos, Administração em Turismo, Administração Hoteleira, Gestão do 

Lazer, Gastronomia, Hotelaria, Hotelaria e Restaurantes, Eventos, Lazer e 

Turismo, Planejamento e Organização do Turismo, Recreação e Lazer, Tu-

rismo, Turismo e Hotelaria, Viagens e Turismo), esse número chega a 710 

cursos. São números estimativos. Em um país com a dimensão territorial 

do Brasil, onde universidades podem criar cursos sem autorização do Mi-

nistério da Educação e cursos podem ser descontinuados também sem 

autorização, é difícil ter um número preciso de cada curso, mas pode-se 

ter estimativas aproximadas.

Analisando-se o Quadro 5, percebe-se que os cursos de Turismo tive-

ram um crescimento cerca de duas vezes e meia maior que o segundo 

curso em expansão (Comunicação Social). O Quadro 6 mostra um “incha-

ço” no número de cursos, que pode justifi car, pelo menos em parte, mui-

tos dos problemas existentes como perda de qualidade (a maior parte des-

ses cursos não tem condições de garantir um aprendizado minimamente 

efi ciente), esvaziamento dos cursos, saturação do mercado, professores 

mal qualifi cados para o cargo, pois houve oferta de emprego e banalização 

da área.

O setor de pesquisa também teve um crescimento considerável, po-

rém melhor organizado, pois a área de pós-graduação é estruturada pela 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 

ligada ao Ministério da Educação. Sete programas de mestrado e um de 

doutorado foram implantados com o tema principal ligado ao turismo, 

sem contar os programas de pós-graduação stricto sensu em outras áreas, 

como administração, lazer, meio ambiente, geografi a, economia que tam-

bém pesquisam temas na área de turismo.

Esses dados indicam que está em construção um edifício teórico so-

bre a problemática do turismo. As universidades e os centros de pesquisa 

precisam ter seu trabalho constantemente acompanhado e apoiado pela 

comunidade. A seriedade intelectual exige critérios muito claros por parte 
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da comunidade acadêmica e da sociedade civil em geral, para evitar des-

vios e atitudes dúbias em relação à produção do conhecimento. 

A falta de qualidade nos cursos superiores em geral, e de Turismo em 

particular, foi analisada em um texto intitulado A importância da educa-

ção para o turismo, publicado por Luiz G. G. Trigo, no livro Turismo: teoria 

e prática, de Beariz Lage e Paulo Milone (São Paulo: Atlas, 2000), onde fi ca 

evidente que esse “inchaço” dos cursos teria vida curta e consequências 

funestas para a área, implicando o fechamento de cursos em grande esca-

la nos próximos anos. Foi exatamente o que aconteceu a partir de 2005. 

Vários cursos superiores de Turismo foram descontinuados por falta de 

alunos e, por ouro lado, muitos cursos foram abertos em instituições de 

ensino superior públicas, estaduais e federais, garantindo um novo pata-

mar de qualidade na área ao privilégiar a pesquisa, o ensino de qualidade 

e o contato da área de turismo com áreas afi ns (meio ambiente, gestão, 

geografi a, estudos sobre a sociedade etc.). Nessa nova fase do turismo, 

onde a área se insere em um contexto maior da hospitalidade, gastrono-

mia, entretenimento, eventos, varejo, cultura etc., fi ca também evidente 

que uma suposta regulamentação da profi ssão de turismólogo perdeu o 

sentido e o signifi cado nessa nova confi guração educacional e no mundo 

do trabalho. 

A regulamentação é uma bandeira ultrapassada. Na década de 1980, 

houve uma grande movimentação nacional para que a profi ssão fosse re-

gulamentada. No Congresso dos Bacharéis de Turismo realizado em 1983, 

em Brasília, foi entregue uma solicitação ao presidente da Câmara dos De-

putados, Deputado Ulisses Guimarães, para que encaminhasse a aprova-

ção do projeto de regulamentação. O projeto, aprovado pelo Poder Legis-

lativo, foi vetado pelo então Presidente João Batista Figueiredo, no fi nal de 

1983. Para se ter uma visão mais completa do histórico das tentativas de 

regulamentação da profi ssão, consulte-se o livro Turismo: formação e pro-

fi ssionalização, da professora Marlene Matias (São Paulo: Manole, 2002). 

A única categoria “regulamentada” na área é a de guia de turismo (Lei

n. 8.623/93, regulamentada pelo Decreto n. 946/93), e, mesmo assim, não 
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aparece no site do Ministério do Trabalho e Emprego como categoria de-

vidamente regulamentada.

Ao longo dos últimos anos, a discussão sobre a regulamentação pro-

fi ssional em turismo deixou de ser prioridade para o setor e, muito espo-

radicamente, volta ao debate em virtude de iniciativas de alguns políticos, 

estudantes ou professores. Esse assunto é ignorado pelo setor empresarial 

e pela maior parte da academia. Mas algumas pessoas entendem que é 

preciso continuar a discutir a questão, motivo pelo qual surgiu esta refl e-

xão a respeito. Em uma sociedade democrática e pluralista, os assuntos 

precisam ser discutidos – sempre que houver necessidade ou interesse – 

mesmo que por grupos minoritários.

2. As profissões regulamentadas no Brasil

O Ministério do Trabalho e Emprego publicou, em 2002 (não houve 

nova atualização desde então), uma edição atualizada da Classifi cação 

Brasileira de Ocupações (CBO). A primeira edição data de 1982; a segunda 

edição é do ano de 1994. Isso signifi ca que houve uma preocupação gover-

namental em atualizar as informações sobre a dinâmica profi ssional no 

País. Foi uma iniciativa necessária em virtude das profundas mudanças 

ocorridas no mundo do trabalho ao longo das décadas de 1980 e 1990 e do 

surgimento de novas profi ssões nas mais diversas áreas, especialmente 

oriundas das novas tecnologias ou da ampliação do setor de serviços, ca-

racterística das sociedades pós-industriais. 

Na atual listagem da CBO, existe uma relação das profi ssões regula-

mentadas no Brasil. Para efeito de referência, publicamos um resumo des-

sa listagem (a profi ssão de guia de turismo não aparece no site, provavel-

mente por não ser considerada formalmente regulamentada).
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Quadro 7. Profi ssões regulamentadas no Brasil 

Profi ssão
Ano da norma

regulamentadora

Administrador 1965

Advogado 1994

Aeronauta 1984

Arquivista/Técnico de arquivo 1978

Artista/Técnico em espetáculo de diversões 1978

Assistente social 1993

Atleta de futebol 1976

Atleta profi ssional de futebol 1976

Atuário 1969

Bibliotecário 1962

Biólogo 1982

Biomédico 1982

Contabilista 1946

Corretor de imóveis 1978

Corretor de seguros 1964

Despachante aduaneiro 1980

Economista 1951

Economista doméstico 1985

Educação física 1998

Empregado doméstico 1972

Enfermagem 1973

Engenharia de segurança 1973

Engenheiro/Arquiteto/Agrônomo 1966

Estatístico 1965

Farmacêutico 1960

Fisioterapeuta e Terapeuta ocupacional 1969

Fonoaudiólogo 1969

Geógrafo 1981

Geólogo 1962
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Profi ssão
Ano da norma

regulamentadora

Guardador e Lavador de veículos 1975

Jornalista1 1969

Leiloeiro 1932

Leiloeiro rural 1961

Massagista 1961

Medicina veterinária 1968

Médico 1957

Museólogo 1984

Músico 1960

Nutricionista 1978

Odontologia 1964

Orientador educacional 1968

Psicologia 1962

Publicitário/Agenciador de propaganda 1965

Químico 1956

Radialista 1978

Relações públicas 1967

Representantes comerciais autônomos 1965

Secretário – Secretário executivo e Técnico em secretariado 1985

Sociólogo 1980

Técnico em prótese dentária 1979

Técnico em radiologia 1985

Técnico industrial 1968

Zootecnista 1968

Fonte: Ministério do Trabalho/Classifi cação Brasileira de Ocupações. Disponível em www.

mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf. 

1. Com a desregulamentação da profi ssão de jornalismo, em junho de 2009, fi ca claro que 

a política atual, no Brasil e em boa parte do mundo, é a de manter apenas a regulamentação 

das profi ssções relacionadas a risco imediato para as pessoas (saúde, engenharia, direito). 

Áreas complexas e com diversos campos de atuação, como informática, marketing, meio 

ambiente ou turismo, deverão continuar desregulamentadas.
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Essas 53 profi ssões regulamentadas, algumas subdivididas em áreas 

correlatas, oferecem um quadro geral de uma tentativa de se organizar 

corporativamente alguns setores do mundo do trabalho. Note-se que as 

últimas profi ssões regulamentadas datam de 1998. O ato de regulamentar 

ou garantir proteção para determinados profi ssionais é muito antigo. No 

mundo ocidental, desde as antigas guildas e as corporações medievais, 

alguns grupos tentam se proteger e profi ssionalizar seu segmento por 

meio de controles, regras, estatutos etc. 

3. As origens da regulamentação na Antiguidade

Na obra de Antonio Santoni Rugiu (Nostalgia do mestre artesão. Cam-

pinas: Autores Associados, 1998), segundo comentário do Prof. Ilacyr Luiz 

Guadazzi, encontra-se a informação de que as sociedades dos artesãos 

surgiram para congregar profi ssionais ligados a uma arte ou um ofício. 

Elas conseguiram, das autoridades, prerrogativas especiais como o “direi-

to de livre trânsito”, “direito de estudar e ensinar” e o importante “direito 

de vender sua produção ou conhecimento”. As origens dessas corpora-

ções de ofícios estão envoltas em ares místicos, surgindo por meio de 

confrarias ou irmandades no fi nal da Idade Média (século XII) e consoli-

dando-se no século XIV. No início do século XIX, elas começaram a perder 

forças quando o desenvolvimento das artes, da ciência e das novas práti-

cas comerciais tornaram inviável o sistema de corporações de autoprote-

ção. Em um passado ainda mais remoto, encontram-se os colégios cria-

dos por Numa Pompílio (segundo rei de Roma, 715-672 a.C.), que foram 

posteriormente transformados em colégios de artífi ces e abolidos em 378 

d.C., no período em que o cristianismo passou a dominar Roma. A partir 

dessa época, os milenares conhecimentos passaram para outros grupos, 

como os Comacini, na Itália; os Corps d’Etat e Campagnonnage, na Fran-

ça, que reuniam escultores, pedreiros, telhadores e marceneiros; os Can-

teiros, ou pedreiros alemães; as Guildas inglesas e os Grêmios mercantis, 

do século XV, por toda a Europa. 
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Para garantir sua unidade, autonomia e seu interesses, essas entida-

des adotavam cerimônias de iniciação para os aprendizes, saudações e 

sinais de identifi cação entre os membros, além de uma série de normas 

para disciplinar o relacionamento dentro e fora dos grupos. A maçonaria, 

por exemplo, teve em suas origens a infl uência dessas corporações me-

dievais, o que remete ao misticismo que permeava essas organizações. Na 

fase de declínio dessas corporações, já não havia mais mistérios e segre-

dos profi ssionais a serem guardados, apenas os privilégios e conquistas 

conseguidos ao longo dos séculos e que se perdiam, aos poucos, diante 

do capitalismo industrial que surgia com novos desafi os de mercado, no-

vas formações sociais e inúmeras fontes inéditas de conhecimentos na 

história da humanidade. O mundo começava a se tornar mais complexo 

e competitivo.

4. Do passado ao futuro – as sociedades
preocupadas com o trabalho

Entre as práticas corporativas medievais e as novas relações de traba-

lho pós-industriais dos países desenvolvidos, há uma imensa variedade 

de outras confi gurações no mundo do trabalho, percebida por meio da 

história. Ainda no início do século XXI, em 2009, o governo federal brasilei-

ro atuou, e continua atuando, para combater o trabalho escravo em re-

giões mais distantes do Norte e Nordeste do País. Na África, em vários paí-

ses mais pobres do mundo islâmico e no interior da Ásia, subsistem 

distintas relações de trabalho (familiares, tribais, serviçais, semiescravas 

etc.). O Brasil, em geral, possui sindicatos organizados, uma legislação tra-

balhista – a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que data do primeiro 

governo de Getúlio Vargas –, que precisa ser urgentemente atualizada, e 

uma rede de relações trabalhistas bastante complexa e organizada. Em 

resumo, o Brasil não é dos países mais retrógrados no que se refere à legis-

lação trabalhista, mas está longe de ser um exemplo de modernidade 

comparável à União Europeia ou à América do Norte, por exemplo. 
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Nesse contexto, surgem algumas ideias mais antigas que remetem ao 

corporativismo medieval, entre as quais se insere a tentativa de se regula-

mentar profi ssões que não precisam ser necessariamente regulamenta-

das, mas sim ter áreas de atuação organizadas de forma efi ciente. Mas o 

texto voltará a esse ponto mais adiante. É necessário, inicialmente, situar 

o universo mais abrangente no qual o turismo se insere.

5. O campo do trabalho relacionado ao turismo

Turismo relaciona-se com um campo mais amplo que envolve hote-

laria, gastronomia, hospitalidade, lazer, entretenimento, meio ambiente, 

mídia, cultura em geral. São atividades do setor de serviços, exatamente o 

setor que, juntamente com as chamadas “novas tecnologias”, caracteri-

zam as chamadas sociedades pós-industriais, ou da informação, da expe-

riência, do conhecimento, do acesso ou o nome que se queira dar a elas, de 

acordo com o teórico escolhido entre as dezenas que analisam as forma-

ções sociais contemporâneas. Esses setores não precisam necessariamen-

te de “regulamentação”, mas sim de organização que garanta um alto nível 

de formação profi ssional, segurança e qualidade às suas atividades. Algu-

mas atividades podem ser regulamentadas de alguma forma, porém os 

profi ssionais precisam de competência expressa por efi ciência e efi cácia 

no exercício de seu trabalho, e não uma burocrática e inefi caz “regula-

mentação da profi ssão”. Inserção e sucesso profi ssional não são garanti-

dos pela regulamentação e nem mesmo por um curso superior. Muitos 

cursos básicos ou médios podem oferecer um alto nível de competência 

para os profi ssionais. Evidentemente que, nos níveis de alta gerência, pla-

nejamento estratégico, análises setoriais e operações mais sofi sticadas, 

exige-se conhecimento adquirido em um nível superior. 

O cerne da questão da regulamentação não é meramente político, 

como querem fazer entender algumas tendências escoradas em conceitos 

e métodos pré-industriais ou mal inseridas em ideologias da era industrial, 

como o marxismo ortodoxo ou o liberalismo convencional. O âmago da 
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problemática atual é social, econômico e fi losófi co. Social porque envolve 

um imenso segmento formado por novos profi ssionais que estão em fase 

de formação/capacitação e profi ssionais mais antigos que precisam sis-

tematicamente de atualização, reciclagem e acompanhamento para com-

preender a complexidade das mudanças; econômico porque o setor de

serviços, no qual essas novas profi ssões se inserem, está em expansão 

acentuada e exige novos padrões de qualidade, de métodos e procedimen-

tos. Essa exigência acontece nos modelos capitalistas desenvolvidos do 

Ocidente, nos modelos dos países islâmicos em processo de desenvolvi-

mento (Emirados Árabes Unidos, Bahrein, Kuwait, Arábia Saudita, Líbia 

etc.), nos países asiáticos (mais desenvolvidos ou em desenvolvimento, 

como a Índia), ou na experiência do “socialismo de mercado” protagoniza-

da pela República Popular da China. Nenhum desses países realiza seu de-

senvolvimento com base em ideologias ultrapassadas ou em modelos ca-

pitalistas viciados em aspectos nefastos como clientelismo, corporativismo, 

nepotismo ou a simples ignorância de como funcionam as sociedades ho-

diernas. Basta observar as taxas de crescimento de vários países asiáticos 

ao longo da década de 1990 (até 1997, ano da crise fi nanceira asiática) e nos 

primeiros anos do século XXI, para perceber que seu crescimento é maior 

que o desenvolvimento brasileiro. China, Índia, Japão, Cingapura e Coreia 

do Sul têm apresentado índices de desenvolvimento bastante relevantes.

Finalmente, a questão também é fi losófi ca porque já existem, desde 

a década de 1980, exaustivos estudos sobre as novas confi gurações sociais 

e a implosão de metadiscursos que se esgotaram ao longo da história, 

como o positivismo, o marxismo ortodoxo, a psicanálise. O arcabouço teó-

rico que formou a pós-modernidade e todas as tendências críticas, contra 

ou a favor da pós-modernidade, não pode ser ignorado pelos críticos mais 

lúcidos e atualizados que se preocupam em equacionar de maneira con-

sistente a problemática contemporânea do mundo do trabalho. Não exis-

tem, em nenhum centro de pesquisa sério no planeta, estudos que igno-

rem os novos paradigmas científi cos e fi losófi cos, quando tratam dos 

serviços denominados pós-industriais ou das confi gurações sociais a tuais. 

As instituições internacionais de pesquisas relacionadas ao turismo, como 
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a AIEST, AMFORHT, ATLAS, OMT e WTTC, consideram sistematicamente as pes-

quisas e metodologias pós-industriais em seus trabalhos. É preciso que se 

valorize a seriedade metodológica e a honestidade intelectual para que o 

jogo intelectual não se torne estéril ou esvaziado de conteúdos epistemo-

lógicos relevantes. A universidade precisa manter a sua liberdade diante 

de governos, partidos, igrejas, empresas privadas e outras organizações. 

Não signifi ca que a academia deva se isolar, mas sim que não pode se pro-

miscuir na fogueira das ansiedades, das ideias descartáveis, oportunistas 

ou “de moda”, muito menos tentar manter-se apoiada em sistemas de 

pensamento que já se esgotaram ao longo da história. Liberdade e serie-

dade intelectual são saudáveis.

Os Estados Unidos são um país sistematicamente preocupado com 

as mudanças sociais e profi ssionais, gerando, em suas universidades e em 

centros de pesquisa ligados ao governo ou ao mundo corporativo, inúme-

ros relatórios, pesquisas e textos sobre a situação presente e futura do 

mercado de trabalho, sempre mantendo o saudável espaço de liberdade 

diante dessas instituições. Aliás, os maiores críticos dos norte-americanos 

são exatamente alguns norte-americanos (Gore Vidal, Michael Moore, Jo-

seph Stiglitz, Al Gore). Outras organizações, como a Organização Interna-

cional do Trabalho (www.ilo.org/public/spanish – site em espanhol) e a 

Organização para o Desenvolvimento e Cooperação Econômica (Organi-

zation for Economic Co-operation Development – www.oecd.org ), pos-

suem várias análises sobre o assunto. A oit elaborou documentos sobre a 

legislação para o trabalho e a OECD elaborou vários textos sobre a necessi-

dade da educação para fortalecer os processos de trabalho no mundo 

a tual. Todos eles podem ser consultados nos referidos sites.

6. Os desafios das novas profissões

O ministério norte-americano equivalente ao Ministério do Trabalho 

brasileiro denomina-se United States Department of Labour. Esse órgão 

governamental publicou, por meio de seu setor de estatísticas trabalhis-
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tas, um documento sobre as profi ssões do futuro (www.bls.gov). A análise 

refere-se aos Estados Unidos, mas as tendências apontadas podem ser vá-

lidas, em maior ou menor grau, para outros países desenvolvidos ou em 

desenvolvimento que tenham características econômicas similares, como 

o Brasil.

As profi ssões mais promissoras concentram-se no setor terciário (ou 

de serviços), que tem passado por um processo consistente e duradouro 

de crescimento, à medida que substitui o setor secundário (industrial) da 

economia. Os segmentos do setor terciário que mais estão se desenvol-

vendo nos Estados Unidos são os seguintes:

Segmento % de crescimento entre 2002-2012

Serviços de educação e saúde 31,8

Serviços profi ssionais e business 30,4

Informação (Internet, software, portais) 18,5

Lazer e hospitalidade 17,8

Comércio e transporte 14,1

Atividades fi nanceiras 12,3

Área governamental 11,8

Outros (exceto governo) 15,7

Fonte: www.bls.gov/oco/oco2003.htm (consulta em abril 2008).

O setor terciário está sobrepujando fortemente o setor secundário da 

economia nos Estados Unidos. O emprego nas indústrias de bens está re-

lativamente estagnado desde o início da década de 1980. Em linhas gerais, 

o setor deve crescer 3,3% no período entre 2002 e 2012, com as seguintes 

variações:
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Segmento
% de crescimento

entre 2002-2012

Construção 15,1

Indústria manufatureira –1

Agricultura, pesca, caça, atividades fl orestais –2

Mineração  –11,8

Obs. 1: o decréscimo do crescimento (números negativos) indica claramente a tendência de estag-

nação do setor industrial no que se refere à população economicamente ativa (pea) e sua participa-

ção do produto interno bruto (pib) do País, em contraste com o crescimento acentuado do setor de 

serviços.

Obs. 2: evidentemente, a crise econômica de 2008-009 infl uenciará esses dados.

Fonte: www.bls.gov/oco/oco2003.htm.

Os dados do Departamento do Trabalho dos Estados Unidos, que va-

lem para outros países desenvolvidos da Europa, Ásia e Oceania e até mes-

mo para muitos países em desenvolvimento na América Latina, mostram 

de forma clara que a caracterização pós-industrial das sociedades é uma 

tendência que já possui três ou quatro décadas e se mantém constante. 

Isso signifi ca que o século XXI será marcadamente pós-industrial e moven-

do-se para uma economia de educação, bem-estar pessoal e social, entre-

tenimento, informação e atividades relacionadas ao mundo virtual. Qual-

quer estudo sobre a realidade do mundo do trabalho contemporâneo 

precisa levar em conta esses dados objetivos. Mas as análises de mercado, 

nas instâncias não conservadoras e conscientes dos problemas globais, 

precisam também considerar a inclusão social, a desigualdade crescente 

entre países ricos e pobres, a problemática da globalização, as questões 

ambientais, o terrorismo internacional, as injustiças sociais, a necessida-

de da ética e a importância da multiplicidade cultural. O conhecimento 

deve comprometer-se com as questões sociais, culturais, econômicas e 

políticas. A ciência não possui uma “neutralidade” absoluta, nem enquan-

to pesquisa “pura” (especialmente nas ciências humanas) nem enquanto 

pesquisa aplicada. O fundamental é que a ciência não fi que atrelada ou 
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pretensamente fundamentada em paradigmas ideológicos, dogmáticos 

ou sectários. Ideologia não é ciência; os “dogmas” não podem estar liga-

dos à metodologia científi ca sob pena de invalidá-la; o sectarismo remete 

à subjetividade característica de subgrupos xenófobos, racistas, sexistas 

ou preconceituosos em geral. 

 

7. A junção educação-trabalho no mundo atual

Os núcleos dessa discussão sobre formação profi ssional, educação 

em geral e mercado de trabalho, podem ser identifi cados nos seguintes 

temas: 

1. emergência das novas tecnologias (informática, telecomunica-

ções, transportes, biotecnologia etc.) nas décadas 1970-1980 e 

permanente desenvolvimento da capacidade de processamento, 

armazenamento, transmissão e gerenciamento das informações 

ao longo dos últimos anos, não existindo previsão de quando 

essa tendência evolutiva tecnológica deverá se estabilizar;

2. ampliação do segmento de serviços e especialização acentuada 

em seus diversos subsegmentos;

3. valorização da ética, sustentabilidade, inclusão e justiça social 

como contraponto a um desenvolvimento desequilibrado e a 

uma globalização excludente;

4. necessidade cada vez maior do conhecimento para garantir a in-

serção de pessoas em todos os segmentos do mercado de traba-

lho, da agricultura ao entretenimento, passando pela indústria e 

por serviços especializados (educação, saúde, gestão pública e 

privada, OSCIPs).

O problema nuclear do turismo internacional é justamente a garan-

tia de altos índices de desempenho e qualidade, efi ciência e efi cácia, pos-

sibilitados por bons programas de educação e treinamento. Os países que 
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possuem melhores índices de qualidade em seus serviços turísticos são 

justamente os países que têm investido em educação e formação profi s-

sional, como a União Europeia, a América do Norte, os países asiáticos em 

geral e alguns poucos países islâmicos (dos quais os Emirados Árabes Uni-

dos estão despontando como referência turística no Oriente Médio). Em 

nenhum país do mundo existe uma profi ssão de “turismólogo” ou similar 

regulamentada, mas a qualidade dos serviços é mantida graças à regula-

mentação de algumas atividades profi ssionais, a um efi ciente e rápido sis-

tema legal de proteção ao consumidor, ao alto nível de consciência e ética 

profi ssional e a um sistema educacional sólido desde o nível básico. Evi-

dentemente, esses países ainda possuem políticas fi scais razoáveis, au-

sência de burocracia estatal e políticas de desenvolvimento que garantem 

aportes de capital nacional e estrangeiro, situação bem diferente da vivida 

pelo Brasil no período entre o fi nal do século XX e início do XXI. 

Nas sociedades atuais, o conhecimento e a educação são responsá-

veis por boa parte de qualquer possibilidade de sucesso individual ou co-

letivo. Dados do United States Department of Labour demonstram isso 

claramente:

Desemprego e ganhos para trabalhadores com 25 anos de idade ou

mais, de acordo com o grau de instrução

Taxa de desemprego 

(2007)
Grau de instrução

Média de ganhos

(US$ em 2007)

semanais

1,4% Doutorado 1.497,00

1,8% Mestrado 1.165,00

2,2% Bacharelado completo 987,00

3,8% Superior incompleto 683,00

4,4% Nível médio 604,00

7,1% Nível médio incompleto 428,00

Obs.: com a crise atual – 2007/2008 – esses dados podem ser alterados.

Fonte: www.bls.gov/emp/emptab7.htm (consulta em novembro de 2008).
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Os dados levam a conclusões evidentes: quanto maior a escolarida-

de, maiores os ganhos médios e menor a possibilidade de fi car desempre-

gado. Outras inferências podem ser tiradas desses números, como melho-

res índices de desempenho profi ssional e qualidade na prestação dos 

serviços ou no processo industrial dependem de uma formação profi ssio-

nal séria, continuada e de qualidade. Muitas outras tabelas correlatas po-

deriam ser consultadas por meio de pesquisas nas diversas fontes relacio-

nadas ao mundo do trabalho, e a maior parte delas levaria às mesmas 

conclusões. Este é o motivo pelo qual deve existir uma preocupação cons-

tante no Brasil com a qualidade e o compromisso dos programas educa-

cionais, públicos ou privados, escolares ou corporativos. A formação pro-

fi ssional e a existência de legislação regulamentadora geral, que proteja os 

direitos do consumidor e organiza as ofertas no mercado, podem auxiliar 

no desenvolvimento das áreas de serviços. Isso é muito mais que uma 

simples “regulamentação” profi ssional burocrática e “viciada”, muito co-

mum em um país onde as leis são constantemente burladas e os corpora-

tivismos preocupam-se apenas em proteger seus interesses particulares, 

deixando o bem comum e a sociedade em geral como presas de seus inte-

resses mesquinhos. 

José Pastore já comentava que:

Nos Estados Unidos e na Europa há também uma infi nidade de profi s-

sões regulamentadas. Os seus profi ssionais só podem exercê-las median-

te comprovação de competência e licença de trabalho – é o credencia-

mento profi ssional. Por exemplo, um eletricista para abrir uma fi rma de 

prestação de serviços nos Estados Unidos tem de passar por um exame 

realizado por uma comissão de âmbito estadual para confi rmar a sua 

competência. [...] No caso citado há, sem dúvida, uma reserva de merca-

do de trabalho para os profi ssionais credenciados. O que me intriga, no 

Brasil, é a presença da regulamentação e a ausência do credenciamento. 

Entre nós, a garantia da reserva do mercado é mais importante que a 

competência na profi ssão. Por que tanta regulamentação? Nesse proces-

so tem destaque o interesse dos que, no fundo, querem regulamentar 
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uma profi ssão para poder organizar os conselhos profi ssionais e, por 

meio deles, recolher polpudas contribuições. Há conselhos que cobram 

R$ 400 mil por ano de uma categoria que possui 500 mil profi ssionais, 

gerando uma receita de R$ 2 bilhões anuais sem pagamento de impostos. 

(O Estado de S. Paulo, 03/08/1999 ou www.josepastore.com.br).

Será que queremos esses maus hábitos anticívicos para o setor de 

turismo? Em outro artigo, Pastore complementou que:

[…] o Brasil é um país repleto de regulamentações, fi scalizações e conse-

lhos, carecendo, porém, de mecanismos que zelam pela qualidade e 

competência dos profi ssionais. Bem diferente é a situação dos Estados 

Unidos, da Europa e do Japão. As regulamentações existem para proteger 

o consumidor, em especial nas áreas de segurança e saúde. E isso vale, 

inclusive, para os profi ssionais de nível médio (eletricistas, mecânicos, 

vidraceiros etc.) que são submetidos a exames nos quais devem demons-

trar sua competência para obter o seu respectivo credenciamento ou cer-

tifi cado profi ssional. Naqueles países, a ênfase é no zelo profi ssional; no 

Brasil, é na reserva de mercado, na concessão da carteirinha e, sobretudo, 

na arrecadação de polpudas contribuições (O Estado de S. Paulo, 

17/08/1999 ou www.josepastore.com.br ).

8. Recomendações finais

Com base nessas considerações, fi ca evidente que a solução para a 

profi ssionalização do turismo no Brasil não passa, necessariamente, por 

uma simples e burocrática “regulamentação”. Ela é insufi ciente para resol-

ver todos os problemas da área.

É preciso entender que o turismo é muito mais do que o senso co-

mum ou o pensamento convencional pensam a seu respeito. 
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1. O turismo é um agente ativo do processo de globalização, com 

todos os pontos positivos e negativos que esse processo compor-

ta, infl uenciando e sendo infl uenciado por ele.

2. O turismo faz parte de uma série de serviços complexos, multifa-

cetados e sofi sticados, presentes nas sociedades pós-industriais, 

como hospitalidade, entretenimento, gastronomia, cultura, la-

zer, esportes etc.

3. O turismo depende de conhecimento e padrões elevados de qua-

lidade que, por sua vez, só são possíveis se houver pessoas que 

possuam preparo intelectual e técnico sufi ciente para manter es-

ses padrões.

4. O turismo depende de um pensamento aberto, dinâmico e glo-

bal. Quem trabalha com turismo não pode ser preconceituoso, 

racista ou xenófobo.

5. O Brasil precisa continuamente se abrir para o mundo, evitar na-

cionalismos prejudiciais e se inserir, de maneira crítica e madu-

ra, no processo de globalização.

Em um mundo cada vez mais interligado e conectado, os estudantes 

e profi ssionais em turismo precisam aprender com os grandes humanis-

tas da história e ser mais internacionalizados. O nacionalismo exacerba-

do é pernicioso ao humanismo em geral e ao turismo em particular. Nes-

se ponto, o socialismo preconizado por Karl Marx, Engels e Lênin sempre 

defendeu o internacionalismo. Marx era um alemão que viveu no Reino 

Unido e estudou a economia política internacional de sua época, conse-

guindo erigir um edifício teórico-conceitual que sobreviveu por mais de 

um século. Ernesto Che Guevara só entendeu as contradições e os proble-

mas de sua época ao viajar de motocicleta pelo continente latino-ameri-

cano. Fidel Castro fez seus estudos nos Estados Unidos. As classes diri-

gentes chinesas incentivam seus jovens a estudar na Europa, nas Américas 

ou em outros países da Ásia-Oceania. A União Europeia só se desenvol-

veu plenamente depois que controlou os sentimentos isolacionistas de 

seus países membros e se voltou para um cenário internacional mais am-
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plo. O Brasil esteve muitas vezes na contramão da história ao difi cultar os 

contatos com os outros países, inclusive com a América Latina. Uma ti-

midez mal disfarçada, um mal-estar difuso difi culta a abertura do País 

para o mundo. 

Nosso nacionalismo sadio é muitas vezes mal compreendido e algu-

mas vezes se presta a esconder a mediocridade. O verdadeiro sentimento 

de orgulho nacional é muito diferente dessa tacanhice. Ele se expressa, de 

maneira saudável, por exemplo, nas obras de escritores como Ariano Suas-

suna, Guimarães Rosa, Josué Montello, Jorge Amado e outros tantos artis-

tas de várias áreas. Nesses casos, o sentimento nacional é tão profundo e 

bem elaborado que se tornou universal, ou seja, refl ete e pode ser compreen-

dido por outros povos em outras línguas. Esse orgulho nacional deve ser 

exemplo para todos, mas como porta que se abre para o mundo, e não 

como alçapão que nos isola dos outros povos. 

O turismo pode – e deve – ser uma fonte vivifi cadora dessas relações 

humanas culturais, políticas e econômicas, nacionais e internacionais. 

Somos o novo, algo inédito em um mundo que se transforma. Precisamos 

de teorias e práticas realmente inovadoras, pois trabalhamos com realida-

des diferentes. Não podemos nos prender ao lodo estéril das ideologias 

mortas e nem aos tumores malignos dos tribalismos excludentes.

Promover a viabilidade do turismo no Brasil signifi ca superar pro-

blemas históricos, estruturais e conjunturais, e lutar por uma consciência 

maior das pessoas sobre a importância dos serviços em uma sociedade 

pós-industrial. Essa temática já foi discutida em vários textos nas áreas 

de economia, sociologia e administração ao longo das últimas décadas 

em todo o mundo, mas ainda não atingiu o nível de consciência prática 

no mundo do trabalho brasileiro, seja em nível da iniciativa privada, seja 

pública. 

Os maiores entraves ao desenvolvimento do turismo hoje, no Brasil, 

são o preconceito e a ignorância. O preconceito existe em alguns pesqui-

sadores de outras áreas do conhecimento, que insistem em analisar o tu-

rismo como atividade de menor importância ou restrita aos hábitos bur-

gueses de consumo. A ignorância envolve desde o desconhecimento dos 
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conteúdos necessários para se planejar e operacionalizar a área de via-

gens, turismo e segmentos afi ns até a falta de contatos acadêmicos e cul-

turais que possam aprimorar práticas e serviços nos mais diversos setores 

que envolvem o turismo. A ignorância possibilita ainda a prática predató-

ria ou inadequada da atividade turística. Muitos pretensos profi ssionais 

que se apresentam como “consultores” são meros especuladores, despre-

parados para atuar nessa atividade profi ssional e, às vezes, benefi ciam-se 

da ignorância local para “vender” seus projetos e soluções fáceis. Aliás, as 

áreas de meio ambiente, administração, marketing, turismo e autoajuda 

são férteis na proliferação de posturas superfi ciais ou levianas revestidas 

de pretensa autoridade “científi ca”. É proveitoso ler as críticas que Thomaz 

Wood Jr. fez da administração em seus textos na revista semanal brasileira 

Carta Capital ou em seu livro Chega de pop management. 

A área de turismo no Brasil pode ter um futuro promissor, mas de-

pende de fatores estruturais e conjunturais. A questão de qualidade e efi -

ciência em serviços no País é um cenário maior que envolve a problemá-

tica do turismo e da hospitalidade, e precisa ser elaborada nas diversas 

instâncias: empresarial, técnica, política, cultural, econômica, ecológica e 

social. Ao longo da década de 1990, a área cresceu e se fortaleceu conside-

ravelmente, mas ainda resta um longo caminho a ser percorrido. O futuro 

depende de todo um esforço coletivo, social e individual, no sentido de 

garantir o constante aperfeiçoamento setorial. Fomos uma nação pífi a ao 

longo do século XX e perdemos várias oportunidades históricas. Nas últi-

mas duas décadas, conseguimos várias conquistas econômicas, sociais, 

cultuais e políticas. Agora, precisamos escrever os outros capítulos de nos-

sa história do século XXI. Que façamos um bom texto.

Para pensar

1. Discuta com seus colegas quais são os argumentos favoráveis e 

quais são os contrários à regulamentação da profi ssão do bacha-

rel em turismo.
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2. Em seu entender, qual será o futuro da educação em turismo em 

nível de graduação no Brasil?

3. A pós-graduação é importante em turismo? Em que aspecto?

4. Um curso de Turismo deve ensinar a parte prática e a parte teó-

rica. Como equilibrar esses dois itens?

5. O fato de a profi ssão de turismólogo não ser regulamentada no 

Brasil atrapalha o bom desenvolvimento do trabalho deste pro-

fi ssional? Discuta.

6. Qual é a relação do profi ssional do turismo com áreas como la-

zer, recreação, hospitalidade, entretenimento e gastronomia?

7. Quais são os principais desafi os do profi ssional em turismo na 

atualidade?

8. A profi ssão de turismólogo, ou equivalente, é regulamentada em 

algum lugar do mundo?
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